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Eliseu Resende 
chegará amanhã 
a João Pessoa 

O ministro dos Tmnoporteo Eliaeu 
Resende, chega amanhã a João Peuoa, 
para aasinar convê.nios com as Prefeitu­
ras de João Pe0808 e Campina Grande, 
destinados a conclusAo do terminal ro­
do\·iério da Capital e ao inicio das obras 
do terminal campinense . Cento e seten­
ta milhões de cruzeiros totalizam os doia 
convênios, sendo 63 milhões destinados 
a João Pe880a e 116 a Campina . 

O sr. Eliseu Resende desembarcará 
no Aeroporto Castro Pinto àa 14 horao e 
b 15 assinará os oo.nvênioa. no salão 
nobre do Palácio dos Despachos. À• 16 
horas. ele concederá entzeviata coletiva 
à imprensa. no salão de reuniões do 'Pa­
lício indo, às 16.30 horas, . vioitar as 
obras em execução pelo DNER. Àe 20 
horas, o ministro dos Transportes &el'.!\ 
homenageado com um jantar, . na Grenjl: 
Santana e embarcará para o Recife às 8 
horas da sexta-feira . 

Ministro quer 
fiscalizar o 
aborto no país 

O ministro da Previdência e Assis 
tf:ncia Social. Jair Soares, disse ontem 
que está estudando qual a melhor medi­
da que o governo poderia adotar para 
impor uma rigorosa fiscalização sobre a 
prática clandestina Qo aborto no B~siL 

Manifestando•se contra a legahza­
çio desta prática , ele se confessou de 
1COrdo oom o pensamento do presidente 
fígµe iredo. para quem a disposição do 

digo Penal de 1940 é suficiente sobre o 
ne de provocar a interrupção da gra• 

eQ Ministro reconheceu que não foi 

C ~á:eà~ Rio
6
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clinicas abonivas clandestinas existen• 
tes no estado, "não porque e,las fossem 
poderosas, mas porque constituem um 
ti;stema muito fechado". . 

E disseque a maicr dificuldade param­
d.iciar esses estabe.lecimentoS está no 
fato de que "a mulher que se utiliza des• 
ees cirurgiões jamais os identifica para 
qualquer autoridade, ocorrendo o mes• 
mo oom esses médicos que jamais vão se 
identificar como criminosos. 

O NORTE 
72 anos 

Fundado a 7 de maio de 1908, O 
rte completa, boje, 72 a.nos de atua• 

ç:lo, com um hiato iniciado na década 
de 30 vind.o a reaparecer em 1949, como 
jornal político, engajado na campanha 
que elegeu o Ministro José Américo go­
vunsdor da Paraíba. Apesar de680 pe­
riodo de participação na política parti­
d.éria , nasceu como um jornal destinado 
apenas a noticiar os fatos da vida social 
e económica, abrindo uma exceção na é­
poca, quando os jornais, se não perten­
ci.em aos part idos, representavam quase 
sempre a opinião dos seus fundadores . 
Era, em 1908, o que Álvaro de Carvalho 
e Celso Mariz chamaram de jornal mo­
derno. 

A pretexto d este registro de indiscu• 
tive! significação para a vida cultural, 
política e social do Estado. A UNIÃO 
• detém, nas páginas 4 e 5 do segundo 
caderno, na figura do seu inspirador e 
fundsdor. o pmalist.a Orris Soares. através 
de depoimentos que, sem esgotar a hls­
tóris do grande paraibano, serve, como 
diz Celso ~ariz, 'para soprar a poeira em 

mo de um escritor que ao morrer não 
IDfrea:u um pequeno registro que fosse 
da im prenM paraibana. 

Comissariados 
de Polícia sem 
equipamentos 

Alguna comiu4rios doe dea:taca­
a ent.os polJc.,a11 de bairroa pe880enaea, 

J>H,qUUIB realizada ontem, comenta• 

m iu:uª~:: ~ d~e~fl:d~!~ede~~= 
to total dos coml&u.riadoa do• bairro•. 
~1; S:PP~i{J: ~ j ~~:credit.a/ no t,ra• 

A m AJ.OT parte dOA comi1&a_riados 
dQ ba1rrot1 n4o conta com am plas cood1-

de ~ e gera1mea~ Mo 
e ,~,aturas para a exeeuç:Ao de uma 

t ,da permanente rn de» com.iuana-
que conta com melhores cond1çl>ee 

df tuncaona.mentcié. o de T a.mbaú. ma.a 

a~:f:a~e,t~~~~:1!~Í!~~U:u! 
1 çio dot homena daquele desr.a.camen-

~a ~cd:·comenta.noe de um tolda­
do do romilll4riedo do Cof\iunto Em.etit:o 

tM-l , •·ocorrendo alguma oonfu&l.o 
a u1, nós &ó chega.remoa pen, prende-r o 

no. J.t que nJocontAmc:9<"0m ntnhu­
tDa ,i4tura" (págioe 5) 

Gil Macieira afirma que se sente satisfeito em lançar o programa de casas econômicas na Paralba 

Estado tem 
para as 50 

recursos 
mil casas 

AD agradecer ont.em ao presidente 
:la Caixa Econômica Federal, Gil Ma• 
cieira , por ter vindo à Porafba fazer o 
lançamento nacional do Programa de 
Casas Económicas, o governador Tarei­
aio Burity disse que o novo projeto habi­
tacional do Governo federal vem com• 
plementar, aqui , o plano que o Governo 
do Estado, apoiedo pelo Banco Nocional 
de Habitação, já começou a executar 
para a construção de 50 mil casos até 
1983. 

O sr. Tarcisio Burity observou que o 
p)ano habitacional do seu Govemçi. . já 
tem recursos totalmente . essegurados 
eelo Ministério do Interior, através do 
BNH, e reve lou que as inscrições • na 
Cehap já ultropa888ram 52 mil pedidoo, 
80 por cento dos quais encaminhados 
por pessoas de renda mensal de até um 

~~1::~º pt~n:~~era~~l~~!s~~ro:~d~t 
pois irá beneficiar as camadas mais· 

"Doidinlw" e 

pobres da população do Estado", afir­
mou. 

O governador manifestou a sua dis­
posição de colaborar com a Caixa Eco, 
nõmica Federa] no execução do seu pro• 
grama de casas econômicas na Para(ba 
e reafirmou seu ponto de vista , também 

:f~de ~l~b~lh~i!n~:c~e~v~~iufe~ 
deral, os governos estaduais e as prefei­
turas resultam sempre em melhores e 
maiores benefícios para o povo. Ele con­
siderou a Caixa Econômica Federal uma 
das instituições mais sérias e eficientes 
do Pais. 

O sr. Gil Macieira disse que se sen­
tia muito satisfeito por fazer na Para(ba 

c!::ª&o~Õ~i~~'ni~!ºbr.:::ro~~e d~ 

:~~d:~~ ~:p~~e3:,e p~~~~~ j~~ 
Figueiredo da r prioridade a esta Região. 

~!1C: te•di~~Í~e~"'Jc:~~!iS:n~EJ:. ºt: 

Assassinos reconhecidos 
pelas filhas de Ceci'lio 

Finalmente foram reconhecidos na 
manhã de ontem como autores da morte 
de D. Geni Batista , esposa do jornalista 
José Cecllio Batisto

1 
os latrocidas "Lln-

~~~o~~;;~t~n~• &~~~t~i~n~~~~ \f:. 
tista Maia, filha s da vitima, dep,ois de 
uma · acareação que durou aprox1mada­
meote uma hora. 

A jovem Hernanci te reconheceu 
imediatamente os trés marginais e 
apontou Llndoaldo Alexandre da SiÍ~a, 
" Lindinho", como sendo o autor do dis­
paro que culminou com a morte de D. 
Geni. Ela díose eind• que " Doldlnho" 
tentou eat rangulá•la, enquanto "Baiani­
nho" apanhava alguma, jóiaa que se rn• 
oontrevo.oo sobre uma penteadeira . 

Apesar das dúvidas com relação aos 
outros dois latrocidas, D. Janete Batia• 
ta Maia ( filha mais velha do vitima), 
reconheceu ser o marginal "Baiani­
nho", um dos que pulavam o muro da 
resid~ncio do jornalista José Cecllio Ba­
tista. quando ele se aproximava da caaa 
após ouvir um disparo. 

Por out ro lodo, o delegado 
Washington Covakan~i afirmou que 
embora ndo exista mais dtlvida com res­
peito o autoria do crime, ainda ouvirá 
uma outra testemunho , cujo nome esut 
sendo mantido em sigi lo paro nd o preju­
d icar as dili~nc.iaa. (Matéria completa 
na policial) . 

Marginal diz que é a 
favor do "Mão Branca" 

pública no sentido de melhorar o nível 

de vifnr~~fc!'s~~ªõfJ ~~tr:i~
0q~~"ma 

ds, preocupações do setor de habitação 
da CEF é o de popularizar a casa pró• 
pria. "Vamos dar teto a quem não tem 
abrigo", declarou. Ele citou alguns da-

~~bi~~~n0araed~mCÊnl~:a0~1t:~~ª! 
meses, garantindo que uma das metas 
da atual administração é a massificação 
da casa popular. O lançamento do Pro· 
grama de Casas Económicas foi feito no 
auditório do Centro Administrativo, 
tendo sido firmados convênios com as 
Prefeituras de Campina Grande, Caja­
zeiras, Pombal e Piancó. Antes,.osr. Gil 
Macieira teve audiência com o ~ovema­
dor no Palácio dos Despachos e conce­
deu entrevista coletiva à imprensa. 
Após a solenidade, foi homenageado 
pelo sr. Tarcisio Burity com um almoço 
no restaurante O Elite, viajando em se­
guida ao Recife para fazer o lançamento 
do mesmo programa em Pernambuco. 

Irmãs sãn 
atropeladas 
por lavador 
Um la uador dP carros, mpnar d, 

idade, dirigindo no rontro•mâo o aU;· 
tom6uel opala AT 4605 spm a auton• 
zação dP. seu propriPtdrio, atropp/ou 
ontem as irmãos Ad(lia hrfliro da 
Situa, 28 anos, P LuzinetP Pnr i,:a da 
Silua , 21 anos, no CPntroAdmimstro• 
tiuo. 

AS irmci!, ambas alunas do 2f 
grou no Instituto Afon.so Perfliro, fo­
ram hospitalizadas no hosoital São 
Vic,mtP dP Paulo com diuprsas fratu­
ras e f PrimPntos gpneralizados. A 
mais vPlha Adi1io, com fraturo dP 
crânio, fo(sub"}Ptido_ a dPlicada in: 
teruenção ánlrg,ca P ainda corrt' peri­
go dr. uida. O la uador dP carros,. qut 
euadiu•SP do local logo após o ac,dr'!_· 
tr., foi localiiado m omtnto.t d,poi.s 
pela Polícia qw o_ encontrou em C'O..CI, 
(Poüciai, na Ptfg,na 5). 

Adilio P lminl'tl', os uilima$ 

PREÇO Cr$ 10,00 

Funcionalismo 
da Prefeitura 
terá aumento 

Quaae quatro mil funcionário, 
p6blícoo munícipeil Nr•o bonelici1dot 
com o aumento de 40 por cento que • 
Prefsit.ura de João Pe...., pretonde con­
ceder ainda e11te mb, dependendo ape­
nei doa oontat08 que serão mantidoe noe 
p,r61imos dias entre o prefeito Dsmâlio 
Franca e oe eecretárioe José Jerónimo 
Leite, dae Finanç••• e Romero Borbore­
mo., aa Admini1tração. 

Com o aumento, o menor,aláriodoA 
servidores municipais &etá ainda maior 

~ lede~al~fu::n°:uu~c;:::n~ ft:::: 
ro Borborema que o resjuate beneficiam 
diretamente a todos 01 servidores que 
ganham até um aalério-mínimo - algum 
proíe880res, pe88081 de jardinagem. au­
xiliares de Jardinagem, serventes, pen• 
sioniat.aa e inati vo& - que pa888rio a p.-

nharAdia;°:u° od:O~~JJ.:OJ;'°;..dmínia-
tração que o prefeito e seu aecretariado 

:~~:~ºj:~!'t:!º :;:c:s~ a:i: 
mês como prêmio ao funcionaJiamo 
público municipal. Ois.se, inchaive, que 
todos os estudos do cronograma do índi­
ce de aumento foram concluldos, falta.D · 
do apenas ser apresentado ao prefeito, 
para sua aprovação. 

O aumento representa um beneficio 
para 85 por cento dos servidores do Mu , 

ri~cie!~~:t~~~~á ~;! !e:~~~ 
na folha de pagamento de peesoal em 
tomo de quatro milhões de c.ruzeiros. 

Burity pleiteia 
verba para seca 
hoje na Sudene 

O governador Tarcísio Burity vai 

:,.O~ola &s'ubÍe:~.~c,:;•~Po~~f-oar t 
pleitear recuraos para faz.er frente à seca 
que assola quase todoa os municípios pa• 
raibanos. 

O sr. Tarcisio Burity aproveitará a 
oportunidade pars apresentar um rela, 
tório com os resultados da reunião de 
ontem entre os secretários da Agricultu• 
ra , Planejamento e Treoaport·es e prefei­
tos de 87 municípios. Acompanhando o 
governador, irá o secretário da Agricul• 
tura. José Costa . 

Ontem, ao ser abordado sobre a poe­
sivel data para decretaç.ão do estado de 
emergéncia na Paraíba, o sr. José Costa 
informou que dificilmente isto acontece­
rá antes do dia 15. 

Durante a reunião de ontem, o se­
cretário aproveitou para pedir sugestões. 
aos prefei tos capazes de apontar a me­
lhor maneira de empregar os recurs:>s a 
serem adquiridoa na Sudene. Alguns su­
~ o mesmo procedimento adotado 

d~s:~loª~C:ZpJ~~~~~~~~t:! 
acharam que as íreotes de trabalho 
eram fuelbores. No final. osr. José Costa 
informou que este assunto &t'rà discuti• 
do no próximo encontN. 

Programa será 
debatido dia 26 
por D. Glauce 

Dona Glauce Buntv va.i re.unir DO 
dia 26 deste m,s no sudltório do Centro 
Administrativo u muJhe.ret de 30 ptt!fei­
tos da Paraíba pare rom ela, di,cuttr a 
execu~ilo do Programa Nacional de \'o­
luntanado. Este erorrama t de nvolvi• 

t~1!~ d~ ~~~;~a1
: :: :.C, Leff!~ 

do tero por roordrnadoffl a ptta1den~ de 

~~f •~ª J,ºtJ1;dJ61:ae ~d~~~t ! 
1u.mos da manhll t" <L1 tArd 

Segundo dona Glau~~ 01 prin 1pai.1 
objeLh·os do P nli , -L.BA silo :9egum• 

~n:c1:n ~f~~ªd~ br:ifi;!~~!.~ª; 
mob1li1ar. a nhel n.aciooal. todas u fo r­
ças to no('UJ110t d1iponh~ll n• buaca t"On• 
tinua dt" ~olUC'il.O para OI probltma ,o. 
dais e,xistent,es~ amp.hu a iU'M de atua­
ção da LBA ; ,1sl(lnusu 1ar I açt\Q \'OIU n• 
ui.ria , de c:onfonn1d•.d• C"Om as ditttn&et 
nonona1 do progrnma , e dmam11a.r .• 
imeJftntaç!\cl d pro~t de- a11Jatf.oc1a 
to0al a cargio de uut1tu1 pllbJ1c111.1 e 
prl\ddas. 

A ooordenaçt\o do Pl"Oltamd: 1 n~ve.l 
murucipaJ tabe d mulhtr do pl"f'Ít1to, 
i,ndo por grupo de •w•o uma rqwpe 
íonn da ~lo r Paulo Rom~ro Botbore-­
ma, ,ecn'táno. e por ttpf'fll~t•n~• da 
L RA da Puna bem • da S..r<t.<n.t do 
'l'rab'a!ho e • rvlço ,el. allm da ,..,_ 
tunwi profiJ,;Jonaa h "'" Paruop,a­
rio da :owuio do dia .'6 u mu!Mru dot 
pn,ft1t de Jo,lo Pt , reia, Ala.goe 
Grande, Arara, Itabaiana~ Etl>ttan_Sf, 
lbwa ln Guarabira, C.roli do Ró, 
rhl ' ampma Grando. Mulu.ngu, Prin­
'-"'88 Isabel, Pombal. Paul1St1 P1toe, 

~=~ . "' ~•M;~:::!'"~ nt.a • ~:: 
Pl lõet ~mbU Ba! da Tuiçlo, C•be­
dtlo. S,pint.o nto, Monte Hotfbe e 

lagomhe 



NO A USINA 

S,~ 1nau,urada a.ma• 
ahi co •pntl!n ado~ 
drnu da R,púbbca e Ubri­
a dtc tqu..pamf'ntOI J)f9Ad 
d• 'lodtp. t m l<qU•I I RJl 

A í,bnca 1n1tlaN ptrl('Õft 
1 ed,ata_me:ntt C'Offl • rabn ­
ca('t.o ckit pN' ncadc. ,, p. 
radom d, \ ar,« r uwia d" 
Angre -3, t \·a 90 d,,pm,$10 do 
rotor <k• w.tna• n• 3 t ◄ do 

"""'"''" A Nud tp f tu t ltbru 
1pamon!All l'Hodoo ::l l 

t 1.tma empreu formada com 
capi ta dJ Nu lt-bru \ i b \ e 
dc- um C'On r1.;10 wropeu 
1. < 1 com o pele KWU 
1Malwf:rk ln,oo .,e, e a 
G.HH fmnH alernh. t a 
\ t -Alpmtt auwiact . E a 
ma,or (4ibnea dt romponen• 
ttt ptt.ado, para reatoree nu ­
clNJ'f'$, ron1truida em um ad 
bioro, no mundo. com mal• 
de 50 mtl mtU'OI quadrados 
dt .,.. coberta 

A fâbnca conta com 08 

N1U1pamen101 dt produção 
dt componente, pesados 
matt eofisticados encontrados 
no pai•. Tull capacidade 
pua produtir peou gigan""• 
CH, d.:mO \'Mll de )2lll!iro pua 
reat0rts nuclearn de aü t 
milhõe,, de KII' de pot!ncia , 
peç• cujo peco total pode 
atingir até 650 tontladaa. 

RISCO REAL 

O Govm,o bruiloiro jA 
est-' considerando como risco 
reaJ um conflito no lrt.. en\'Ol­
' 'endo os Estados Unidos ou 
até o Iraque, cuja consequén­
cia imediata seria um decJ.i. 
nio a.centuado ou a1' mesmo 
a total paraJisação na produ­
ção do petroleo daquelo pais, 
quo caiu de 2 milhõeo 700 mil 
banú diúios JJ1118 2 milhões 
do barril/dia. 

Para preca\-er•ee de uma 
....,tua! perda do polJÕleo 
iraniano. a Petrobrú iniciou 
contatos com o · Mbico e a 
Venezuela na tentativa de 
aumentar as vendas desses 
paiatt empresa, que boje so-­
mam em oonjunto, 65 mil 
barriNdía , sendo 45 mil da 
Venezuela e 20 mil do Méxi• 
co. 

PREÇO DO CAP.€ 

O preço da saca de 60 
quiloe do café atingirá Cr$ 9 
mil ae u geadu prejudica­
rem a produção deste ano. 
Foi recomendado aos produ­
tores que nAo vendam ne­
nhum café aü agosto, apeaar 
da alta do Cr$ 5 mil 300 para 
Cr$ 5 mil 800, verificada no 
Non, do Eatado. 

A antecipaçáo do inver­
no. que chegou repentina­
mente no último final de se• 
mana, foi recebida com aJ(. 
vio. O frio lento e gradual 
proporciona a acli.mateçlo do 
café. 

AWODÀO 

O BratH poderia expor.­
e., ette ano -42 mil tonel1det 
dt: algodl,o, no valor de cerca 
de 86 ,nilhõei de dólare1, mas 
eaU tem mercado porque ot 
exportado~" nio 16 perde­
ram o aubtldio. que chegou a 
28' , em 11179, para o produw 
dt qualidadt Inferior, como 
.ofrem eapra incidtnda do 
lmpoolO de P.1po1'1'1ç60 de 20 
pc.,r cento. 

Part agr,i.,a, amda mai, 
• , ítu1ç60, OI indu1triail do 
lt't.or tht1I querem Importar 
alpllo de q.,Jld,de, do Pa­
ragu.11, pelo ,~tema draw# 
back • pera exporte, o t.e<Jido. 

A UNIÃO _, __ , ____ ,, 
AUNIÃO 

~po,ÀJl.,.MocW, 

REUNIÃO DOS 
PREFEITOS 

Por imciatrva do Governo. reuniram-se, 
ont,m, na &cr,taria d, Finanças, 87 prefei­
tos do interior , trPs secretários de Estado • 
Agric11lturo, Planpjamenro e Transportes, 
para d,bater em profundidade os problemas 
da s,co do corrente ano esuas consequlncia5 
untidas atil o pr,sente momento. 

Cada secr,tán'o p:,,pôs o pensamento dl 
Governo , sua disposição ,m encontrar solu­
çá,s viáv,is qu, obj,tivem minorar o safri­
m,nto d, cada comuna, e de cada proprietá­
rio ou trabalhador rurol em particular, pro­
curondo conhecer como as problemas que 
vPm s, apr,s,ntando em cada munic{pio e 
,m cada r,gião do Estado. 

Tanto o s,cretário do Planejamento, 
como o da Agriculturo fizeram referências 
aos dados l,vantados atP o presente momen­
to, qu, pod,rão servir de base para um tra­
balho rápido, sobretudo quando a Secretaria 
da Agriculturo já dispõe de elementos qUP 
podem indicar os prejuízos da maioria das 
culturas, incluindo feijão e milho. 

Não todos • mesmo ,porql.U' não haveria 
tempo • mas a maioria dos prefeitos expuse­
ro m os problemas que estão vivendo em seus 
municipios, notadamente, aqueles QI.U' ficam 
no alto sertão, onde já se registrou a invasão 
d, alguns trabalhadores em busca de comi­
da, o qUP representa um problema coJ1Se• 
qUP.ncial dos mais graves. 

Foi anunciado, na oportunidade, ql.U' de 
imediato s,riam distribuldos 6 milhões de 
cruzP.iros com 20 municlpios, como paliativo, 
para at,nder ou tentar atender os problemas 
mais urgentes, com o aproveitamento de tra­
balho para alguns trabalhadores rurais, po­
dendo o Estado em tempo mais próximo ado­
tar outras medidas. 

Se o problfma se apresenta dos mais 
groVPs para o Estado, considerondo ql.U' ain­
da ruia dispô, dos recursos do Governo Fede­
ral, como acont,ceu durante o mesmo perÚJ• 
do ,m 1979, , de se esperar que esses recursos 
venham de ser liberados pelo Ministério do In­
terior o mais rápido poss(vel, considerando os 
insist,nt,s p,didos do Governo do Estado. 

Não pod,,mos negar a preocupação do 
Governo com soluções rápidas para o proble­
ma, no momento, pois enquanto essa ajuda 
representa um sacrif{qio paro o Estado, 
,.sp,ro-se qUP outras medidas sejam adota­
das pelos Ministérios, q,_,,,r diretamente, ou 
atrovls da Sudene, para' ql.U' não haja, agora, 
como no passado o q~dro calamitoso dos 
mais sérios. 1 

E acreditamos ""1ª poUtica assisten­
cial, mormente, quand sabemos do pensa­
m•nto ofioíal de prende à terra, o homem da 
terra, para qu, não tPnh~mos o êxodo dopas­
sado qu, representou, preju{zo dos mais sé­
rios para o Estado, so8retudo pela fuga do 
homem ,m busca de comida e de trabalho 
nos grand•s c,ntros, o ql.U' n,,m sempre é en­
contrado. 

.'3, a/guru, podem considerar peqUPno o 
programa d, 6 milhàes de cruzeiros, cremos 
qu, outra, soma, ,e_ juntardo a essa libera­
çlio, pois do contrdrio, tufamos de registra, 
quadros s•m precedentes na hiat6ria da seca 
da Para(bo, enquanto sabemos que os demai1 
Estados da regido Nordeste víuem o proble­
ma ,m toda suo dimenaão. 

A Cacu reuniu produto­
,ee • maqu1nl,tat ,de algodto, 
além de indu1t.1ia11 '-'xt.ei1, 
mH nlo conHCuiu chegar a 
um acordo C)Vt Nun1lo foi 
mucada, pua o final dt 
maio, qu,ando deve,, d11por, 
tamb•m . de numerOI' ma11 
confiavfit t,Qbre • produçlo • 
ntuque1 

AO'NUO• 

Insubstituível 
N " A~ mb" 'ª ~ r•J de 

ontem . d e ■tinada ao 
prf"t"nrhimt nl0 dlll vagH, 
le,•ontei II pttUminftr de ,e 
11b8ter n APL do provimento 
abertn pelo falec1mt11to dt Jo 
aé Am~rico A 11b11t~nção, not 
t&moe de propos111 , serut por 
20 ,moa, terçt1 psrte da gera• 
çtlo porvíndoura noe moldt.s 
da prue jurldica dt 60 anoa. 
A cad,ira ocupada pelo pa­
trono de Rllul Mnchado fica ­
va de quarentena at~ o alvo­
recer do 3• milênio, à espera 
de que em no880 Eatado. vi ­
veiro de poumcia1idadee inte• 
lectuais em floraç4o. apare. 
cesae alguém bafejado de 
qualidades é altura de suce­
der-no panteon o imenttur,vel 
escritor e eltadi.at..a areiense. 
Homenagem Incomum trau­
matizMte d011 protocólos vi. 
gentes nas instituições do gf• 
nero. O número de 40 fauUIU1 
dimana da praxe e duma tra­
dição ae~Jar. Isso, porém, 
pouco importa, pois no esc4n• 
dolo residiria exatamente o 
clou da iniciativa insular, 
desmantelando o preconceito 
da inalterabilidade, mae o fa• 
zcndo.em nome da excelsitu-

de d<' t ributo • quem. em 
n,eu t ntt.nder. e depoit de o 
l"studar de ~l'W f'm )930 e 
196().lt,O, n1t vf!rdadt rompeu a 
padrona~ m normal da an , 
ll'Opo80li ft para tfanh11r a e, . 

t..ampa de.- super-homem 

"'° do r,~o do tempo, o 
pro,ncloto c:o doo lóbJOI do Jeo­
\•4 acêN:• do patr1úca de t:r. 
projeçao de 1u• fj e d• e.1:ce.l• 
,1tude de teu carclter . .Ob~ o 

futuro prime-\to du tríbu1 de­
po1.a da raca aem.ltica que po­
vóe o mundo ·""J'd teria uma 
beoçilo" 

QuinteuEncu brotada 
dnt mtJoa do Criador nnte 
atormentado pedaço do '"ptt · 
ral90 tropical''. Isso nioaigm • 
fie.a q~ não portaue . fatali•• 
mo biológico • na índole e ai • 
temativaa df' comportamento 
individual e político. defeitoe 
veniais dos que exomam a 
psiqué d(' cada um de nóe. 
Ele. mesmo nêo ee corria de 
confessar excentricidades de­
urraigáveís do "seu natu• 
ral'' . Porém inavaliável o ui­
do do balanço entre ninhariaa 
delatoras da condiç4o huma­
na e a catedral de qualidades 
soberbas o se concentrarem 
na peraonalidade reconcilia­
dora do pensamento e da 
açtlo no universo telúrico que 
nos competiu por berço aqui 
nos longes nordestinos. Para 
mim, J .A. se realizou tipo 
emeraoniano, nftido vario de 
Plutárco. A ele se poderia 
apUcar . .atrasando oa pontei-

O bi10nho lit.er.to e fn • 
cafuado Procurador Geral d09 
ano, 10 tomou H Ntdea• 
dot deatínot púb lico• 
1ubmetendo-oe ao crieol de 
eeu idealismo utópico. Do 
que resultou a uten.sa obra 
do redenÇtlo do Nord .. t, pia• 
centariamente ligada • aua 
bi~bibliografia de aupule­
,trado. N•o aeria demais déue 
a Paraíba o exemplo originaJ 
e único deua reaerva acadf­
mlca. Oe!IU expectativa ante 
• d'bil pouibilidado de, na 
geraçtlo a começar dagora, 
surdir outro eapecimen hu­
mano do seu molde, WBCípulo 
porventura capaz de desaper­
tar o cordão de auaa alperca­
tas. 

• Oaúu Gomes 

E, no entanto, se move ... 
D eaconfio que o leitor já 

esteja aborrecido de co­
mentários sobre 88 mjsériB!I 
do mundo. Tanto ouro em 
Marabá, tanto petróleo no 
Rio Grande do Norte, tanto 
feijt , em lrecê, tanta soja em 
pelo menos t~s grandes uni­
dades da Federação, tanta 
disposição do Governo de ba­
ter papo com os metalúrgi­
cos, tantas adesões ao PDS, 
somam, na verdade, grande 
porção de temas menos en­
joados que os habitualmente 
comentados aqui. 

Dizem que a gente vê o 
mundo de acordo oom a maicr 
ou menor intensidade de frus­
trações domésticas nllo con­
tornávefi. As vezes uma leitu­
ra â tOa acabrunha e então e 
gente passa o acabrunhamen­
to adiante buscando adesões 
igualmente acabrunhadoras . 
Quando morre um amigo a 
gente fica caplongo, o que é 
natural e humano, porém 
bem mais natural e humano 
aeria aceitar tudo como coisa.a 
da_vida . 

Quando nlo consigo es­
crever de modo a poder ser 
entendido pelos vizinhos ou 
pelos oolegas, considero per­
dido o meu latim. Mas Bal­
zac não daria nada por perdi­
do e aconselharia tentar es-

crever bem outra vez. Foi ele 
que, pacientemente, viu o 
p9bH00 recusar seus primei­
ros dezenove romances. Se 
não tivesse escrito o vigéa­
mo, hoje a comédia humana 
esta.ria a carecer de au tor tão 
importante quanto ele. 

Claro que não espero 
nem me aventuro a trabalhar 
com idêntica persistência. No 
máximo. ao reler asneiras 
que escrevi, deparo-me com 
um bocado de tristeza que era 
mais minha do que dO! outros 
e desesperanças que nem mi­
nhas eram. de verdade. 

O leitor comum atesta 
que todo jornalista é mentiro• 
ao. Talvez haja aí um pouco 
de exagero. Mas, analisando­
se as noticias do mundo atuei 
parecem mo.is dirigidas para 
fazer medo do que para tran­
quilizar os leitores . Ao ler um 
livro de ontem, lá estão as 
tristezas tecendo as redes de 
intrigas e avaliando o cir­
cunstancial por um prisma só 
pretensamente essencial. A 
Bíblia também é um livro 
cheio daquele ar criatão daa 
cavernas, daqueles martirioa 
inomináveia, quaae de desea­
,peranças, se nos detivermos 
apenas na sua metade pré­
cristA. Parece caracterizar · o 
homem que eacreve hoje ou 

que tenha escrito há milênios 
uma dor de cotoveJo sem jei­
to, o goeto para o amargo que 
só, assim mesmo muito aoli­
tariamente, Álvaro Moreira 
n4o cultivou. 

Os paraíbanoa deveriam 
ler Santos Tigre. Ele não foi 
apenaa um doa maiores cro­
niataa desta terra; foi triste. 
como oa outros, ma.a a sua 
tristeza tinha sempre um 
cheiro de mar e de feijoadas, 
mesmo quando os pescadores 
nada tra:ziam em auaa redes . 

A gente sabe que as redes 
nem aempre vieram cheias 
nem quando oa milagres mul­
tiplicavam os peixes. H, 
quem ache o carnaval uma 
festa triste, plena de langor. 
Há inclusive quem considere 
toda a raça brasileira vergada 
por uma tristeza imemorial 
em raü.o não se sabe de que. 
talvez de seu começo molda­
do a chicotadaa e empunõee. 

Mas rulo é justo ficar 86 
escrevendo sobre esaas coisas. 
U um dia , o cara quer sorver 
uma gelada como quem sorve 
uma loura , uma Joura mes­
mo, ainda cque eventualmente 
casco escuro. Um direito tão 
humano quanto outro qual ­
quer, rulo é mesmo? 

• Nathcuwel Alves 

Um beijo, Vó Olívia 
N ao te vej,oomo locomc:tl­

va em final de linha. 
Antes, éa viajante em tua 
condição de velhinha queri ­
da, cujas estações voi11 80• 

mondo e retomando em tua 
memória semi-opaca, em re­
gressos, idaa e vindaa, que 
muitots diriam caduquice , 
Eu, porém, afirmo: éa a rai­
nha maior de todo a famllla, 
deeae11 súditos, filhos, netoe o 
bisnel-08 ainda alimentados 
pelo eabor afetuoso de teua 
noventa e doía anos quo per­
conem,, vacUontett, com 
faróh1 quaec apagado& pela 
catarata , oit coraçõee do1 de•• 
c:endenttttl. 

egressa de Alagoa Grande, 
mas a vitamina permanecen­
do na armação de teus osaos. 

Os Cilhoa crescidos e tu 
com o mesmo cuidado. A fa­
milia ae fazendo. Oa golpe•, a 
viuvez, alguns, tio Orestes, 
tio Vicente, meu avõ também 
Vicente, tuas irmt\a. O belo e 
Nlspeitoso tranoar da vida, a 
Nlnda que nunca fiaste com 
teus dedos, pois éa velha eem 
tricô, a vida e11Lendendo aua 
curiosa tecelagem o, a cada 
dia, o aparecer de novos con­
tornos. lndo-ae una, vindo ou­
troe. Too humilde crença, ttiu 
fervor, tut\l hi1tóriaa, o terço 
de contatt negras e redonda, 
omarrndo no 011pelho da ca• 
ma. 

Tua. inoC,ncla de noven­
U\ e dol, ano, . 

sAo de um tempo que não 
passa como um programa. O 
tempo que se organizou em 
.teu Intimo não é preto e bran­
co. nem cinzento, nem carre­
gado. F:i o tempo que agasa­
lha, como um chale, a alma 
bem-aventurada gratificada 
por Deus para permanecer 
que.se cem anos nn morada do 
·corpo cansado que arrattt.aa 
ou sentas na go1:1t068 cadeira 
preaenteada por tio Alfredo. 

.Nela , o balanço acata a apa­
r~ncia de um aaboroeo em­
balo de trem. 

Lembro-mo do ti, ainda 
dura. pey:oda na cozinha., no 
lavar e enxugar tolherei e 
pratot, experimentar o feijAo, 
limpar ft ponta de> dedo no 
avental, preparar ae refei ~ 
çõca, n4o admitindo parceira 
na labuta domé1tfca que fo. ­
iiaa que1t&o imcon-lv11I de 
nuumir 10zinha. E quando 
vinh&a de Ja1uaribe tem de­
pender de tran1porte, andan­
do a p6, demon1trando o vi~ 
sor comni. em tuaaarttri11, 
o leit.a de cabra, 1 rapadura, • 
verdura apanhada íreaquinha 
do roçado IUlttntando " re -
1l1ttncla de tua comploi9lo 
1e11y:enliria. Mli tanto, ano, 

Sinto-me um pecador in­
veterado diante de tuH ino• 
cent.e1 pef1Cunta1. Nlo i&nO· 
rae nada! a menelra de com­
partilhar aa novidadea, man• 
tendo a aOllds. íormao&o, a 
11nti1a u pcua muit.01 ultJa• 

E te continuo a ver como 
aendo a \•iajante com muito 
itiner6rio a cumprir . Noventa 
e duàa paradas em maio, logo 
maio, quando há Oores, 1inal 
de vlda. Agora , eorri, dalgu­
ma tolice quo os netos ou uua 
filho• dizem. 

Minha vó Ollvi• : oa boi­
joa que teu1 ftlhot , netoe. bia­
neto1, 01 qUf te amam te d4o 
em teu aniwrMrio 1Ao "'ª'' 
doce• e go1tol08 que at balu. 
at confelt01 mutigados por 
tua, genl(ivu detert.a,. E teu 
aorriau de•dent•do 6 igualt.i • 
nho ao de uma criança .. . 

paüada forma de enuindet, 
teu con1ervadorilmn. 11\.0 eu 
re1peit-o e amo. E porque 
meamo dlanto do taltvl10r • 
cor .. , reclamH OI dtcolN, 
ranilnza muita. vtHI, uni 
achando ser caduquice, ma, 
u (lClNll qua vê1, minha avó, • Joaé Leite Guerra 

• Do Leitoi 
SR. l!D rt'OR 

;;;jo i no"'dade 
m.a afirm&r•ff q\H' • C. 
e,. de Água o Eogotoo 
ralb• pretta um Mn,ço 
plac,ma qua.lJdade eo 
r io. A Agua i Rl'Vlda lfta 
ranamirnte.. Rm que 
1um1dotu tenham pelo 
nos um• previ.elo de 
chega ou QUAJldo vas r.Jte 
Mu, i novidade oli 
que a e■tataJ. 
administrada em Santa 
ea-tã agora . aphc•a• • 
"COYl'O DO CORTE" • 
cama doa uauán oe On 
cuo Editor, pela aulfflCÍII 
água nae nossas ,.,..,,._ 
nao exll)moe qualq!Jff llllt 
de indenização. € bem ffldo 
de que temos sérios presufq 
iDclus.ive chegamos a pa_. 
pare que tercelJ"OI tnc1-
conduWldo na cabeça 1lcaL 
os n06309 reservatóriCII e 
cada lata conduzida m:n i. 
gua custa 5 cruze.i:roa Ma 
quando se verifica um~ 
no atra90. menoe de 30 dia. 
no pagamento da conta Cll­
aumo, é exigido um ªOÍIQ. 
mo, o que nio reclamGIIIL. 
apeaar de o at.ra50 nàoHrCIII, 
pa nossa. pois somot ems-, 
gados o pagamento de~ 
muito dos bons pacr&I 
pagam em dia, mas o .. CO 
TO DO CORTE", .. .._ • 
não vamos engolir. o 1m1, 

ponsável pela agência. -. 
adotando um sistema tit 
vem a beneficiar eu 
mente o bolso dele. O 
atra!a, quanao vti p1p: 
além do acréscimo tem u 
ta:ia de 150,00 referente• 
corte que nio se ve · 
Esta taxa é fictícia, pois 
bastam os abusos de 
exorbitantes. taxa de 
que não funcionam . fab 
d 'água e água poluida 
la parecendo ( Urin•) 
querem ma.ia dinheiro · 
mente. O noSSo &O' 
dor Tarcisio Burity. h 
ilustre. que vem fazendo 
sério trabalho à frente do 
cutivo estadual. não 
deixar que lhe aconteç-a. 
que aconteceu ao •1 
Governador Ivan Bic.hm. 
quem a •Cagepa derrotoll 
Sanla Rita. , e porque ni 
zer em todo o estado. 

E neceMário que st t 
uma limpeza na Cagepa. 
meçando pela direção 
até os pequenos rat.01 rw 
dades do interior. 

Agradeço penhora 
mente a publicação d~ta. 

Atenciosamentt 

Rita da Silva 
Rua Dr. Pedroza, 111 

Santa Rita - Pb. 



Orlando censura Maia e exalta 
Governa por inaugurar Escola 

O deputado Orlando Almei da 
(PMDB) cenaurou ontem o eou colega 
Américo Molo (PP) por ••te ter mcla­
mndo o aueênoie do um convite para 
1iartlcipar da lnBUJlUração da Eocola 
Estoduol Agrotécmca, em Catolé do 
Rocho, dimndo que go•taria que o llo­
verno construine em Campina Grande 
Mmelhante obra e n4o ia reclamar por­
n4o 88:r convidado, maa agradecer oo 
Governador pela inioiotiva que morece 
oplouBOa de todoe. 

Orlando Altneldo fez quest4o de 
oxoltor o ,ovornador TaN>l.o10 Burity e 
• 11CcretAr1a da Educação, Gleelda Na ­
varro, afirmMdo eo tralar de umo obro 
"que consagra umo administração". 

tsx~~:~~1:'.õ~r.'.::Ío ·~.1:ei::.~; 

Em •porte, o d~putado Paulo 
Gadttlha procurou mo&trar ao orador 
que Froi Marcelino, durante quatro 
anoe, 1'usondo o meema tribuno Que 
V.E10., use nCBte memento, levm,tou o 
voz e pedia Jlaro reabrir a Eocola que é 
de alta elgmficação para a região ••rto• 
neja. A mie8do foi coroada de bito, e 
BMim Frei Marcelino se sente muito 
íeliz, recompon88.do por ver eu.a luto 
traduzir resultados poeitivoe'' . 

O tom do dlocurBO do deputado 
Améroio Moia procurava afaator os E!ft• ~º:~:. em~r:aºolt!~d~ ~lo c!~~I 2°~:!; 
:~ii:,:~~ :~~~~! d~~t~~il!~i: 
Estadual Agro~cnica devem ser atri­
buídos ao cauto governador Ivan Bi ­
chara Sobreira que, sem a aua autori• 
1.ação {'8r• encampação daquele edu­
canddno pelo Eorado, ho~, talvez, 
não teríamos o satisfação de-vê-lo fun . 
cionar novamente, nllo desmerecendo 
todos os pa880s dos que Re aliarem 
numa árdua campanha em beneficio 
de um bem coletivo'' . 

Edme quer prorrogação 
do empréstimo agrícola 

"muitos dizem que cu daqui desta Ai,. 
aembléio eó olho poro Campina 
Grande e 1!Ó vejo o erro do Govorno. 
Hoje \OU olhar para bem lmge e nllo ""' 
ver erro do Governo, porque a inaugu­
ração da Eacola Eetodual Agrotécnica, 
om Catolé do Rocha, pelo atual Gover• 
no, merece elogios e aplaueos. Para 
fazer justiça eu devo reconhecer o de­
eem_penho da Secretária da Educação, 
do Governo. 8 uma escola que eu inve­
jo e gostaria muito que fosse feita uma 
em Campina Grande. Louvo o Gover­
no, a titular da Seaetaria de Educa­
ção, louvo o deputado Frei Marcelino, 
louvo V .Exa., pois se o Gvemo . cons• 
truisse uroa escola dessas no meu mu­
nicípio eu dispensaria qualquei convi• 
te, mas aplaudiria porque a obra êon­
sagra uma administração". 

O deputado Aércío Pereira, em 
aparte, lembrou que "o padre Américo 
Maia recloma porque não recebeu con• 
vite, querendo traduzir que o Governo 
foi ingrato em não manifestar interesse 
de sua presença. Então vejamos que 
ingratidão é esta, quando V.Exs., diz 
reconhecer os méritos do ex ­
governador [van Bichara, mas foi V.E­
xs., quem lutou contra a candidatura 
deste mesmo Ivan Bichara, que tanto 
fez pela sua terra , ao Senado Federei, 
ao ponto de votar num candidato de 
outro partido, num claro gesto de in• 
gratidãoº. 

Em flO\'O pronunciamento sobre• eec:n o 
pPputado Edme 1'avuH dirq;:iu a~ lo 110 pre­
~ -nte JC!l!o Figueittdo iw:>lichendo a prono• 
p çilo dot emptt1timoe de finan ciamento 
a,rkola. no corrt"nt.e e.u ,rclcio. aoe agriculto• 
m paraibano& prejudicados pe.la prolongada 
ettiagem. qur ttduY.idou na chamada "seca 
wrdr," . 

. A ~ e apelo. di s.,e Edme Tavare1 - aoli­
àto, ainda, seja requerido a S. Exe .. que 
\ome a, mtdidu ne,ce!$ârias para dim inuir 
01 jUJ'OI dof empr&timoe agricolu. poia, na 
r•lidadr. eles AI.o ba11tante altoe pera a noeaa 
,rreiio e-. especialmente, para o 0 0680 pobre 
F.,tado. E também porque. lame.ntavelmen ­
tt, m prejuiz:08 doe nouoe agricultores. atual­
l!ltntfo , alio incakulá,-eia em \•irtude dos ga a-

i:
contra ldol com o preparo do solo, com a 
=uçao do plantio por duu ou t rês \"C Z.e t , 

do,, tratos culturais realizado. a preços 
elrvadm ". 

J wtificando, d iSM Edme que a ,-erdade 
dolfatoe '"noa leYa a afirmar que a polit,ica de 
julOI para a agrirultura, atualmente em vigor 

pais. de\·ui.a conaid crar o Nord@Ste como 

"área problema ". como ele realmente é, poia 
o AeU bito aft:ricola, na maioria daa veut de. 
pende quaae que exrluaivamente da ocon~n. 
eia natural d&a chU\'U, as quais do bastante 
im~lare11. De ve.se, portanto, fuat juros 
mais baixos. atl mesmo por u m11 quest4o d, 
sobreviWncia da agri cultura , que .se encontra 
em estado de decadência". 

CANAL 

Depois de 111i tuar a neceaeidade de fiução 
do homem ao cam po para evi tar oe " boina• 
fria•" no Sul do pa l5, o que j6 foi objeto de 
pronunciamento an terior, o Deputado de Ca. 
jazeira, explicou que a ati voçllo da execuçao 
do canal li ga ndo oa açudes de Corem as a São 
Gonçalo, " 1.1eria uma ,duçõo a curto prazo, 
onde 9f poderia quadruplicar a átta irrigada 
e, au.menta.r em igual proporçioo mercado de 
emprego no campo. E a longo prazo, aa cona• 
t.ruções dos acud ês de Almas, no municlpio 
de Caju eira,, e La goa do Arro~. no Riaçho 
Carcaré, na di visa de & m Jesus e Sa nta He• 
lena" , 

Ao historiar a reabertura da Esco­
la Agrotécnica, Américo fez uma ráJ?i­
da referéncia ao ex-deputado Francis. 
co Murúz de Medeiros (Frei Marreli­
no) sem no entanto citar seu nome, di­
zendo apenas que udurante o meu se­
gundo mandato reencetei a luta inicia­
da, contando também com a participa­
ção do deputado de oposição por Cato­
lé do Rocha, tendo comparecido jun­
tamente com o governador Ivan Bicha­
ra Sobreira e o Secretário da Educação 
de então, prof e ,ar Tarcísio de Miran­
da Burity à Pl\.•ença do Ministro da 
Educaçãd· em visita a esta Capital, 
~áe,r Braga, atual Governador do Para-

Aércio, ainda no aparte, disse que 
o Prefeito de Catolé do Rocba, "do par­
tido de V.Exa., o PP, decretou fenedo 
e foi convidado, e não sei 
porque deixou de chegar ds mãos 
de V.Exs., o convite. A comunidade 
recebeu de braços abertos , entu ­
siasticamente, o Governador e _sua co­
mitiva. A comunidade sertaneJa ficou 
radiante

1 
vibrou e reoonheceu está rea­

lização ao Governo do Estado". Ao fi . 
nalizar seu aparte, Aércio exaltou o 
empenho de Frei Marcelino dizendo 
que ele estava de parabéns . 

FAZENDA SITIO NOVOS/A -
FlASINOSA 

C.G.C . n• 09.060.088t 0001•0I 
Capital Autorizado . . ... .. Cr$ 27.248.000,00 

Capital Subscrito e lntegralizado.Cr$ 
12.688. 742,00 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE 
ADJ\llNISTRAÇÃO (RESUMO) 

1. Local · hora. , data: Sede socilll à rua Francisco Ma• 
ooe.l. n• 90. re-uniao realizada às 10 horaa do dia 31 de 
março de 1980. 

~,~tns~ é:~~t'~dm~:: .. '!ta~~º!p'::.:~~~: ;;. 

~ OC:ci~1
~~iG!~\~~: d~: ~:~ J~!t~:io~Go~ ~~ ia?:t~~ 

do aos dois primeiros a presidéntia e secretaria dos Lro ba• 
lhos rupec1.h,amente. 
3. O,.llb"arõo Tomado De liberou-se. à unân imidade de 
voto5. o aumento do capital subscri to e integralizado 
mediante a inrorporação de Cr$ 2.300.000,00, p rovi nien• 
1.es de recur.;os próprios de acionittas, escn t.umdoa ã 
rubrica de Créd itos de Acion istu para au mento de Capi ­
tal, o co~pondente a 2.300.000 de ações ordinárias, 
rom direito a vo to, do capital da emp reae:, subtcritas e 
integrafü,adas conforme- Boleti m de S ub,crição emit.ido 

i~v~~ f~mC::Íid! d:~l!~i~~~t~u~~r:~~:~~ Silva 
4. Posição do Copi.to f Social. O cnp it.al subtcrito e inte• 
iralizado. em conseq ufnda da t ubscri çào e integraliza • 

~saii~~~OO. i!':~!!::nd~ : c~:i~~~~!•~asi:m g~ 
27.248.000,00. com a fo rmação constan te do estatu to 80· 
cit. l. 
5. Par1>c,r do Corw-fho Fiscal: f ir rnndo em 31.03.80, ..,e· 
lo. conselheU'O• ln4cio Ra mo. Cti valca.nti , Be nedito Pn ­
toa Filho e José Rodrigu~ d <M1 Anjo• . sendo favoráve l à 
,ublcriç.ão feita . 
6 Arq11U/am1>nto no J unto Com1>r c10I· A ata, lavrada no 

t{ ~~~~ :d:Sfoiiap:~ 1~~~ : bJ~nni: l~r:; 
29.0UJJ e arquivada n8 eacaroela n• 5i9 conforme detpa• 
cho de 0'2.05 ,80. 
E.te o su mirio de Ata . 
Candido lnocfncio de Gouveia ~to • Sec . do Mesa 
Clodoaldo da Sílva C.Ouvf'ia • P residente - Oe ooõrdo 

FAZENDA SITIO NOVOS/ A 
FASINOSA 

C.G.C. n• 09.060.088/0001-0I 
CapiLBI Autorizado ... CrS 27 .248.000,00 

Capi tal S ubscrito e lntegr alizado.Cr$ 
14 .988.742.00 

ATA DE A~.,E~1BLEIA CERAL ORDC-:AAIA (RES 
~O) 

I loco/ - lv1ro , da.to Srde ~I A rua Franci-co :Wa. 
~I. o 90 reun1b re•hud• ú 10 Mffl.1 do dia 30 04 
l / -"r,-11mço,. mrllO ú1n-to ro do, trobo1ho, • Pre.nte a to­
t.11l1dade da. a( 1oruM.a• com di~tO a \'Oto nu dt'l íbc-r, ­
~ - cabe.rido ao ~, lodoaldn da 11"·• Oouvt1• • pre-•• 
~nc1• <bt trábalho. t ( _.nd1do lnoefneM• de Cou,-eia 
Ntito aenetanandt,, 
1 l.,..~t,,rot ,;.,., Tn,nod,n Oehberoo..,.. A unin.1mKiad• 
e» , '0(06 • .iprovaÇ&O daa .. ntas da Admi.n11t,-ç&o. • =~~=,~~,i~~m~n~"!:~=~. !!!·,~ 
,.,, do» n~mh~ do n#lbo ►UQ!l 

., 1-u.,.,ao do Cop,tal ,"iocl.tU O opnal ,ubttnto • 1n ~ 

~~;;. <t; c:;,:1~c:. :!:~~é9tit~~~ 
JMLra Cr1 ~'O 1 '; 13. pitrman.-cendo o cap1tAI Auton 
tado f' ffi ri .:.": :.! 000 . m II íonnaçAo dG HUW\tl 

"""'' :. ::.:,~<>= t~ f::~:::b1~1t0 K.. 
-. Filho t J,o,a,t llodn,ur. d(,. AnJl)II,. tawSo fnvrã\l!I • 
•Pto\~llu pc-N rta •non~ 
6 -~"-"• anv'll ...., J1.,,'ll0 e ot'l'U ,.CN! A au. la\·t.da em 
11':i~~~%. <>n~ t·•~-:'3.r~~:;- 1 ~;. 
06.él) ~>• lr\t\l.l \ada na eecar l.a ri"~ NWlÍ rml' dre.pa, 
cho de Eat• "'4. roánu da atA 

f'.4ndlCSio lnot'fnc dt l,o,_~ .. w " da M_. 
C"lndoakiv da - J,-. Gou IA PrM,dec\t.lt 0e ~ 

TEKNA S/A ZIPERS DO NORDESTE 
CGC/ MF N• 09.138.637/0001-13 

A,X J.,S O 

sede ~ ~hê : :~:i:u:J!~ª~~io~º~ Krt1~~~ ôf;~ri:!1:c1:.~ 
Lrial de J oõo PeMOa-Pb., oa documentoa a que se refere o 
Arti go 133 dn Lei n• &101n6 referente no exercício Socia l 
ence rro.do cm 31/01/80. 

J oll o Pcuoa, 06 de Matp de 1980. 

PRESIDEN~Agl~g\WfL~tttD'lt
1
~MINtSTRA· 

ÇÃO 

AVISO 
vr.lc~o~:º:utJ:aªd':

8 
!°!~~::.~~!~°i:r~~reJ:~~ 

89, ft.ena, I e D e/e o art. 99, letra "a" do Código Nacionel 

:rv"?::~Jo~:i~~o~~~:e:~l~idi::;:it:O d~'jJ!~ 
do de Menorea. 

A liberay!o do veiculo fica ri condicionada a Alvará 
do Juiz, obviamente apóe audiência do rtienor e de eeu 
respcnúvel lt-sal. 

Verificando-se a ocomncla em dia e hora que rulo 
haja expedi ente no jului.do, a apresent.açllo do menor ee 
farli no primeiro dia útil que ae eeguir, dentro do horá.rio 
normal , 

Nenhuma j uatJficati va deverá eer aceita, villll ndo a 
prévia liberação do vtlculo, apreendido nos termot do 
presente avik,, 

Joio Peuoa , :J2 de ma iq de 1980 

B,1. SEVERINO JUDIVAN CABRAL DE SOUSA 
Diretor Superintendenl.C! 

FAZENDA SITIO NOVOS/A -

FASINOSA 

C.G.C. n• 09.060.088/0001-01 

Capital Autorizado. . ... CrS 27 .248.000,00 
Capital Subscrito e lntegrallzado.CrS 
20.l20.71J,00 

ATA DE ASSE!IIBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA (RESUMO) 

1. Local - hora e da t.a • Sede ,oclal • rua F,..nciKO Ma , 
rr I n 00, lf:Uniao l'N.!ú.ada b 10 horH do dla 06.00.80. 
Z. Preu-nça e Mua dlrelora do• tnbaJbot • PreM:nte • 
u,t•lldade de.- tcum1,t.1t C'll m dltello a \-OtO nH M IJbflr9 . 
~- rabtndo ao "r. Ck>ooa ldo da SIiva Couveia prnidir 
i;. tn l>a.lha. e C.ndldo lnocfnno d!! Gouveia Neto aacre• 
t,1nanM 
3. Oelibenç6ea tom•dH • Dahberou-ae • uninlmidade 
ct. \IOttJt, • •Pt0\·ac-Ao dt propru.ta do Corutlho d• Admi-

~~~P(X),_~.ª7:.:X,.~ !~.I A~~c::d!e0~ ~ 

P't•I ,1.1bt<:rh.o , 1nt.-c:r- l111:adn em t'rt 20. 120 113,00, 
«>mo i.ro~rn • al1u,1rjo no Art 'l'7- doa F..ia tutoa So­
r.ai.a_ m qur o n•U'° J,'1tcal tfo•u deur .eu fu nciona , 
CDf'l'.lto pttma nt nt• 

•· ~ r:=;.r~1<;:'i:~j~oP\t!~ ;. fit!!~i.m ~~~Ó 
~llll"ifll F,J.Jw •J0Mllodr1,ue.•doaAnjoti,enrlo fno rh'l!l 
.. ct.hhua()Sff wm.ct•• 
5, Arq uh•aftMt nt.o na JuntA Comercial • A ala, lavrada 

::r~':f Ck~:-d.)~e;8n)::U1~•.:.i'\w,,~•1t. n:;e&'oo ~ 
• ª&,';;"t,,~•

0 
-;:-:n~ dn• !'!;:· ro,1for rna de•pacho d, 

C andado l.noc:fkh') dt úouver. Nato S.c da Me .. 
< J..xiuaklo da " 1h• Cou""'ª P,-1de:n tt: O, acordo 

LABORATORIO DE 

ANALISES CLINICA8 

- DO -

DR, V ALDEVINO GREGORIO DE 

ANDRADE 

C.,R.F. 0001 
- Analitt.a credenciado· do INAMPS • A. Patll:IDII • 
Bano, do lkull, IPEP . ASCB · JOHNSON 6 JOHN• 

~--· ~_Jl!it; 1:"'&plN~~'."~~~ 
~~ a,mplatu dit &a.lua, unna. p.._ ,... 
lmw,o/6,;o, ri: G,.vtdo., l'loYu ,........ia. Cu! ... 

rÃeo~iJW°""'' E1<. 
Ru• Santot Dumont. 145 • Tfmo 
(Prdzimo • Laroa) • Teltfona 221 -6016 

FAZENDA SITIO NOVO S/A -
FASINOSA 

e.o.e. n• 09.000 .. 088/0001-01 
Capital Autorizado CrS 60.000.000,00 

Capita l S ubscrito o lntograllzado.CrS 
20. 120.713,00 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE 
AD!IUNISTRAÇÃO (RESUMO) 

l. l .ocal - hora e data• Sede •ocial A, 11.ua Ft11n ci-.co ~Ili• 
noel, ntOO. rcun ll10. rtttli1J1 tlA M 10 hora, do dia 06 de maio 
do 1980. 
2, Prcte.nça e meu dlrelor• dot trabalhos • Preaante a 
wtalldadci do Co1111elho de Adminlstra ç.tlo, rep~IM'.ntado 
pcloa ro1tselho lro11 Clo<lo.a ldo d8 Silva Gou"ela, Cfndido 
lnooincio de Gouveia Nelo e Joil o Veloao Gou\'l!la cdben­
do 11oa dois primeiroa II prc11idend 11 t! tf.t' tt1te:rh1 do, traba­
lhoa. respN:tivemrnte. 
3, OellM-raç.ilo Tom•d• • Oo liberou-, 11, ft unlini m1d11de 
de \'Olo&, o aumci nto do ('8 pit11I 1ubtc.rito I!' intr,rra liudo 

:rt •::~~ i~'\.~r-MQ clj)~r$L~~:~J:zy~n~eillÕ 
NORDEST E - F'INOR. o OOmtJxmdentt' • OCX,,00) açóN 
pref1mmclai1 claflll!; " 8" do capital da empl'HII, 1ubst'ri• 

~~•i: á:1
rf~'.âct:~:r!i:~1':ti:'~ºe ; ~t!!~~içi":!i~1~ 

muma da1a 
.t . oa o do Capl'-1 Soe.i•I • O ca1,11• I Subtrrilo • lntt 
irall o, em conwquincla da •ut»t'nçlo • mttiralio , 
çAo Íf' IIU , IJ•IU(lu de C'rt 20 120, 71~. ti> para ( ' r• 
21.CCO 713.00. Of' rman~ 11dooC"ap1tal aut<JCuaOOm1 C r$ 
00 OJo (X'(),00 . rorn • formarào ron111n1, dv 1•1u10 
111,MUI 

~- t)areo.-r do Contc1lho t-' t. C"a l • O n .. lho r !,ca l rui 
ein pr.-.. n.t o tem f\i ncK>nani,nto pun,,u11'11te • n.,111 .,, 
l'nnlntra 1n111 a lado • 1>0C11do dt , cu>rH11Q Du ntcttun o, 

r.' '1!:~:. :'n~':'junt.a Coaw,d al • ,u.. la\rld.a 

:i;,~l~i 1::r~,!~. :~~:•p~~~t ~J~~LI\Ô> 
'!'cf: 1 ~~«, ,r1,•da na ~ 6'11) nl.>mWI df' 

~\. t f' o auná.riu da ,., 
Candido lnodndo d, . .au,...,.1, N• to " <' da :\tüA 
('tod.,.ldo da &ha Cc>u\-.1& ...,_.dffltt d, an)rdo 

abertura 

AP&DREJÃIJO 

Pre8P.ntr na rPunúio QUR dPcidia a apU­
caçüo do# r,,cursos do Estado M8 municf­
pios atingidos pela .,Pca, ontem ru, auditório 
da 'PcrPtarta das Finançaa, o dl'putado 
Luis d,, Barros (PDS) tomou a palavra e 
conclamcu os 30 pref Pitoa presente, a abdí­
carPm dos II mdhiJPs qLU> foram díatribul­
dos ontPm P aguardarem uPrbaw federais 
maiorPH qu,, "não sPriam um simplRs palia­
tivo para os prPjulzos das estiagen,". "Aw­
sim • Pxplicou o deputado - mostrarlamow o 
ncsso protPsto pPla discriminafdO com os 
outros 81 municlpios, Pm idPnt1ca situação 
de flagP/o qLU> não sPriam be11Rficiadow com 
o., parcos rPcursos estaduais". 

DiantP dos efWJiuos aplausos e manifes­
tações dP apoio, o dl'putado sentou-u e 
aguardou a votação da aua proposta, lança­
da pPlo SPCl"Ptárw 0Praldo MPdeiros. Antes 
mesmo qLU> algum prefeito dease o seu uoto, 
Lui.• de Barros pprcebeu qLU> seu protesto 
seria um Prro polltico e mudou de idlia: 
"PP/o amor de Deus pessoal, rufo udo dizer 
agora qw o deputado Luis de Barroa impe­
diu que os prefeitos IRuassem dinheiro para 
suas cidades, por que 9wmdo eu for ao inte­
rior serei apedrejado' . 

Ningtdm pôde conter o riso diante da 
aflição do deputado. 

••• 
BARRIGA - O Jornal do Br,uil publicou 
ontem, na segunda página, o seguinte: 
"Na segunda visita que fez aJoàoPe,aoa 
- a primeira foi em 1958 - Prestes partici­
pou de um comido ,µ, centro da cidade 
que reuniu cerca de 10 mil pessoas e este­
ue também em Campina Grande". Na 
uerdade, Prestes esteve anteontem em 
João Pessoa e Campina Grande, mas em 
momento algum participou de comício e 
muito menos com 10 mil pessoas presen­
tes. O exagéro é inexplicável e só prova 
que a barriga não é privilégio dos peque• 
nos: oco"e nos melhores jornais. 

••• 
DORME E;M PE. - Segundo o deputado 
Luis de Barros, na cadeia de Pilar o preso 
dorme em pé, na falta de acomodações, 
como uma rede ou uma caJ;Pa. 00 .. chào,não 
pode ser úsado po~ completa falta de higie­
ne. A denúncia merece uma-investigação do 
setor competente. 

••• 
GONZAGÀO - O show que Gonzagão e 
Gonzaguinha dariam em João Pessoa, no 
dia 13 de junho, terá que ser adiado em 
pelo menos dois meses. E que Luiz Gonza­
ga quebrou duas costelas, ao cair de uma 
cadeira quando dava uin show em San- • 
tos. Ele foi imediatamente socorrido e já 
está em repouso, no Rio de Janeiro. 

••• 
VIOI..E.NCIA - O ministro Abi-Ackel, da 
J ustiça, não gosta da maneira como os ban­
didos são mostrados na televisão. Segundo 
disse, em palestra na TV-Executiva, em 
Brasilia, ··os meios de telecomunicações 
tendem a apresentar os bandidos sob uma 
ótica simplista que os deixa como heróis" . 
Boni, o da Globo, há poucos dias disse não 
gostar da maneira oomo culpam a televisão 
pelo aumento da violência. Ao telespecta­
dor comum, nada foi perguntado. 

••• 
ABSOLVIÇÀO - Por 7a O, o líder dos me­
talúrgicos, o Lula, foi absoluido no Júri 
Simulado, realizado em Sousa. O deputu­
do federal José Costa (M DB-AL), o depu­
tado estadual Paulo Gaáelha e Geraldo 
Beltrão atuaram na defesa contra o .a­
cretário Anani,u Gadelha, o promotor 
Hugo Rodrigues e Francisco Gome,. O 
júri foi promovido pela UFPb, campiu V, 
e a absolvição de Lula fo i assistida por 
mais de mil pesso11<1, que aplaudiram de 
pé o resultado. Em Brasi1ia, com pouca. 
pessoas na sala, o procurador Dácia Go­
mes, da Jus tiça Militar, opinou. oficial­
mente, pefa prisão de Lula e de mau 17 li­
deres do A BC. A noticia nào regiatnwo 
aplausos. 

••• 
NORDESTE - O deputad Otacilio óbre­
gn de Queiroz apresent-0u na C4 mara Fede­
ral um projet de lei criando o Dia Nacional 
do I rdeste . que senl comt>morado todoe oe 
dias 1 - de agusto, om homenagem ti memó­
ria do roman 1 1.11 Eu lides da Cunha. O 
projeto d~ 1 i t m u o número 1.621/19. A 
in formaçA foi prestada pelo sr. Antóruo 
Out ra · brinh . presidente da Federação 
d s Otn,tores l.oJt tas do Estado da Parai­
ba que e ron tufou com o deputado em 
n ~ e da Federa ào e uo DL local , e solici• 
tou apoio de w<la a Federações Lojiataa 
a deputado ta Ili Queiroz que. para ele, 
·· um profundo nhecedor das dificulda­
des do Nord re". 
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c...l • R:C ............... ... . . . . .... . .. ......... . .. .. .. . 
~.~ ..... ...... .. , ............... . 

fOTAL. 

... =~~1,;-

R E e E 1 

TITULOS PI\EVISÃO 

RECEITAS CORI\EJITES 

Reuft• Trlbutár l • ··· ···· ··· ··· 3. 105 . 400 . 000,01 
Receita PHrhronfal ..... . . . .... 2. 100.000,0 
Reul u lnchntrl•I .. . ... ... . . .. 700 . 000 ,o 
Transf . Correntes ...... ..... ... 2. 07 .660 . 000 ,0 
Rec:.ei tas Oi versas ········ ····· · 110.000 . 000 oc 

SO!I\I • • .• ••• 5. 294 . 860 . DOO ,OC 

RECEITAS DE CAPITAL 

Opera~s de Gré dlto . ... . ... .. . 293. 000. 000 ,oc 
AI lena~io de Bens KÕveh e Imóveis 300 . 000 ,0C 
Tr1nsf . de C1p l ul .... ......... 824 . 340.000,0C 
0.1tru Receltu de C.plul •. •. . 706.250 . 000 OI 

s- . . .... . 1.821.8qo.ooo 01 

Toul .... .. 7. 118.~50, 000 0( 

Déficit .. .. 80.000.000,01 

1 

.,,.., 
~, • ,.1,8. 750.000,0 

~ "°"For • ZfLIA H Df CARVALHO 
... . .,.,.U1.-.:011111111A r. .. . ...... ,.,. 

11 

T 

~1,e.m,211 
4G,S'8,,~,tl 

2:10.«20.m,a 
-·-= 
2$.9$. ~ 

õ4t.lao..n7,31 

l.e9. 0!11,3'1S,3l 
61?. ?CO.mo,o: 

li 

uz.;.zsi,65 2l. &'4.3'?,se 
:!6, m:).0,.J> 19. 71 .. ?.n,s) 
e&.2':2, 201,411 lQ.1?0. .Jll,&S 

1.52. <9-5.1185-'"' 41?, ""-'n.ffllll 

1C. &4a.01!Q,05 11. W . a&.l."5 
m.&n.U3,-315 405.m . tl54.,m 

J,&Q.455..1115.),3.1 LU., "81, Q) 
112.lm.?52,52 4'15. (UA.~.--

1100. 00 

1200 ,00 

1)00 . 011 

1~00 . ctO 

,soo.oo 

1200 . 0D 

1)011 .110 

JSOD.1111 

t,00. 00 

Tltl.llOS 

klCt lTAStOUDIHS 

11tUl u Trltnn-• h . • . .. ... .. , . ... , . . . .. . .. , 

""e■, lu,•trl ..,,. l tl • •• •. . ••• . • . • ,. . . . . . ... ····•• , .. . ....... ., 

-.ult• IM111t•l•I .. ... . . ...... , , •... 

"-•h •inclts Co r rtn tH . . . . . • ,. ... .... . .. , • • . .•• , • • • • · ··••• .... . , • 

llt"lt•• 01 ,..,r-su ........ . . . .. .. . .. .. ....... . . . .. •· ·" 

OJl■ •~Õou M (r,ít110 . .. . ... .. ... , . . . .. . ... . . ... . .... .. , . . .. . .... - . , 

Alltr, ■ç io ót hfl1 "Õ--. h t laÔve h ••• • • . • •• •• . •• • • • • • •• 

r, .,'llftri nclu 1M Ctplttl · ··· · •• · • · · · · · · •···•·• .. •· · ••·••· .... ,._ , 

Outr•, -.ce hn"" C ■p lt tl ... . . . .. ... . .. . ...... . . . . . . ... . . .. . .. .. .. 

BALANCETE ORÇAMENTÃRIO !\EFERENTE AO KES OE MARÇO DE 1980 

A 1 D E s p E s A 
,-----

EXECUÇÃO DIFERENÇA t TITULOS FIXAÇÃt> EXECUÇÃO 

1.1. ,1' .,1• .u 
"'20 000,00 

-, 
OI ftREHÇA ! 

GP.EDITOS DR~AAENTÃRIO E SUPLEtlENTAR 7. 198.750 . DOO,OD 4 . D47. 306 . 813 ,49 · ) . 151 . 44) .1~ 

818 . 098 .640,89 -2 .281 . 101 . 359, d 
25 . 505,50 • 2 . 074.494,50 

s'o2.otrnt~~ 
• 632.950,00 li ·1.574.616. 403 ,99 

32.2]7.)1~ 146 '- 77.122 .686.,. 

1.352.5 12 . 105,86 ·3 .942.347.894,14 

80 . 000.000,00 • 211.000 . 000. 00 
568.278,00 i; 268.278,00 

128.690.708,18 • m:t~ni~-:~ :1 Slto.000,00 • 

210. 028.286, 18 · 1.611. z21. 01 l 182 
1 -~62.611 .022,04 ·M~6.1l8.9Dl,26 
2.484.695 .721 ,45 +2. 4D4.695. 721 ,45 

1 
.1 

11 

1 
11 li ,, 

4.047 . )06 . 81) ,4 
).ISL44J.186,SI , #~' 

• 
-

TO'JIAL ~ · 198 . 750.000,,. 4 . 047 . )D6 . 81l,4913 . 15 1 .44). l~ ,,~ ~<::::: .. 



PROTESTO 
CARTÚRIO TOSCANO DE BRITO 

J• OFICfO PROTE TO 
RUA MACIEL PINHEIRO N• 2 · 

EDF. A soe. COMERCIAI:.. 
FONE: 222-1017 

EDITAL 
Rtspone.dvol · e lcomce da Lui Silva. 
Titulo: Cr$ 1.060,00 
PNt~JApte: Bnnçg do 1':Rt. da Pb e.a. 

Re ponsável: C•rlos Ant• A Froitao, 
Titulo. CrS 3. 186.00 
Protestante: Banco do Nordeste a.a . 

R .. ponsá,-e l: C-urlos Teleaforo Pereir, da Cru• 
Titulo: Oup, Cr1 7.290,00 
Prote><o.nte: eo .. do F'uoca. (S .L. Me lo) 

Responsável : Edmilson da Silva Santos. 
Titulo: CrS 1.370.00 
Protestante: Banespa a.a. 

Responsáve l: Edine C de Farias e Santos 
Titulo: Cr1 3.250.00 
Prot~ tante: Bancspa s. a . 

Responsável: Francisco d• Assis Costa. 
TI1ulo: CrS 2.356.00 
Protestante: Banco do Brasil s.a. 

Responsável : Fábrica de Balas São João. 
Titulo: Cr$ 9.265.00 
Protestante: Unibanco s.a . 

Responsável : Gizelda Marques de Souza. 
Titulo: Cr$ 1.900.00 
Protestante: Banco do Est. da Pb s.a. 

Responsável: lvaldete de Santana . 
Titulo: CrS 1.025.00 
Protestante: Banco do Est . da Pb s.a . 

Responsável : lvone te Monteiro Oliveira. 
Titulo: CrS 2.400.00 
Protestante: Banco do Brasi l s.a. 

Responsável : Joao Salvino Florencio. 
Titulo: CrS 1.300,00 
Protestante: Banco do Est. da Pb s.a. 

Responsável : José Mascelino de Souza. 
Titulo: Cr$ 5. 700.00 
Protestan te : Banco do Est. da Pb s .a.. 

Responsável : José Ramalho Passos. 
Titulo: CrS 1.105.00 
Protestante: Banco do Est. da Pb s.a. 

Responsáw.l: J M Fernandes. 
Titulo: Cr$ 42.223,40 
Protestante: Banco do Nordeste s.a . 

Responsâvel: Luzia Pessoa da Silva. 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
P rotestante: Banco do Est. da Pb s. a . 

Responsável : Ludecy Freire Ayres Barbosa. 
Titulo: CrS 67õ.OO 
Protestante: Banco do Est. da Pb s.a . 

Responsável: M G da Silva. 
Titulo: Cr$ 9.620,00 
Protestante: Banco do Brasil s.a . 

J.esponsáxel: Melquíades Amaro Galdino. 
'tulo: Cr$ 45.000.00 , . 

Protestante: Banco América do $ui a.a . 

Responsáve l: ~lilton Fontes da Silva. 
Titulo: Cr$ 2.200.00 
Protestante: Banco do Est. da Pb a.a.. 

Responsável : Mónica Maria Leite Gomes. 
Titulo: Cr$ 4.000.00 
Protestante: Banco do Nordeste s.a. 

Responsável : Murp lnd Com Eletro Mec Lt. 
Titu lo: Cr$ 14. 160,00 
Protestante: Banco do Brasil s.a . 

Responsável : Maria das Graças F. Llns. 
Titulo: C rS 11.500,00 
Protestante: Banco do Brasil s.a . 

Responsável: Pedro Luiz Silva . 
Titulo: Cr$ 4.000,00 
Protest.ante: Banco do Nordeste s.a . 

Responsável: Rosa Maria de C. Silva. 
Titu lo: CrS 34·. 750,00 
Protestante: Bradcsco a.a. 

Responsih--el: Sebastião Ferreira da Silva . 
Titulo: Cr$ 15.687 .50 
Protestante: Banoo do Brasil s.a . 

Responsável: Valdeu~ Pinto Santana. 
Titulo Cr$ 6.750.00 
Protestante: Ban co Económ ico s.a . 

Responsáve l· Vicente Pereira da Silva. 
Titulo: Cr$ 1.200.00 
Protesto.nte: Banco do Est . da Pb s. a. 

.Joao Pe • 06 de Maio de 1980 

Rei (.,ermano a rvalho Toscano d!> Bnto 

1 Oli ,ai do Prote•to 

o ta dn Cartóno: 

A :-::'lLdru:'~1A ru.~i1õ ~~."r:~~~~.:!~ 
a.§ dt~te a rtór10 e·m protesto 

Churrasco 
encerra 
jornada 

Um ohurraaco na 
fazenda Boa E11perança 

faªfluJg~~irraMi~?: 

~t;~:,I 1i;:,1~':~o ':u: 
timo dls l•, em Bana• 
neir:11, reunindo dezenu 
de médicos paraibenoe e 
nté de outros Etladoo. O 

~~~t,:\~f :!~ck'.,;: 
dicn da Poralba , 

~~icf;~I lertta~!~;i~ 
1aa, Suoam e S ogopa. 

Ne 801enidede de 
abertura do encontro o 
P""'idente da AMl>b, 
médico Gilson Ouede•, 
enfatizou a responsabi• 
!idade da classe médica 
com reln~llo ll saúde do 

P.~~•po~r:~n:úri~u: 
um povo triate, um povo 
triste é um povo aem ví­
da, é um povo que per-

â:ua~:~ha~~.nça no dia 

Durante a jornada, 
que obteve êxito total , 
os temaa méd icoa 
abrangendo várias eepe­
cialidadee tiveram re• 
percussões em mesas re• 
dondas, conferências e 

l:,ª!~::s·d?
8 P~fu~~~: 

Ginecologia, Obstetrl­
cia e Cirurgia Geral da 
AMPb foram responsá­
veis pela organização do 
programa da jornada e 
pêlos convites aos expo• 
1itores. 

As festividades do 
encerramento do con­
clave foram patrocina• 

~:ªJ~~~:,r J~!t~:fon;: 
gional de Medicina So• 
cial. Ao final da jornada 
os organizadores agra­
deceram o apoio e a aju­
da recebidas do prefeito 
de Bananei ra&, José 
Francisco de Almeida; 
do vice-governador Cló• 
via Bezerra; do médico 
José Gomes de Moura e 
dos sra. Mozart Bezerra, 
Jurandir Rocha, Orlan­
do Cavalcanti e Allrio 
Trindade. 

Finanças 
pesquisará 
o mercado 

A Secretaria das 
Finanças iniciará, ainda 
esta semana, um Je . 
vant.amento de preços 
no varejo dos utensflioa 
doméstlCOS vendidos no 
merc ad o pessoense, 
atendendo solicitação 
da Secretaria Especial 

~: ~s':ted!:::~a'à:: 
procederá ao tabela• 
mento dos produtos. 

A relação dos uten• 
sUios e das firmas que 
serão pesq uisadas foi 
enviada ao secretário 
Marcus Ubi.ratan pelb 
secretário especial de 
abastecimento, Carlos 
Viacava. 

A medida servirá, 
ainda. pora que sejam 

d!:J'nci~ªsd
8:e~tm:: 

quais os supermercados 
não estão cobrando as 
mercadorias por preços 

:~esJ?Opg:ntee
8
x:~p'rc,~ 

suspeita -se que ascos de 
dois quilos de arroz, Cei• 
jêo e farinha cont.ém 100 
gramas a menos; rolos 
de papel hi~ênioo não 
estão oom a metrificação 
correta e nem mesmo oa 
sa cos de sal pesam o to­
tal escri to nas embala• 
~ n a. 
• O decreto lei 8.473, 

de 23 de abril do corren • 
te ano, enuou em vigor 
desde o início do m~s . 
Tal decreto aprova o re• 
guiamento do Sistema 
Tributário Estadual, 
:onsequência da resolu­
ção do Ministério da Fa . 
zenda, que determinou 
os nova& allquotas do 
ICM inte, .. tadual. 

Aulas 
Aulas 

particulares 
para o primei­
ro grau . T ra­
i.ar pelo telefo­
ne 224- 1516, no 
horário do ma­
nhã, com Ires. 

A,UNIM) • Joio Pe.oa, quana•f•lra 07 cki maio M ltlO P,111na Ó 

Comissários dizem que os Postos 
Policiais funcionam precariamente 

-N o comi88arúuüJde Miramar, o birô do delegado,está,ao ladode duas_c.amas 

No ComiasarúuüJ do Bairro ele Oitizeiro, o zadrez não oferece ~ , ~1 
.,J 

,,. 

No Conjunto Enwsto Geisel, o Posto funciona ena prédio recém conatruido 

Detran vai colocar uma nova 
sinalização em João Pessoa 
Tendo iniciado há 10 dias, 

o Departamento Eatodunl de 
Trénaito . Oetran esu1 dando 
l nfaae ao uobalho de res inal i­
iaç4o da i viu publicA& da O• 
pita l. nos baírro11i e no cenU'O 
da cidade. De acordo com RI 
anformoç&!1 prNtadu polo ór­
gfo, o trabalho Jil foi conrluldo 
na avenida MiniatroJodAmé ­
rico de Almeida, tendo sid 
1mc1ado em Juguflri~ . ru z 
das Arma.a e tmfld iaçóm O ob­
Jellvo principal deaae traba.lho 
é o de proporcionar o melhor 

mformo11 ,·o poas[ve l am moto­
n stas, \'Om respeito tts proibi • 
çÕ<'S e deveres de codo um. 

A smttl1uçáo 411Uga , dan1• 
ficad o pelos vróPri C'l8 usuári08 
ou vodiO!!-, 4o Hubs11tuldtts Por 
urnn nova de t iPo ,. rural O 
,·alt,r tolol drui trabalhos nilo 
pode ser divulgado devido ou 
fato do órgdo aind1t ata r frt ­
ienclo OA lt' van t.ttm t'i nl Od finttn • 
cem,-, A modnnc-o t reno,'n A,, 
da Jinolita ao nt1o 1em praiu 
definido de nclu.Ao 

Es,e trubal ho ndo ªlâ .. 
li mitando lklmtntr d apitai 
O Detron, o gundo Oil dadoo 
fom er1do1, tn mbtro jâ ani 1ou 
oa me mas a tn 1dadu no mte• 
ri r d Estado onde Já furam 
r analiu.da1 a t'1dad de 
C'2',Jut-1ra uu . Pombal, 
PoU'6, ,u ra btra t u1t 
partir do pn.h:trno d1t1 1501 tra 
balhoa nhnuftnlo. d ta ,.,z: 
oom ns qu1pc1 enrnrr a:adu 
atafando taN'flJ na11 c-idadH 
d• Pnnrou I bel • m, 

Vâriot comluâri01 doo delta· 
cament-Otl policial1 pe1aoen&e1. em 
peoqulsa rHlizado onlam , atri• 
buem a falta de aparelhamento, ao 
número in1ignifícant.e de toldado, 
noe de1tacamento1 e ao de1con(or­
to tota l do, comi-riad.,. dos bair­
ro•. o d .. cffldlto da populaçAo com 
n,loçlo aoe trobalh01 ds Policio 
Mllitar, 

Um d01 coml1uriod01 que 
contam com melhotts condiÇÕf!lde 
funcionamento - o de Tambaó • 
diopõa do um de legado, trto oolds• 
doo • um inve1tlgodor, Segundo 
um do• 90ldod01 daquele dutaca­
mento, Tombaó doveria conur 
com o tzobalbo do, no mlnlmo, dn 
elemento•., umft vez que 6 tarefa 
daquela delegacia fiscalizar desde 
o Altiplano do Cabo Branco otA! é 
praia do Bessa. Para a fiscaUzaçio 
daquela área do utllizad01 a.indo 
um carro e um telefone. 

No Miramar, as condiçõee de 
funcionamento do oomiuariado 
do mais precárias: um delegado e 
um 80ldado resolvem os problema• 
daquele bairro sem nenhum meio 
de comunicação. Em iguais condi~ 
ções funciona o deatacamento do 
Conjunto José Américo. 

No Conjunto Coai& e Silva, o 
comisaariado oonta com três ele­
mentos, não possui meioe de comu• 
nicaçio e tem duas camu, além de 
duaa cadeiras doe.das pelo Centro 
Comunitário daquele núcleo re1i • 
dencial. 

Em Oitizeiro, o comiuariado 
está inatalado numa caaa pequena, 
recentemente recuperada. O tele­
fone ali ei:iatente foi cortado há· 
dois anoa, segundo um soldado. A 
cela não oferece segurança, oom 
um teto cuja fragilidade tem !aliei• 
tsdo a fuga de preflO•• 

No Conjunto F.rnesto Geisel , o 
comissariado também m\o vem re• 
cebendo muitas atenções da.a auto. 
ridades, segundo comentários dos 
soldados que ali trabalham , muito 
embora esteja inatalado num pré­
dio recém•constru ido . Faltam 
meios de comunicação, taia como 
telefone e rádio transmissor. 

OPINIÕES 

- Ocorrendo alguma confusão 
aqui , nós só chegaremos para pren• 
der o mono, jé que não conta.mo, 
com nenhuma viatura, disse um 
soldado do destacamento do Con­
junto Ernesto GeiseL Ele disse 
lambém que "o Secretário <la Se, 
gurança PuÍJlica esteve aqui, há, 
pouco tempo, e prometeu instala.r 
um telefone. bem como colocar 
móveis no prédio e deixar uma via• 
tura à nosaa disposição, mas até 
agora não temos nada .. . 

Já o dolegado do Conjunto Jo­
sé . ..\mérico ressaltou que "a fa.lta 
de um maior número de soldados é 
um problema' ', e lúirmou que " as 
viatura& da Rádio Patrulha só pas­
sam aqui quando recebem s comu• 
nicaçtlo sobre algum preso, e ndo 
fazem uma ronda constante". 

Arlindo Monteiro 
conhece problemas 

O superintendente de Policia. 
Arlindo Monteiro disse que está 
.. -onscie.nte das deficitncias d~ C..o­
misssriadoa e informou que Já 
mandou um relatório ao Secretário 
ja Segurança Pública. coronol Ge­
raldo ~a varro. !Olicitando ,tiaturas 
e instalações de mt101 de romuru• 
csçAo. 

~ Os comissariados de baino1 
foram criad s para dNce.ntrahzar • 
Polkia adm1n1strativa, ou 5eja. a 
l\)li ia que age repie si,·llIDt"nte A 
Polida age de mdnE>1ra jud1C'ulria e 
admin18Uttth•a. admm1-1tnu,·a t 
aquela que atua mdependfl nte- da 
mstaUM\'t\ de inquérito O mau 
funcionam nto d omLMa.riadol 
t um8 de m'neta da falta d• pe · 
dO.al trf'm do pare o cum'Pt\,n!>nto 
do tan,fa • o dt.. .. par llwn•nto da 
Poli ,a . d darou o '\1pennten• 
dent de- Policia 

Ele afirmou que um eumplo 
de 11tuaçAo t rom1SM.nado de 
.. Bram·a O,u ... que .. n ro me mo 
t.em um &adtti onde H po#5 colo­
car Uffl pttlO (Vtn'Cl naf ' 

rhndo ~fonte1ro informou 
qlM' pod,u priondade nu molhor,u 
d ml.5oAlladoo do Col1)unto Er, 
netto (j 11 l. Thrrf, t- Tamba.u, 
ma Uttgurou que " 1od serio 
N'n~fl 1 d "' Ele não 11be quan • 
d~ ~• 8 t lef; n •· romtntou . 
·• 1Jo ad4u1rid ·• 



.&ONUO• 

Motorista 
sofre 
acidente 

Pernambucana denuncia o 
rapto da irmã de 38 anos 

Filhas de Cecilio 
Batista reconhecem 
assassinos da mãe an,,.?:;;~:.p:l~~ .. ~ r:~~,,dt 

nunc,ou 1>nc-tm. na l\.llin11, a rt.pto da 

~•=•-~~::~•.t:~'::f:::'t! 1e ~:t: 
t- m111"n~1ro f> lndrAo r quf' ui 
polf u1, fm lat1' dei t1er prucurado prln 
polkia , t.v nformet info rmou ft mulher 
Gcnevm 1'0Jn1eira de AraUjo 

1"º1111ftl)f:nte íorflm 
rt'ninhrcidc,, <.'Qmu Ru 

toru da morte de D 
G{'ni SoftrN• 811111ta . " · 
PoM do Jomali"ta Jo~~ 
C~ellio Bati1ta . o• la tro 
ridat1 " l.1nd111ho '", 
" Do1dínho '· (' ·•aaurni• 
nho", por Hern11nc.ith 
SOftni.s &taata e Janete 
Batista Maia, fi lhas dtt 
vftim11 . depois de umo 
ucarea('ao que durou 
oproJ:ima.damente urna 
hora , renhzoda na ma­
nhã de ontem pelo dele• 
gado Washington Ca• 
valcanti. de Homicf­
diOft . 

,18 ,e eprox1ma,a ap68 
ou,•ar um d uip,uo 

Ourante o m tttrO+ 
,ca limo ~ rt-~ltl"OU um 
1nc1dt nt~ rntff dois re. 
pô r ttrf' , o dtltgado 
W11M!in,cton CavaJoon-
1, , QU(' quena a todo 
custo impedi r que 08 
profi1J11iona1s de impren­
sa entrev1~t••sem oa 
lttS latl'O('..Jdaa que ne• 
gsvam s auloria do cn ­
mc. 

, 1rr JuroM, n -'I t'ffl C'rut d11s Atmat. 
"' cundtl tl.1. tl 11pto fo, praticado 

pele-. maJJ1mll ~rmar FN1·"1rt1 de L1-
m1 JaAtt'", · ttnc--, ,ohC"im e de re• 
ftdtnN tnC4'rta 0111t'lde Pt1lmt.im1 dr 
An1 UJ1} qu,. it ckw,nu• da, facutd1dt1 
mt'nt1111,,, fo1 raptada 00 dia 25 d('l nbril 
\)h tffl(' t Atá a preM'n te datA nilo fo1 lo­
rah,ada pelo8 famlharff. 

Cte.M\Ta Pa}mt1N1 twtt w ont~m A 
tirdt na C'tnrn,:I dei Pollr,11 1 pua CO• 
mumcAt o fato âs tlutoridadea compc­
tt'ntts e informou que 111 se dirigir tto 
O.parum,nto d• Polícia F,dcn,I para 
~c,hr,tt11r a.ruda , umn vei que "Jacaré " 6 
,·1<iado t traficante de dro2ras. 

A s,. Joatfa Ftrtt1ira de Lima, mie 
df' •\Jad 11rf'", admitiu que seu filho Gi.s,lda raptado f)QT morgmal 

1t I • -.. •• ,. , ., ,.io .,,. ,. H ull .. .- •,. •• 
1. l , , ...... ,1,cu ... 1 

••I ••,•1 , ,-•• > 1 li 14, , •• • 

1.::1 •. , •.. : ,, ..;:. .... ' : ';!;:,; : : '' ' :,:· ' 1, •• '' ~- i .. ~ 
:· .: ~=-:.!. ·-:=: ·;; =-~ .: ., .. \: .. ?~ -:=~·; r·,. ~!. 
•• 1 · 1 ' , •• ""' r' i.., 141 •, 

i~li~Itf if [ ii~li 
ill!~l¾liiif· 
~~i~;i~!IW~J~~ff i1!it~~:i:~1!i:f ]l; 

( • ~'4'\.f,IA.'\..~ ... ~ .... "\t.:~~:ta.i-ht..\\,Ã:., 
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Quando oa t rés 
marginais penetraram 
no sala onde se encon• 
travnm as testemunhas, 
Hcrnancilh imediata­
mente apontou LindoaJ. 
do Alexandn, da Silva, 
"Lindinho", como o au­
tor do disparo que cul• 
minou com a morte de 
suo mde. 

D. Janete Batista 
Maia, que chorava 
constantemente, apoia­
da no ombro de seu es­
poso, sr. Paulo Forte 
Maia, também reconhe­
ceu Luis Santos Freire, 
"Baianinho' ', como sen­
do um dos trés margi­
nais que invadiram o re­
sidência de seus pais. 

Na audiência de re• 
conhecimento e identifi. 
cação, compareceu ain­
da, além das testemu­
nhas e dos acusados, o· 
advogado José Correia 
Lima, constituído pelos 
familiares de D. Geni 
Batista. 

Segundo as afir­
mações da jovem Her­
nancith, &88im que ' Ôs • 
tr&: marginais penetra­
ram em sua casa, "Doi­
d i n b o" tentou 
estrangulá-la, enquanto 
"Baianinho" apanhava 
algumas jóias que se en­
contravam sobre uma 
penteadeira. No mesmo 
instante - disse ela . 
"Lindinho", que apon. 
tava um revólver para 
D. Geni, fez o disparo 
que a atingiu no pesco­
ço. 

Jé D. JanetA!, con­
tou que avistou os três 
indivíduos saindo da re­
siBência de seus pais, 
mas ndo tinha certeza 
se realmente eram eles, 
uma vez que na ocasiâo 
os viu pelas costas. lme­
d ia t- ame n t, e o sr . 
Washington €avalcanti 
mandru que os Dl8J1!ÍnaÍS 
ficassem dê costas e. D. 
Janete afirmou que pa. 
reoiam muito com os 
que ela havia visto no 
dia do crime. 

Apesar da duvida 
com relação aos outros 
dois, D. Janete reconhe• 
ceu aeri o marginal 
•~Baianinho" , um doa 
que pulavam o muro da 
casa do jornalista Joaé 
Cecllio Batista, quando 

OtRITADO 

Me8mO a asim . 
" Baianinho" afirmou 
que havia confeuado o 
crime para evitar que os 
agentes polic iaifl lhes 
batessem mais. pois na 
realidade ndo pratica­
ram tal assassinato do 
qual eeuto sendo acusa• 
dos. Esta afirmação do 
marginal fez com que o 
delegado ficasse irritado 
e empurrasse os grava. 
dores dos repórteres que 
gravavam as declara• 
ções do latrocida . 

Para o sr. Washing. 
ton Cavalcanti, a im ­
prensa estava querendo 
derrubar o seu trabafiio, 
e fez questão de deixar 
claro que "não preciso 
de delegacia para yj. 

ver". Entdo • continuou 
• nunca tive vocação 
para a policia , pois só 
ocupava aquele cargo 
porque havia sido convi­
dado, e queria ajudar ao 
Estado. 

Embora tenham 
negado e autoria do cri• 
me, inclusive invocando 
o nome de Deus, na opi­
rilãb de delegado 
Washington Cavalcanti 
e de alguns agentes poli­
ciais, não há mais dúvi­
da de que foram os t rês 
marginais que pratica­
ram o latrocinio, que 
culminou com a morte 
de D. Geni Soates Ba­
tista. 

Enquanto isso, o 
advogado José Correia 
Lima disse que "as pro­
vas são esmagadoras 
contras os latrocidas, 
depois do reconheci­
mento feito pelas duas 
filhas da vítima, com­
provando assim. a cul­
pabilidade deles". 

Ainda esta semana 
o inquérito policial será 
remetiao à Justiça, e os 
marginais serão transfe. 
ridos para a Penitenciá­
ria Modelo do Esl6do. 
conforme o titular de 
Romicldios. 

Ao finalizar, o sr. 
Washington Cavalcanti 
acrescentou que apesar 
de ndo existir mais dú­
vidas sobre autoria do 
delito , ainda ouvirá 
uma oll.ra testemunha, 
cujo nome não quis re• 
velar para não atrepa• 
lhar •• diligências. 

~ 
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SOCIEDADE 
ANONIMA DE 

ELEIURIFICAÇÃO DA 

PARAIBA. 
SAELPA 

IN'JlERRUPÇAO DJ,; EN~JROIA 
Quinta-Feira • Dia 08.05.80 , Horário: da• 
OS,00 b 12,00 hora• 
Local• Atingido•: Bairro dai lndWltri••· Rua , 
Jo~ Bonlfério, Av. Santo Estanl•lau • adJ•· 
oênc111. 
Horário: 011 07 ,00 é:11 12,00 hora• • Loraia 
Alln~idn•: Av. Santa Júliu, porte do Av, 

S. de Fátima, Rua J>rof. l'artdes o odja 
~nolo1. 
Horário i Oaa 08,00 àll l l,00 hord11 1.ocai, 
Atin1ido1. Avtinido EpiU.clo J~NOa. l>ATlb 
da Av Antonio l,ira t' ddJ11~ndtta 
Motivo· Manutencilo Prewnt1v11 

NOTÍCIAS 
MILITARES 

25 Anos do 
Grupamento 

C"ondlMo d .. r,JnYu _!JIVllunia:.r.. ,_ 
M,11 ,or í"•t.ie PM f,w,v•ldo 'T'•va'"-~ 

~~ dtl ,~?;~JNl«:w~'°:'ir;:~.':t: 
df, llbnl UI~~ 

" \1t~ ,rmb e •m,p 

«>n«~~::f': ,~=':'~"'-bnn:.:Jl-
teve.lJ (. 9,u • n6-ct>h(lldicb ,=---::-
=•~:~ ~a:,r:ru~":'°~~~:-:~ 
:r;>. ~~ q:er»:ffl)O~no! S::- ..... 
tua. .. o n,j() ,.ro mc:omprtt:ndidoa, • •~ 

:-1\Ça ac,00~ ~,:~ qt.::::~-.... 
do, me,• alta, vaioni» mora,..e Hptntu.■~ 
P.~t~ ~':o:::= C:,~po~~=~ 
•nta t.rachçio do pom btHík-iro. e~,~ 

E ... por ,caao, o despeito. ou • ntJi llt •-

rrrm~::-q!:~iLee:.!!=.'~:'°,.:;t~ t~
0
rtuao. aquela pauagem rec{wada DO Yll! 

ran!-d:~':j~~o~~daº~"'-'l 
mente fui.a 111.1a ,olene enuada em Je~'t 
diam ao 5.nbor: ·•repf'ffndf' os teta ditdpwo;" 

=~in.::.::::~:re:-n:=.c::.~~ rlío"' 
Sun. meus itm•oe. H ott modemo1 r.,__• 

hoje, 1ncomodadc» e-,,:i,;iuf'm que oot ~ 

:e::~~!:~~ =~z~dai::a~: 
3:.b::~=.:er;:,.vi:;J:: r~u:-~~~ 
aodab e educath·u . (alanam bem maá ali.-. 
testemunho eloquente de obnu ~e.~ 

~~::·i~=d= lf~ ~~~~=••: 
magogo• . 

Meu. ird"01 e a,miitm; 
DD b:lCII e do ooroção de e.ade um de ac. ~ 

nesta hora 110len e. • m«ma e COmO\'ftlle pno• 
autor inspltado: 

"Quen:, !i:lorificat•VO•, ó Senhor meu &,/9-
louvar-,'09, ó 1'.)e,us meu Salwdor / QUttO crw., 
vosso nome / Porque foat• meu auxilio e meu -. cor. 
da u~~i:J:i:iE ~:rO:::!'~°:'~ 
/ Fostea meu apoio contnt 011 que acuu'"am I Stp. 
~ºe~J'(i,j~r:~ei=roJ".~ / Edt ..,. 

Centenárl·~·de Caxias ! 
,eve~n~~ur:1:."!fa~ ~~"!,i~~dt~ 
Centen.t!irio da morte de CAXIAS, como._. 
programa: 

00.00 hs - Formatura 
- Has1eamento da Bandeira 
• Canto da Canç.io do Erircit.o 
. Culto a Caxias 
• ~ltura da Orei~ do Dia do Mtmlll!> • 

Exército. 

Pa~~::,C-g&Jio ... corbeille- junto 10 \ala• 

do •• e:;~,: S: t~z::,~ 11
.::~~ 

1• G;a~.úd!cê!i~•~:o~:,.~n~t_f>' ;t: 
Rita, cujo trobal~ .. Caxias Patrono do Efflciit• 
fez, jue BO pré.mio de Cri 2.000.00: 

• Tueu Cristina Gome. {;ordeiro, d, 3' Sa 
do 2" Grau. da Etcola Tknica FNlenJ da Pl,rQ. 

~ida~ãnoh:Us~VL~·~·oo. com o ltabelbo: "Cu. 

ttferi~:~u~enmcnr::rão proít990rU e ahmo■à 
O enanamento das aolenidad• «mU?i à. 

Desfile da tropa, com • banda de musict do 15' 11 
Mtz. e lanche às autoridadet.. profeaoru e aUI& 

Caxias 

l'<EREIDA RAMOS MACIEL 

MISSA TRLGESIMO DIA 

::~~~r!'wfn~~ ~:~\~\· d~i'~l~~ nc 
ge1!:ti~d~~ 1M~ºci~tCS:~õ~t~1i~:~ 
Serrano esposa e filhos, Edmor Guedes Ma• 
ciel filhos . noms e netos • Convidam seus 1)1 
rentes e nmii,."Os para oasis tirem à misstl qút 
mandem celebrar em int.ençdodu ALMA dl. 
QUERIDA E INE QUECIVEL i,;ru;ll).1 
no din 09 do corrente à:s 17 horti 
(SEXTA-FEtRAI • na Matriz de NO ''! 
S•: HORA DE LOIIROF.S 

Assine AUNIAO 
Em Cajazeiras 

Rua Dom Jo4o da Mata, •• 
Fone: 531·1574 



Federações condenam uso 
do mercúrio nas lavouras 

Rirto Alegre - Os rapr .. entantes 
di! l'edomçõe• doo Trabelhedorao na 
Niriculturo e d••· Cooperetiv•• do 
'l'ris<> e so ja . da Sooiedede de Agrono, 
l!>i• . da Al80Cia9Ao Riogrendenae de 
Empreendimen tos de A88iotência 
Técnico e ExtenoAo Rura l \EMA­
'l'ER), da Companhia Eotadua de Si­
loB e Anna,~ne e de Delegacia do M i­
oielério da Agricultura. condenaram 
1 eomercializ.ação de defenai\/Oa a 
bue de mercúrio no pata e conclui 
run que o u80 inadequado doe defen­
si\"0& poderá eer evitado com a adoção 
do rece ituário aln'()nõmico. 

A• manifes tações foram feitas, 
ontem. em reunião realizada na So­
ciedade de Agronomia gaúcha para 
debater o pro6lema da contaminação 
de tomate.s p,or mercúrio. eendo que 
a conclusões serão encaminhadas ao 
Ministério da Airncultura através da 
Delegacia Federal em Porto Alegre. 

Com tut denúncitl8 de contamlna­
çAo de tomatea por merCUrio, oe H to• 
n,a ligad0t1 a al!'icultura e ao melo ru­
ral gaúcho decidiram também ae ma­
nlfe8tar aobre ·o problema. No enoon­
t.ro de ontem , 011 participantes foram 
und.nimea em cont1idcrar que a eolu­
çAo para evitar · novas contaminações 
por mercúrio é proibir a comercializa­
ção de defensivoo a baae do produto 
em todo o pala e adotar o receituário 
agronômico. 

O pn,aidente da Sociedade de 
Agronomia, sr. João Gubliane, enfa ti• 
z.ou que os riscos de contamina.ção 

~':i~:'~~~~W~dr\,1:~~J~~,s ~~~ 
t e portaria do Ministério da Agrlcul , 

}~~
8 -~d~sdi:!,J;~~~~i:. ~~~~~~ 

tam'hém que os fungicidas or_gê.nicoa 
sem mercúrio podem ser utilizados 
como alternativos na c.ano.-de-açúcar 
e no algodão. 

Lideres do movimento de 
Santo André são soltos 

São Paulo - O juiz da 2• Audiw­
ria da 2• Cir<:unocrição da Ju.ot1ça 
Militar. sr . Nelson da Silva Machado 
Guimarães. indeferiu o pedido de 
pns4o preven tiva e deteruunoµ a,so!­
tura de seis dos sete lideres smdica1s 
de Santo André, ~ue estavam deti-

dos Ôm :11!:~áddensof~c;:\he u ao 
DOPS quando eram cerca de 1f'horas 
e menos de meia hora, os seis ditj~n­
tes foram levados para suas res1dên­
eias. São eles: J osé Cicote, José Ti­
móteo da Silva, I58ias Urbano da Cu­
oha. Etevaldo Santiago de Araújo, 
Ernesto Sensini e Orlando Francelino 

.la Mota .Os jornalistas não ~uderam 
entrevistar os dirigentes liberados, 
quando saiam do DOPS, pois foram 
conduzidos numa viatura policial em 
alta velocidade para fora das depen­
dências do órgão. O edvogado dos 
Metalúrgicos de Santo André, sr. ldi: 
bal Almeida P iveta, informou que os 
seis foram soltos por terem residência 
e emprego fixos e serem P.rimários. 
Observou que o juiz, ao hberá-los, 
considerou também que a greve já ti­
nha sido, encerrada e que se forem de­
nunciados não poderão interferir no 
andamento do processo. 

S.A Plásticos Linil 
C.G.C .M.F. n• I0.964.427/ 0001-83 

CAPITAL AUTORIZADO. Cr$ 100.000.000,00 

Figueiredo 
recebe 
marroquinos 

Brasllia . "A inten -

~ ~ac~f4d:,!º~u~~~s~~ 
em de&envolvimento ae 
faz com base nos princt­
plo• da igualdade sobera ­
na. da cooperação eapon­
t4nea e do interes110 recl­
prooo" . A afirmaçAo foi 
rei ta ontem pelo presi­
dente J o4o Figuein,do 
em rápida sauda9Ao ao 
Primeiro Ministro do 
Marrocos, MaatJ Bouba­
dí , após almoço oferecido 

:
1ºe:f11~r:ui~l:~~~I 

Nacional de Broellio . 
Afirmou o preeide n to 

::~~!:{:;,l~e d!rd~~
8
n~!: 

nos realo àa possibilida ­
des de cooperação exla-

~!1c,~sha~~=o8~!~!~{!: 
ae • além do plano bilate­
ral de nosaas relações - no 
conjunto maior das rela­
ções ent re os poises em 
desenvolvimento''. Após 

~e~~º&~a~{T!i~~~ ªº 1;r 
meiro Ministro marro­
quino e sua comitiva se­
K',liram para São Paulo. 
Respondendo a saudação 
de Figueiredo, o Primeiro 
Ministro Boubadi elo-

fr':i~il:rrfH~iBra:J~e:o~ 

:i~~~~J~er~h!~t 
do pelo seu dinamismo e 
pelo progresso conside­
rável que realizou eni di-

i~f;:::~f~m/e°~~alid:~; 
para o Marrocos, 

CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO .. .. ........ .. .... CrS 64.347.285,00 

RELATORIO DA DffiETORIA 

Senhores Acionistas: 
Em obediência às determinações legais e es­

tatut.árias, abaixo apresentam<;>-lhes o ~1anço 
Patrimon ial do exercício encerraâo em '31 de de­
zembro de 1979. bem como as respectivas de-
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monstrações financeiras e notas explicativas da 
Diretoria. 

Ficamos a disposição de V.Ses., para quais• 
quer escla recimentos adicionais. 

Alhandra (PB) , 18 de abril de 1980 
A DIRETORJA. 
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Causa da violência 
não é o desemprego 

SAo Paulo - A greve doo motorista• e éobra , 
doret de õnib UA , decretado a partir do zero hora 
de ontem por opena• 438 1<abolhadoN1s (cerca de 
um por cent<> de categurio tota l, que N!úne 46 
mil) foi reconhecida como " nAo N!pN!oentallva" 
ontem A tarde , pelo preaiden te do Sindicato da 
c11t.egorio, ,u. Fronc1sco Ivan Gutierrez Rodri• 
gueo. Os 8 mil 460 õnibuo da capital circularam 
normalmente, 1<onsportando 5 milhõ .. de peo, 
800 8. 

Diante do froca880 do movimento, o Sindi ­
cato dos Motoriotas e Cobradores de Onibu• 
marcou uma nova 011&em bléia, poro hoje â8 16 
horos, o fim de 11e di11cutir o proposta concilfado­
ra da Secretaria Municipal dos Transportes, 
polo quol os patrões concedem aurnentoB escalo­
nodos do 8.._7 e 6 por cento, como toxo de produ­
t ividade. t.888 proposto foi recuaada no os• 
, omblólo de onlcontam . 

O Sindicato do, Condut.ore, de Velculoa Ro­
doviários e A.nexos de Sdo Paulo considero boa a 
propoota conciliatória apreeontada polo Secre­
taria Municipal doa 1'ransportee e acalta pelo• 
empresários do setor. Elo _prevê ournentoB esca• 
lonodoa de 8, 7 e 5 por cento, o t itulo de produti ­
vidade. 

A primeiro faixo prevê 8 por cento de produ• 
tividade aos que ganham de 1 a 4 salários míni­
mos, que somados ao INPC de maio, de 37,6 por 
cento, totalizam, 52,78 por cento de aumento to­
tal. Em relação a maio de 1979, es88 faixa perce 
berá 97 ,47 por cento de aument<> no total . 

A segunda faixa é de 4 a 6 salários mínimos, 
com 7 por cento de produt ividade e o INPC; en­
quanto a terceira, acima de 6 salários mínimos 
terá o INPC mais 5 por cento de produtividade. 
Segundo o sindic~to da categoria, a proposta é 
boa porque beneficia a mais de 80 por cento doe 
motoristas e cobradores da capital que ganham 
menos de Cr$ 16 mil 600. A reivindicação inicial 
da categoria era 15 por cento de produtividade. 

LOTERIA ESPORTIVA 
Resultado provieório do concww teste n•. ◄93 , apura• 

do em 05/05/80. Tot.al líquido a ratear ... Cri 197 .71◄ .730, 79 
116.881 apostaa ganhadores com 13 pontos, cabendo a cada 
uma: ... Cr$ I.691.AA 
DISCRIM INAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS POR 

ESTADO , 
ALAGOAS . ... . 
AMA ZONAS .. . 
BAHIA ... 
BRASIWA. 
CEARÁ ..... .... .. .. .. ... . .. .. 
ESPIRITO SANTO 
GO IÁS ., ..... 
MA RANHÃO. 
MÃTb GROSSO ..... . ... . 
MATO GRO SSO DO SUL 
MlNAS GERAIS. 
PARA .. 
PA RA ISA 
PARANÁ ..... . 
PERNAMBUCO . 

.. .. . ,771 
.. . 1.003 
... ◄.486 
. .. 3.009 

1.401 
..... 1.562 

. 3.787 
. .. 728 
• .1692 

' 1.266 
9.867 

. 3.962 
... . . 497 
. . 8.479 

. ·• 1.179 
PIA UI . .. ... ......... . .... . . . . .•. • . ·•···· .•.... 726 
RIO GRA NDE DO NORTE . 
RIO GRA NDE DO SUL 
RIO DE JANEIRO. 
SANTA CATARINA .. 
SÃO PAULO .. 
SERGIPE. 

.... ◄ 1 0 
7.683 

.... . 21.728 
. ... 3.613 

. ... . 38.'M 
..... . 638 

De acordo com o a rtigo 19 da norma geral do• concur­
SO!I de prognóstico, ~portivo,, haver4 um prno de 10 
dia, co ntados a partir desta data. pare reclAmaÇ'Õet u 
quais de\'tn1o scr opresentodu na Rua Joao Sewria.no, ◄2 • 
Maceió, até o dia IG,tl5/80. · 

A ~ loçtlo doa cartões ganhadores catA no prédio 
dn cai xa económica Federa l no endereço acima. 

O paga mento dos prémioa w,r6 efetuado apóa a ratifi ­
cação ou retilicnção deste resultado. 

Nilo acrllo aceitaa reclamações por via postal. 

S .A. PLÁSTICOS LINIL 

C.G.C. M.F. n•: 10.964.427/0001· 63 

Capital Autorizado. Cr$ 150.000.000,00 

Ca pital S ub &crito e Integraliza• 
do : ... ....... ...... Cr$ 94.727.285,00 

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO 
DE ADMINISTRAÇÃO 

J. • l.ocnl • Hora • Data 
Sede M>Ciul 1\ BH. 101 , Km. li , MumelpM> de Alhandrti, 
do Eatado dtt Para lba, Aa dez (10) horu, dodfa 30 de 
abril de 1980. 

~o:Z\id111e°d~ componl'.ntes do Conaelho dt Admini1-
lft1çAo. 

:J M ,.MJ Umuoro do• 1'robolho,: 
C:i ldo Ell&io Oalvl\o Wandtrlel 
F~rcclcnco Jot& MON!i rA Munia 

,t f'J.•libnaçtfo 1'omada. 
Aumento do Cnpi1al Subaçrho e ln tegralludo me• 
tlinnle a intor(X!ro.~o de Cr$ 13.000.000,00 lTllEZE 
~ l~~OijNii cgE ~~IJW;fififü'1,r.ggtÔÔ ~bn. 
?:~~ -l~~~éoo.OOl(C:.?~~ Ct,P•~INAQlffl~~ 
Míl .HO F:S DE CRUZEIROS), e paMMndo o Capita l 
Sub11crito e lnte3reliu do de c;r. 81 727 2&.00 w l-

T{]N'l'A E l/M trwr~i·iifJ.[~~ HJ:: 
... ~ ~hITía~.s'~H~~~~i~ 
'11-~ ~g~ º~~~~~! ,~J!I~~ ~IN• 
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CARLOS 
CHAGAS 

ALGO N O AR? 

Bra,llio - Além doa •••iões de carreire, •lgo no ar'? 
Pelo aim, polo nAQ1 melhor ae-rá nAio eepecµ lar, ou f n­
campar nada . Muito menos, prever, mae rui , no Oo· 
verno, quem prevejo paro breve a decre~ção d&11 
emergêncio8 conetitucionoia na regillo do ABC paulía­
ta ou, a~ meamo, abrangendo áreas maia veeta,1, a 
partir do epicentro em que i,e tranaformou &to Ber­
nardo. O presidente Jollo Figueiredo einda eopera nllo 
precigar adota r a medida conatitucíonal, e ne11& di• • 
posição viajou para o Rio, ontem , maa diante d01 
acontecimentos de segunda-feira, e na iminéncia de a 

~:i :zn~~tIT~:rdfcf: ln1:faª:~:~~= =~~~ :: 
semana, se e volta ao trabalho da grande maforia doe 
grevistas nllo ocorrer e se, em paralelo, a ordem púbH­
ce permanecer em cheque. 

Uma vez ma ia, eleva•se a temperatu.ra na capjtaJ 
Federa l apesar de todas as reasaJv&1 dos princtpaia 
porta-vc'.,zes oficiais: meamo com as emergênciH , ou o 
estado de emer~cia, se preciso for1 o propósito é le-

;::n a:;a;~~~ rtur!: icre~~t~ia·. :~ªti~:r:n~;~~ 
no cumprimento /a lei. As chamadas s.alv~guardas 
constitucionais, para os detentores do poder, incluem­
se nos dispositivos leJais à sua disposição, e foram et-­
tabelecidas para aphcação em situações graves, como 
a que se vai cristalizando socialmente na zona ind~a.­
trial paulista, se não sobrevierem -alterações, ou seJa. 
se os grevistas não se dispuserem a voltar ao trabalho 
e, em especial , se agitadores à margem do movimento 
operário permanecerem atua.ndo pare provocar o con­
fronto. 

As emergências destinam-se a restabelecer a or• 
dem pública e a paz social e JX)derãoser determinadas 
por sessenta dias, prorrogáve is JX)r mais sessenta, sem 
anuência do Congresso, mas apenas com o seu conhe­
cimento. Permitem a obrigação de residência em loca ­
lidade determinada , a detenção em edificios nAo des• 
tinados aos réus de crimes comuns a. busca e apreen• 
são em domicilio, a suspensão da li~ rdade de reunião 
e de associação, a intervenção em entidades represen­
tativas de classes ou categorias profissionats, a censu­
ra da correspondência , de imprensa, das telecomuni­
cações e das diversões públicas e o uso e ocupação 
temporária de bens de autarquias, empresas públicas, 
sociedades de economia mista ou concessionárias de 
serviços públicos, bem como a suspensão de exercício 
de cargo, furição ou emprego nas mesmas entidades. O 
es tado de emergência. figura mais ampla do que · as 
emergências, toma-se aplicá,-e l, segundo a constitui­
ção, "quando fore m exigidas providências imediatas 
para impedir ou repelir atividades subversivas". E de­
cretado pelo Presidente da República, ouvido o Con­
selho Constitucional, por noventa dias. prorrogáveis 
por mais DO\'e nta, devendo o Congresso, como nas 
emergências, se.r cientificado, apenas. Valem, durante 
sua vigência. as mesmas exceÇOes acima referidas. 

Até aqu i, relata-se o clima verificado em Brasllia 
e, também, os JX)Dtos de vista que: mais do que termi­
nar. florescem ao redor do Presiciente da Republica', 
em condições de levá-lo à adoção de medidas não orto­
doxas. Obvia mente que, dentro do Governo, ainda se 
colhem opiniões contrárias a qualquer salvaguarda, 
como, na oposição, são unAnimes as criticas e reações 
a qualquer dessas hipóteses. Dizem os principais lide­
res do PMDB. do PP, do PTB e do PT que. para a so­
lução do impasse, bastaria uma palavra do presidente 
Figueiredo, chamando as diversas partes em choque 

~~ad~s~~!f,:i'o:"a~ ~:~~i~~g~~~d:S ~~~~ a:: 
tenderiam seria uma saida honrosa. JX)i& o movimento 
já ca minha para o ma logro. A reabertura do diálogo ou 

::a n~~aªrç~~~~i~ ee i:te:;~:re-~::=~=-~~ 
vers.ivos infiltrados na greve e assumindo a cada dia 
posturas mais radicais. 

Um. entre multiplos sinais do agravamento das 
tensões, foi ontem expresso na ordem-do-dia do minis­
tro da Aeronáutica. Délio J ardim de Mat tos. reconhe­
cidamente um panidário da abertura . Pelaacom,mo­
reções do dia da vitória . ele enfetiiou a ação "de exibi­
cionistas e eg?Clntricos" que forjam as crises à mar~ 
gem das grandes causas, servindo aos comunistas sem 
ser comunistas. sob o manto de um fabo nacionalismo 
etc. Além do alerta genérico, o briJad,tro terá ,ndue-­
çado alguns petardoe eapecificos. 1nclusi\-e sobre poÜ­
ticos que, nas últimas duas i emanas. acor,larem-6e ao 
movimento paul ista . Ou tffl . em para. tlo. tentado 
enfocar também a ação de part, da. igreja., Ma111in­
portánte do que o que ~ S. E-xa . sobre j o Cato de 
havê-lo dito. ele que tem mareado sua atuaçào no re· 
;:~~?~ !t~=~~~!:id~fes~~!~'!1f:r :,::;:;/ia. to• 

Por mais bem int~nc-i nado que poasa taro Go· 
verno, sustentando a abertura m.es1uo dianttt da poe11-
bilidade dti utilizar as sal,•agourdu. dU,1.das nAo e-x,i•­
teru: decretadas as emergéndat1,, t t.arâ o paii à beira 
do retroctsso, A 1uspeoa&o de QU4liQUf'T due,t ou 
gnrantiftS individi.uw nilo deixará de dH'l,X1 rtar os fUI 
<'Ontrá rios, dl' radH.".a.liiar a equaçtlo ,m de nvol\'1-
mento e gt'nir. a vartir de tntAio. urn ac'lrramento ,.,ral 
d t\mmos. No propr10 PD "' , nlio ó outra• \lido da 
semtma, aertM.'tdn pc-la pe.rcepçlo de que rom am • 
agir os inef1h"'ª xtr nusw.s de todll a. h tH, impor­
tando menc.>i stt~r te provem da C:Ure1ta ou da f':_llqUtr ­
da. Tudo ficar, man d1ílc1l. ent4o, d ide ao •I 1ç6<,a 
diN't.a dtt !i(W rnador até a reforma ~le1toral, a &llld · 
ph, reformula Ao ct.>tu1 t1tuaonal, 1 !.IC> pen,, nto ftlar . • 
proxi\no su o pres1d•nc,al, que •P""' d• lo0'1n• 
qua . d pt-ndN em muito do qUf' arontecfl r nntes 
d1 M. 

Carlos Chagas 
(Ag 'ncia E•tadoJ 



Figueiredo vem à Paraíba em junh 
o ,..,den~ J .. o r~ • · o _.,dento Jalo F._tnodQ, 

T fl E marca tanl .,.P p.,,.u,. no p,6xlmo cba 26 de =n:~~o ::n"' 
as ele. irões. iuaho;_ ('()~ -:~::rede~ baisa ... nc1. de ... ler o -

1 PffllOl'Dt<t U11 i,i: ad . Todo o n/orçoHl'á fe 
m UntClp aLS rol, Gal :Wac1'!ara. opartun1d • em do de que nio baja ,,.triçde, 

Trib~f~
11:::--~.° 

tMal dn,mbarsador 
Rn-.ndc> Srr,.n-a r a\ tl 
<"Anta d.t ont_.rc qut o 

E l"U1ftl'Modó o e•• 
ltnd.lrl('I conalH:>tnorui l. 
J' mut •• tW't("Õfl8 
mun,~i p&ra o dt• 
15 dt no••mhro TRE 
d, p,.,._n,, afirmou tlt 

ttmhtm nui tt>mtndo 
&oda• M p.n.)udfnau 
n,, nn patt ti rH.b 
L,i('lo dof''~ quando 
\TitA,.ll, a~"I ~'Om 
u Ola1 UCH ttabia 
da; t m dtttmbro de ~. 
-; :.,mi. r_.lnt~tm 
1 o F""ck, "'m u • 
~·• ooo li ~ m,1 433 
f':t1uw dt .l~o ~,. 
~c\:r !lfr "ªPlttl l do 

Ra\ ~ dáe~~ ~~•,~.~~ 
unt1 d1ut qut n•o 
acmhui na pmnopiçao 
dr otndau» "'ntm tu 
$f'I f' .cr.dito qur ntm o 
Go\-enlO ttla sabendo st 
ruhutnlt h.h'!'rá pror­
ropç•o dt mandato, ·· 

comtntou, acrf'scen-

b=is = ;i~ 
ra 11 do pata uiao 
.t,rutrdando a publ1ca­
çfo daa mttrucões para 
• tlttçêo. que- de\'erAo 
n r tlabondas pelo 
TSE. 

- A steretaria do 
TRE local - declarou -
es1i providtnciando 
tudo o qut Cor necessá­
rio para qut °" Juizea 
eltitorai.s dos di\'enoe 
Municip1ot do Estado 
poNam dar andamento 
aot sttviços dt prepara. 
çio dessas ~le1çõe! , 

O Preaid,nte do 
TRE d, Pereíba nlo 
descanou a possibilida­
de de no,•u fraudes elei­
torais n958s próxima& 
eltiçôet. A eumplo do 
pltito dt 78, ele disse. 
que compete aos Parti­
doa. atnvés dos Delega­
da& e candidu0t, fisca­
biattm o procedimtnto 
da, eleições. "de modo a 
strvirem como auDHa, 
re1 d05 Juiz.e, eleitora"is, 
ª°' qua1S notificarão a 

ocorrfncia de qualquer 
íraude A nossa orienta­
ção aos Juiies ê que, 
neuesca,oa. hajam com 
ngor" 

Embora os Partidos 
Polit1oos na Peraiba 
ainda não foram oficial­
meate registrados, a or­
ganizaçlio e o funciona­
mento desaa panidos 
foram disciplinadoa em 
TSftte reaoluçio do 

Segundo explicou o 
detembergador Rivan­
do Bezerra, de acordo 
com ttae diploma, ela­
borado eegundo a lei es­
pecifica. inicia lmente 01 
Partido$ 1e con,utuem 
prov110rieme.ntt e de-

!:11de"~~o•=i!:: 
Tanto no primeiro como 

~~a:tn~odeC:~t:: 
,e noTSE. 

Vacinação 
terminará 
em 15 dias 

A Ct1mpanh1 de 

~:e"i.ç~; ~=n~;ied: 
Eatado vem empreen. 

~::'a.":. ~~~:,ia: 
C1pttal, no mblmo 
Cknuo de qu1nu dia1, A 
partir deita ~mana, a. 
tqu1pu de vecinaçlo 
C'omandad11 pe lo 
mtd1co • vturin,río, 
Pran,,_ Evandro Lei, 
te, tttar&o atuando not 
bam<,o do CordJo e., . 

~!~:1"tf~b'!ü d,01,.t: 
nalrt, OI Un&OOI que, ••• 
tam Mt v111tadoi 

HnJe. camWm ... 
,,o uucladoo oo ttaba-

!~ ~n1:~t,~0 !'nr:~ 
na radada da hab11ada, 

lt.0:':,',. ~ s a'S:'da~ 
t11nada uma 1qu1pt t4c• 
n1tA para 111.fa MM• 
ÇOO 

1So1undtJ o -rde­
nador da ( 1mpanha. 
francia«t ~vandro. IO• 
menl4 em Jolo Ptaaoti 
,, foram YaMM®I maia 
de 20 mal e"ª· 

Burity diz no sertão que 
o Governo vai assistir todos 
os flagelados paraibanos 

O governador Tarctsio Buri• 
~y disse anteontem. na cidade de 
Riacho dos CavalOs. perante uma 

:\~~d:~/t~:fa~!~fi~fa~i: 
quem certoa de que seu Governo 
acompanha o prolongamento da 
estiagem com toda a atenção que 

~~cia: e ':it~~tod~ra ~cl~: 
nar instrumentos e mecanismos e 
mobili%AI rtcU:rsos, como o tez no 
ano pal58do, quando assistiu cer• 
ca de 60 mil trabalhadores rurais, 

O chefe do Executivo fez ver 

~~~u~~çtct ~Ji:~tf;.~~ 
dos Cavalos. Catole palariza Bre­
jo doe Santos, Jericó e Bomsucee-
110) que assistir a região nordesti­
na é um dever do Gõverno federal 
e um direito dos nordestinos, e 
não puro paternalismo, pois 
o Nordeste , ate algum temPo 
atrás, era a região que maie pro-

:::r!rJ>: co~ riaiu::~~~!alcfo 
açUcar · e &ó depois da ascendo 
do café como maior produto na­
cional os nordestinos cairam no 
eaquecimento. Dai o governador 

!xhJ~~:: !!!i;:d~:n':,~!i~ 
mento regional, sobretudo agora, 
diante da repetição dos proble­
mas da estiagem. 

ASSISTENCIA 

Disse Burity, ao olhar o roato 
dos que o observavam com ansie­
dade, procurando a reaposta 
pronta e a_ 10lução Imediata pra 
aeus problemas, que, se não po. 
dem ficu tranquilos, fiquem cer­
tos de que seu Governo chegará 
no momento de agir com a 8.88Ís• 
téncia neceBBária, como foi feito 

no ano pasaado, quando socorreu 

fasmd~n:~~Íe, ª!:nvé: ~ªudae~~ 
Sudene. 

A multid4o apJaudiu o go­
vernador-, que (oi recebido caloro­
samente à entrada da cidade, 
~a inaugurBl' um poeto de aaú-

d!° ~teft::::» 1::i,1-:b:a~ a!é:á~ 
ministração Antônio Brilhante 
Su888una. Além de ser conduzi­
do em passeata pelas ruas da ci­
dade e, após o encerramento das 
solenidades, levado até à salda , 
~uando voltava a João Peasoa, o 

~Be(it3eº~~r:::,(o~::t::cru~ 
Maia e Jandul Suaasuna (preei ­
dente do PDS), além do depute-

t:i:~d::~~!~ea!'b!:::t: f~a~~ 
ral do partido) e do secretário da 
Saúde, Aloleio Pereira. 

Burity foi \Jlterrompido pela 
aclamação do pow quando di!oe, a 
certa altura, qua, neaaa cô&e do 
petróleo, o Nordeste situa-se pri-

;;1~~r~~~~s~f:;~:i:!f: 
:ih~!:~~ ~~Ye°o

8
e:m :1i~~~ 

rios e, pela eua configuração po­
gráfica , encontra-se em poe1ção 
das maie importantes do ponto 
de vista da segurança nacional. 

PRIORIDADES 

i.nau~~~ud! ~~j: ~= 
f:'Cej~~~: ~~~:w~~ 
te t:'assuna estava introduzindo 
nova estrutura adminietra fiva em sua gestão, mas pelo mérito 

d~es~r;ar &~ dM~c4>':r~ 
tducação. Manüestou sua ale-

gria em constatar que ae comuni­
dades do interior preocupam-ee 
com esse setor, ao lado de outras 
prioridades, como saúde, eletrifi­
cação rural e estradas. 

Mencionou, então, o papel 
do agricultor na pauta pa.a priori­
dades de seu Governo, voltando a 
lembrar o aacrificio daqueles que 
produzem enfréntando as intem­
péries da natureza. diante da ir­
regularidade da.a chuvas. para 
em seguida indicar que eua equi­
pe de aui;iliaree busca novos 
meioe para a multiplicação doe 
esforços do homem do interior, do 
homem do camPQ, a exemplo do 
programa de silai metálicos, que 
Já começou a dieti'ibuir parte das 
60 mil unidades que compreen­
derão a meta estadual para o 
quatriênio. 

Disse, finalmente, que seu 
Governo volta-se com ptqgra,mae 
e projetos não apenas para a agri. 
cultura, mae também para oe se­
tores de relevância como oa da 

fuiú::e~~d~~~:s 2~;:~~:· 
Hercílio Maia (que abordou a 
questão da estiagem e apresentou 
pleitos como a construção de açu­
de, maternidade e o acesso por 
asfalto.4. é rodovia que liga ~ Br-
230 a <.;etolé do Rocha) e Jandu! 
Suaasuna (que se deteve também 
no pleito em favor da construção 
do açude regional além do 
problema da estiage~ e a necea­
sidad~ de casas populares). O se­
cretA.rio Aloleio Pereira, da Saú­
de, demonstrou a importância do 
posto de aallde inaugurado, como 
prova da preocupaJão do Gover-

~g:1fetb:{:/;:~d:: 't:v':1tcJ~ª~ 
s~úde preyentiva à grande maio­
ria do Povo paraibano. 

Burity ui,ita Riaclw ® B Caualo, P prom Pt P ajudar t odas 08 u(timaB da eBtlbg•m 

Famintos (!l;,neaçam saquear 
mercado de Bonilio de Santa Fé 
Grupoe Connado, por deu, 

nu ~ fftpladot", tentaram, on-
1<111 Invadir o Mercado Palblloo 
do municlp10 dt Bonito de Sinta 
Ff. onde• Mca tamWrn 1e mo,. 
tra •m pJllporçõe, arraaadora1, 
dt 1oordo com 01 6ltlmo1 dado1 
cheeado. &qual• oldada. 

Durante o panda tumulto 
~ na, r.nt1tiv11 de ... 
que ao marcado, OI poHcl1iJ oon• 
.. ,u1r1m apnaion•r quatro ho· 
1n1n1, p01t1norm1nt1 ldtntinca. 
dna O:,fflO llmplh a1rlcultoR1 e 

ale,cendo que tinham feito aquilo, 
pelo rato da tltuaçAo de auaa fa. 
mlll11 Hta.r de11eeperadora, .em 
comida e aem dínhelró para 
conaeguir allment.aç.lo, al6m do 
dntmpreK<) que II tom a cN11oen, 
te . 

Para abllf'ar uma nova t.ent.a­
tlva de aaque, o d.elei•do da loca­
hdade jA 10llclt.ou da l'ollcla ela 
.. plfAII um IOÍOl'90 de homen1, 
com vi1&:a1 • UN1Urar a t.ranqul 
lidada na cidade. O pnfoit.o Htá 
•m Jo4o Pell08, doido H111>nda, 

reira, chamado para participar de 
uma reunião coin vári01 out ro• 
prefeito•. 

Segundo ae lnformaQOes da­
quele rouniclplo, ae nAo houver 
um rort.e policiamento até a. pró­
xima ae,runda-íeira, quundo 19 
tHiliuni a feira na cidade, 0 con­
tin&,,nte do •oldodoa di1p01to ndo 
oonteri a novA inva11Ao 4ue JA 00 • 
meça • aer enunc.ladtt pelo• agri ­
oult.oreA quo afirmam nAo pode­
rem mala etperar polaa medidaa 
omer1enoiai1 do governo. 

qu. pn,eoc1.1rtl a &NdMtura de v•n01 
convfnaoo. destarando-M o da comtru· waas nem no orç&mffilO "- • 
çlo do C.,ntro C'ulcunal. obra ..,...,da. Offll DO orça.menio ~ 
rada da ,randt impo,Úlln• ,,.lo Go · ~ .:.u;::.:'!."::.:c:, 
veroo do Eotado 1,.,. ..,i,,,.. .. G•rantJu Gd 

O_u . Gtl Macieira eatan em Jori,o Sendo inteJ"pelado a 
Puooa. para t.aur o lançamento do quando a Ca.Lu Eoon6cnla 
Programa de C••• Ec:on6mtca•. q_ue Paraíba o financiamento de ª" o íin•f do mft de~ Mtar (une~- vicio a Alcool. informou o r 
nando em ma.i• de 50ctda~ nordeiti- te daquele órgio fi.oanctuo. 
n .. Etto pro,rr9ma. foi iniciado os«p- em Braa!he. parttcipanl dt 'lllt 
cionalmente • •m catâtor da ur,tnci• ruAo do Conaelho Mon-.O • 
em M■rabd. para atender U vftun•• onde ee pretende dl«Utir o 
da• enchente• naquela cidade, -nl do tá•í~ • tlcool. 
implantado em todo o paio atnda ouw 0 ,..0 que • Caiu J• ._. 
eemeatre . . da pelo Coneelho e financiaz 

Ot murucfpio, para1banoe ben•fi• do do tabu, ma• para ,n~ 
ciadoe nEeta primeira etape foram ~ balho foi n_eceaúrio afgtraa 
Campina Grande, Piancó, Pombal • polo foi verificado qu, 00 
CajeieirH. Para o eeu laa.ç.amento profi.Nionai.a .5e Uaxie, Qblldt 
comp~receram d!vera&a ~utoridadn, trapeM8 60 a SOquJlõmttn:11._ 
inclua1ve oe pre(e1t01 Joan, que foram algumae dtficuldadn pen ta,_: 
recebidos pelo governador Tarde10 Bu- veraAo e é neceuário tambfaa 
rity. ret:lfica . 

Na entrevista coletiva. que conce- Fina.Hzou informando qa. 
deu á imprensa paraibana. o Preaiden- ciamento aerâ concedido PI.na • 
ttt da Ceii;a, auegurou que o programa ca e a converaAo. Todavia • 1 

de verba em termoe de casaa popularee que o ClU!ltD da retifica e da 
não , problema para o Braail, poie eo- maia ou men08 equiv•lenie • 
mente para este programa de Caaaa valor do carro novo. O cano 
Económicaa já existem recurBO!t eupe- por deciMo do Coneelho _. • 
rioree a 6 bi lhões de cruzei.roe, e tanto do em 36 meaes. 

Construção de casas econômicas 
se:rá iniciada em quat ro cidades 

Fede?ar.rec:teM:c!ira~1::::'::j:. 
Ali !Oh, neste capitel, o Pro8lllm• de 
Casas Econõmicaa. que até o final dee­
te mêa deverá estar fun cionando em 
mais de 60 cidades de todos oa Estados 

c1~1:~~i:~~;::1~d:rd:!~!8!!::m~= 
pioa de Campina Grande, Piancó, 
Pombal e Cajazeirae. 

A solenidade de lançamento do 
Programa ocorreu no l?alécio doa Des­
~achos, com a preaença do governador 
Tarcfsio Burity, Secretários Diretores 
de Autarquias e Prefeitos dos municí­
pios selecionados. Na oportunidadeí as 
autoridades paraibanas tomaram co­
nhecimento de que o programa será 
iniciado dentro de um curto espaço de 
tempo. 

P ROGRAMA 

,ê um od:t:Fe':n'!fo~'!J~:;1,! !:e'!.ºc!ixS: 
Económica Federal já desenvolveu até 
o momento. ~isa solucionar o proble­
ma de moradia da população de baixa 
renda, com rendimentos mensais de 
até Cr$ 13.666,00 (25 UPCs) ; n4o exige 

LIMITf: 
O fman ciamencodu,,o,tzuçio 

rá limite de 350 UPC1 t. oo ~ 

·:':1:1e::er:i1:~o act:5Õr"J)c .. ~ 
de amortização é de 25aoo■ e&PEZII( 
ra preatação só será paga tr& 
após o término da con&truçào. O. 
serão de 1 a 2"n ao ano. 

Cidades serao invadidas 
se não abrirem frentes 

Se as frentes de emergê.ncia não 
fo~m abertas até o final deeta semana 
- hipótese ~uco prov~vel pois, segun­
do o secretáno da Agncultura isto não 
acontecerá antes do dia 16 d~zenas de 
cidades serio invadidas pelos f1agela ­doe. Todos os ffl prefeitos presentes 
ontem à reunião com os secretários da 
Agricultura, P~nejamento e Tta.nspor­
tea fora!D unânimes em afirmar que já 
não m818 conseguem oonter a popula­
ção, uma vez que 08 cofres municipais 
estão esvaziando e, depoie que não pu­
derem oferecer trabalho aoe agriculto­
re~, estes não terão outra opção que não 
&eJa a de tomar, pela força, os alimen­
tos que lhes fa ltam. 

O prefeito Manoel Leite da Silva 
de Tavares, está dando emprego a 20() 
bomene por dia, o que implica numa 
folha de pagamento orçada em 50 mil 
cruzeiros semanais. Segundo ele, se os 
recu~a ~a Sudene não chegarem lo• 
~ . dificilmente a Pref'eitura poderá 
-.iuda r, por conta própria, aos flagela­
dos. O sr. Manoel Leite compareceu à 
reuniA~ de ontem, trazendo fotografias 
de agncultoree PQrtando péB, picaretas 
e enxadas, a fim de ilustrar, Junto aoe 
eecreté.rios, eeu depoimento 80bre a si• 
tuação do municlpio de Tavares 

Em Princeaa laabel, segundo in­
formou o prefeito Seba.atilo Feliciano 
dos Santoa, o quadro é o mesmo. A ci ­
dade vem vivendo em perma nente 
ameaça de invasAo e isto não aconteceu até agora porque a Prefeitura vem em­
p~gando oe mai~ ei;altadoa, 

LAVAR ROUPA 

O maia grave, porém, é o_ que vem 
acontecendo no municlpio de Manaira, 
no alto sertAo. A 1;>0uca égua exiatente é 
utllit.ada, ualwnvamente, P8.l1l beber 
e a, mulherea do obrigadaa a ae dealo­
carero em camin hões até o rnuniclpio 
pernambucano de Serra Tulhada a 
fim de lavarem roupa.a . ' 

~ p~feito de ltaporanga. Jolé 
Moacnr Pinto, Informou por ■eu turno 
que "ou a S udene ab~ a emer&tntii~ 
até o finei da &emana, ou nlngu6m con~ 
1&guU-, bontrolar inaia oa •aricultore1" . 

Em todo, 01 municlplQI a •ituaçlo 
é a meama. Em Picul, por exemplo. a 
população~ tem dinlito a uma hora de 

égua por dia, pois. em seguida.• 
cionários da Cagepa sw;pendtm 1 
tribuiçào, com o objeth~ de 
zar o produto. 

REBANHOS 

. Até Campina Grande vem 
do com a seca. O deputado l..cb. 
Barros, presente à reunião de 
informou que os rebanhoadec• · 
ovinos _ainda nào morreram 
tão bebendo água levada por 
pas. 

Os municípios de T el.2:eira. 
ro e Imaculada estão recebfo& 
levada do açude póblico de Pa• 
caminhões pipas. 

Apesar de não ter nenhum 
seus municipios incluidos na 
daqueles que serão socorridos. 1 

tamente. com emergência, • rtJJI 
Brejo paraibano vem enfreo~ 
mesmos problemas do reetantt • 
tado. Isto, pelo menos é o que 
suple nte de deputado estadual 
lho Leite. Segundo ele. o go, 
Tarcisio Burity precisa, com 
ooneeguir a liberação dos recuno& 
a construção do açude Ca cimbc 
VcirzP.a, que beneficiotá toda a ártt 
pois de pronto. 

A reunião de ontem contOll 
partic ipação de 87 prefeitos m•• 
nas 34 receberam os recu?IOI i 
do Governo estadual, ficando o 
te para ser atendido na snta-ftill 

Õ~da~u~:~~~ ºLa~~~i~n~,' 
1:eirin ho, l biara. 

0

Souu. . Santa 
Antenor Navarro, Boque.lfflo 1b 
choa, Santana doa GarrotM. & nl 
Santa Fé. Brejo doe Sentoo, 1.,-, 
to, Sio J o&é d e Piranhat São Jott 
Cordeiros, ~ravarea. M~ntt 1-k 
Pat.oa, Desterro, Caja:u11ru

1 
01.b,I 

g_ua, lt.aporangn, Boa VentuNI. . 
Branco, Curral Velho. Diaman\t. · 
JOMI de Cajana. Sena Gntnd•. 
Branca, Junl. ?rincua llabol, C 
çto e Coremat1. 

r)le., antet1, tiveram uma tt 
com o »ecretôrio doa 11·rai'1sporU•• 
lnformareru aobrc •H obraa que 
ria m e.i;e0utar em ~ ua munidpi..,.. 
rante o perlodo emergonclitl. 



OLINTO 

João Pessoa, quarta-feira, 07 de mnio de 1980 

Destino do Campeonato 79 
, 

sera definido hoje na 

Josivaldo: um lateral craque, que pode 
ter a grande chance no · time do Botafogo 

O la teral esquerdo Josivaldo, 
o Santos, poderá afinal ter sua 

grande chance no Botafogo: Josi­
valdo esteve para ser contratado na 
época em que M.a rquinhos foi para 
o Botafogo, logo após a venda de 
Fantick. para o Comercial. No en­
tanto, como Marq uinhos era filho 
do saudoso Pedro Negrinho, Í880 

facilitou seu ingresso no tricolor, 
que não ma is se interessou pelo jo. 
\-'e m Josivaldo. 

sar na Taça de Prata, Joaivaldo 
passou cerca de quinze dias trei ­
nando e agradou ao presidente José 
Aurino. No entanto, o mandatário 
rubro-negro disse que não o contra­
taria porque possu(a Sales e OUm­
pio para a posição, além do maia ti 
Santos pedia 20 mil cruzeiros e 
mais um jogo em Campina. 

bastan te habilidoso, e disse que so­
mente voltaria a jogar, caso o Bot.a­
fogo lhe desse mesmo U J:Qa 1:hance, 
contratalfdo-o junto ao Santos. 

O presidente -t éCJ\i'Co-eterno 
do Santos José Valter Marciano, o 
Tereré, é conhecido na arte de des­
truir a carreira de dogadores e não 
facilita a salda dos atletas do San­
tos, quando estes pedem para se­
rem t ransferidos para outros clu­
bes. forçando o jogador a perder o 

amor pela arte e induzindo-o a ne• 
gligenciar seu próprio fut.ebol. 

Mesmo assim , com a venda de 
Marquiohos, e oom a possibilfdade 
de aproveitar a chamada "prata­
de-casa ", sobretudo na posição de 
lateral esquerdo {o Botafogo depois 
do ponteiro esquerdo Ferreira, ven­
deu Fantick e Marquinhos, atletas 
genuinamente feitos pelo clube -
Dau e Anselmo estão fora deste 
contexto), poderá contratar o joga­
dor e na próxima Copa Brasil, tel 

outro lateral para negociar. Antes do Campinenae fraCSB-

J osivaldo, decepcionado, re­
solveu deixar o fu tebol e apenas 
bater bola pelo 13 de Maio, clube 
amador da Capital. E um jogador 

Caiçara cheg·a do Rio com o relatório 

Federação uai exigir da 
Sudepar redução de taxas 

O Dire to r Admuuatratno da Pedera.çA.o Pa ­
roibana de Futebol, buuao Sá tyro de Nõbre­
C~ dJS&e ontt-.m QUf ha-..~r6 um en tendimento 
tm,re a mentora ta , perin tend,ncia dO& FAtá­
dJOO da Pars!be . Sudepar, no omtfdo de duninuir 
as taxa, nos pgos dilputadoa t utiuramenre, por~ 
qur 1e conunuar da maneuu atual. 01 c:lube• t-e• "º graod .. pNJUJ- noquadr,;naula, d OClll«> do 
lettuo turno do Campeoaato do ano pauado e 
no cena me de.te ano 

~tyro admtuu que num diáloiRo coeao oom 
• udepar. Ludo ~ve1' .er normalTzado. aobtt­
llldo que o p,wmador Tardsio Bunty promet,u 
ajudar o futebol paraibano. A Federação, por 
•aernplo . di "' 1yro • drminu1u 1U UWUI e 
~ m colaborar do com oo clubu. no oenudo d• 
btnefic14- finanttll'amt'nte 

O. dinpntff ®' cfu~ "'1.4o pedindo que • 
Federação mt•r. eoha junt<1 ao J0\'emo do E.ta • 
do. te mendo que e,.it1 ano cont ,nu m 01 prerui 
aoa. como acon u na& cempeozwt anwno-

~ -~m~en:::.•~~r no r,; o '!tdo \~ ~~ 
niodav~ pera papa tnhfi àodol ppdo,.. 

O treinador Caiçara rstorna 

t !:'f~o ~~d~'!:':iJ;,}~~~~~ 

ro, a equipe perdeu U Eduardo, e 
agora está ameaçada de perder 
dois grandes atletas: NicáBSio e 

reeolvenÂo problemas particula­
res), e concluirá seu relatório 
para ser apresentado amanhã, 
numa reunião de diretoria, quan­
do os dirigentes tricolores decid i­
rio quais os destinos do clube apóa sua participação na Taça de 
Ouro. Com a negociação de Mar­
q_uinhos e po88ivelmente de Nicá­
sio e Magno, o time colocará em 
pauta a controtação de novos va­
lores pa ra as dispu t as do 
Campeonato-80. 

~~r:eºti:auJ: ~ff~i~:: !ª:a:!~ 
O Botafof{o sempre possuiu um 
time que Joga em função do seu 

d:th,td~fdee~:;i:::q~!.impro-
dore~ éq~e :.!~~daº~~':! dse~cfi:: 
~~ºaS:~ ~/t: :.ª cfã'::di~ :zf~~ 
~dem encabeçar o documente 

1 oheq ue mate" botafoguense . 
Todavia. o Diretor de Futebol Al­
dro Grisi, preferiu nada confir­
mar sobre a mudança na equipe: Com o desfacelamento do 

meio-campo do Botafogo, todos 

:uZ:d~n~1!~iªcla1~ 1ouiB::i~ 

Vamos ogua.rdar a cheg~da do 
Caiçara , que na reunião de ama­
nhã, falará doe p lanos para me• 
lhorar a equipe ' . peonato do ano passado. Primei-

Adelino: um goleador e 
a sua triste despedida 

Campina Crsnde, {Sucuraal) - Em razão do 
acional aer um dos adversArios do Treze, no 

quadr&nf ular dect1ivo do terceiro t urno do Cam­
peonAto do ao.o ~ asado não terminado em fun ­
çio da defici~noa da edmini• ttaçAo pa888da da 
l'edersçAo Paraibena de Futebol, o Galo convidou 

:v~:!ªfd;i,=~tto 0ct'f oi:d:4:~i~: ~,:~~-
Para um c: raque que eheBOu ao clu be, com 17 

a.n01 e qae encerra aua carreira veatindo ft com i­
Ili de um ume por mait de 16 ano&, em meio aa 
~1:f:• .=1':u t~~

1°!d!:~~TI:o~~:t~~~ae:'~ 
u~ '::° ~e~~~l~dt:~• ro •:~el:i~:~~o J:: :~: 
1/.o. ae de>"~d,r do fu t ~i, uma arte mfltonáris 
:eu!ª :;:::.~,.n

1
t~': ~ ~:~ia pa.111 m1lht1rea d01 

A ronda de1t• jo,o. hoj•, no estádio Pre••· 
dmte arva1, 14!-nl reven1da em beneffc10 de 
Ad hno. e por e.te mouvo. a torcida tem um 

mpromt.iiO moral de comparecer tm maMB e 
pro f'C'!lOnar uma grande arrecadaçAo, meamo 

Mraodo u paucat quahdadea '-'cmcu do 
GuarabUll 

Auto tenta a 19 vitória 
no Torneio Interestadual 

O Auto Eeporu, onfrenta hoje A noi te. Aa 21 
horas, em Mossoró1 a eq_uipe do Barallna,, n(!_pe ­
n,Utimo comprom1680 do u me volante, no Tor­
neio Jn teresUtdual Tarclsío Burity. O a lvi-ru bro 
encc rrn aun pnrtiripaçAo na co rn petiçllo, neste 
domingo, em Na ta l. d1anu, do América. no Cas­
telão. A delegoçil:o segue para a cidade nortfrio­
gra ndense As primei ra11 hortut de11ta manh41 fi . 
c,mdo hoapednda no Hotf l 'ormande O trema -

::,. ~~~~~ap!::~~~;~~~ º;~:mii~,~::,u:I:_ 
mingo ólumo, no AmigAo, com ttpenu uma a lte­
ração: 1'Jh ent ra no comando de ataque, powsa_n • 
do Alberto para a ponta direita. 

H11toldo avarro \."Oltou a afirmar, que o 
tretnador F.durudo Pimentel cont inue pre1u ~ 
giado e C'0n u nuarA na equipe • t ~ o 
fi nal do Tomt10 lntet tad uBI. Quando entlo 

:t:,Je!i'~~~\~. 'Q~~~:~::1
ian~~m:!ro ~~ 

ll(,Jao Hubro. Ha rolda d, ... que o p, .. ,dente da 
f'P t' Jurs Pedro Com .. tnv,ou oílrio a Bra,.f. 
lia, ooltci tando doa doputadoo ps raibanoo, prét­
tunos lfrvlçtn para apreuar a aprovaçlo do 
meamo. 

Em reuniio a eer reaJlza. 
da hoje, à tarde, na tecle Fe• 
deraçào Paralbana de Futa• 
boi, Mrá conhecido o deetlno cio 
Campeonato do ano pu,ado, 
cflja decla4o ficará a cargo do, 
quatro clube• que na oportunl• 
da&,, ,e cla11iftcaram para o 
q uadrangulaz decl1lvo do tar• 
cetro turno, 1endo ele1: Bota• 
!010, Treze, Campllleuee e Na• 
clona! de Pato,. Ef1 o Edital 
de Convocação da FPF: 

O Pre1fdente da Federa• 
çio Paraibana de Futebol, no 
1110 dai atribulçõel que lhe Ião 
oonferldu pelo E1ta tuto, tan• 
do em vlata a eliminação de 
HUI filiado, na• d1eputa1 do 
Campeonato Bra■llelro • 1980 
{Copa de Ouro e Prata), con• 
voca OI Sr1. Pre1ldente1 do 
Botafogo Futebol Clube {Joio 
P eeaoa); Camplneuae Clube e 
Treze Atlético P a r aibano 
{Campina Grande) e Nacional 
Atlétloo Clube {Pato1), para 
uma reunião do Conselho Ar· 
bitrai da 1 i Í>iviaào de Futebol 
Profiaalonal, para tratar de 
assuntos referente• ao térmf. 
no do Campeonato Paraibano 
de Fut<!bol de 19'19. 

A referida reunião ae rea• 
lizará no dla fY1 de Maio de 
1980 {quarta-feira), à1 !7:30 
hora1, na aede deita Mentora, 
e somente terá acesso à me.,. 
ma, apenu o Prelidente de 
cada Associação acima men• 
cionada, não eendo aceita re­
presentação. 
João Peasoa , 05 de Maio de 

1980 
Juracy Pedro Gomea 

Presidente 

Aurino diz que 
vai formar uma 
grande equipe 

Campina Grande, {Suc:ur­
aal) - O presidente José Aurino, 
do Campinense disse ontem, 
que de acordo com o que for 
acertado boje, na reunião do 
Conselho Arl,itral, A 17 horas, 
na sede da Federação Paraiba­
na de Futebol, poderá partir 
para a formação de uma grande 
equipe, principalmente que seu 
objeti\'o é conquistar sobretudo 
o Campeonato de 80. 

Aurino uplioou que no mo• 
mento o clube ainda não se defi ­
niu eobre o problema de reforçar 
a equipe. porque não havia nada 
certo sobre qual seria a decisão 
da FPF no que diz respeito ao 
término do Campeonato de 79. 
M88 garantiu que fará tudo para 
o t ítu lo de 80 ficar com o rubro. 
negro. 

Se preparando para dispu­
tar o quadrangular deci•ivo do 
Campeonato do ano pesas.do. o 
Nacional de Patoe acertou um 
amistoao para amanbã. • noite, 
no Estádio Jooé Cavalcantf, 
diante do ABC de Natal. 01 di­
rigentes nar.ionalinos acreditam 
que &e ré um bom l t.ete para o 
timt patoen11e e confia :iuma 
boa arrecadação. 

Sesc realizará 
Torneio Inicio 
neste domingo 

Oom,nio no ,málio do 
R"" , MNI ~ahiado o Torneio 

Inicio dot XJll Jop d01 omtr• 
citlrlo!t certa mtl coordenado 
pela t od•rarão P:uaibana de 
Futebol de Sa1'o. O pnmelf\l 
joco Nt, C"Om o aeu 1nfno mar­
rado parti u h30m. ' •JW>do o 
regulamtnto. a eqwpe que Mo 
tst.iver prt nu na bote da par­
llda, Nté limu,ad1 da• compe· 
tlQÓN Part,cipar«o cio Tom,io 
23 equ1pH. R'lptt.-ntando a dJ· 
ve.ru.a caM1 comuoail da noe, 
.. capital 

Jogada 
Nacional 

BotafOJt() 
O J1Nri4ffl14 do Bo&oto­

lO, Cltark• 80,.rdtN• onlffll 
qu o ,,.""°"",. Oton Volffl.. 
tlm .. ,.4 montldo "° eo'"411Wfo 
tlctúco do a lul•MPO °'' o ffl• 
c•,.ram• nlo do 'l'~o d. o.,., 
Bar•,. dllH q• Va.t.nd m ,,.,. . 
,..tt ,,.,. "'"° cht.uM::,f, .. 5".t'· 

lar eofltúwo.rá a /rw.ttU do 
pkml,fl. CCMO conlrdrlo ,.,.,. 
mo. qu co"'rota.r MM o.tro 
tNlnadM. A .-tnfa tio BoUJ­
fo,o no foa• /lMl do Comi-o­
lMllO BnulZ.lro MIM oconl•· 
~,. ,,... ,. dom"'60,#t A,r1o 
A 1-KN, dlant• do Gri,nl:,. 

Fluminense 
Mdrio Jor,,. túu,rd M'r o 

,oluçdo d, Za,olo pa.ro o pon.io 
,.qu,rd.o do Flum i.nffl# M pri. 
m,i,o jogo do {o.., {WJI da Ta(o 
d, 0 1.U'O. Atmlr, q,v, ,,na o 
,ub•titu r.o ím, dioto d, Znl 
(com 1, 1, cartM oma.r, to,), 
~ontinua , ntr,1,v, oo d,pa.r1.o ­
m,nto ml dit:0 do r:WM. A otiVO 
hip6t,., admitida por Za.,altJ I 
o 4'.tocom,nto d, Rulw,u Go­
lov, paro o ponLo , o uolta. d, 
Chia, Fraga a latwal-,Ml"'rda. 

Castilho 

A dlrw<onodo Opcrdrio 
confír,now. o pedJdo &. cwnl,~ 
MO do ticnlõo Corlo. Co.dl,­
Uto, tm caráter ilnuo6Ó.WL 
C:0.tUho nôo quú upeei/ícar 
09 naotloo, tU •uo eolda • ln• 
• I.t ia no ,..KÚÔo do contrato. 
D w-a.nu toda e •emana JHM· 
Nda. notCcUUI olndtw do Rio 
IH Ja.Miro daNm conte IH 
qu O &14/0,0 HtoDO inu• 
,...a,do no •ua eo""1ltaçôo • 
09 dlriK•nt .. do Operário..o,,1,. 
mitcm -.r uto o pONÚ ccw• 
-.. Com a ao.ldo dt CaatUAo, o 
OJMrário po.ua.o H t' dúi,i.do 
ln.tc:'1l1(11'11'1"e por T,rotônio, 
q M lff'O O tknleo do ucoll• .,,,,_ 

Internacional 
O /ttt ,ITl4âonal r,c,bf'U 

um oomu.nicodo oficial da Con• 
f,dnaçào Sul Aml'f'i'cOAO d, 
Fu.1'6ot. qu., Ntl'fJfl r,wiida"" 
Bu.,na, Ail'P-. d,tnmina.ndo a. 
jo,o, do r:amprõo brc ,'ll,U"O no 
{e.,, .,.mjfuaa.l do Toço lib,rla• 
dor,• do A ml rit'G. O ln t" {ir:ou 
no Grupo I juntommt, "°'" 
V,ln Sa.n{i,td, do. A,,.-lltina., , 
,t mhi('Q, da Colómbto O• p­
p . 12Ai, ,m 811,ncu Ai,,,i, . v,. 
ln San{i,ld 1 lntrr, 1816. ,.,... 
Ctill-Amlrittt z V,t,: , 22 °"' 
25A,., ,m l'brto ,tl,pv- • 11\tn • 
V,tr.1 Sonfi,ld, f/1 . ""' Cá.b • 
A.mirice z lnt,r: 10/'1. ,,n Porto 
Al~I" f rilw z Arnln<'O. , 
16/1, lffl Bu,no, Ã1/'ll' .f • \> t'lrl 

.z Amiri('Q, HoJf' o lll tfl'fflDa,on;Jl 
uoho o JOIC' J)«la To('a d, 
Ouro, diont, do AtlLt,n, Goi.1, 
flfflM'. no &vo Rio 

Flamengo 
Oca.oroa.•~nto&.Adl. 

lio 40 poAta uq•rdo. CIMO 

J.;Jio Cbar IIÕo tfflhe ~­
çôo tJ,,r jQ//0, ,-J4 H r O IIO&.."i • 

dod,f"" FlaM.,.... pa,w •JIIN'­
tida tU U t f'fttl 1tO (OM {írt4l 
da TCl('.'O tU Ol&nA C .. ~ 
~N q WZi.."'O#C.,.,,. 

~ ·• c•bl~ ....,,.. -
~ 00 0.p,amll'ftMf• Jilff) .­
CO. ,r A ,wbv,ô,r. qu,r o.~ • 
fM.ot ll«io UtcliMQtÍC'cl. NU• 
,_ ao tUIW M • f.t • .,._Cft.t ro. 
S.btv • N fttrato fU z-. :.. 
&1..-do Al•t. .U..• •• • ,,.. 
Nno1-odo Pl• do ,r,,.l ( Ü#& 

JU ,r q .. e1 porttr d • ,\Olf W • 
C'wt.f'O Of f'flt..-U.., !lN t<9 111 • 

P"<'~ ót ~Jor, .lo4. 
&tú,a. 

Taça de Ouro 
/o.,llrm,fvtol."1~ ... 

d•Ol.roJIH'd"""",...._,WJJf'• 
Mt,I#> •~.t.J. .Q 

tNt port1d1u ,,.~ t: • 
8NV /tJ,,, JOIO" i,.,..,_, r.-1 
,Al'-ioN Cot.""""-" llf \I""°'• 
•.a.111lf1u-.•8alw ,,, ,.. 'I 
, pçlll~ E l , ... z 
~4'C'Od.lt:o~, ,IJ ,. ... 
~ ,,...rc> ~ ( "l "-tw."' 
1 ,• l«o .Jii• T.c•* A.ta. .,,.,.,,.,,, ....... ,.,. ....... 

C\,,,tab&Z..itdi,w ,&tD 
1SP, , ,... Affln-...GIO h,,,...,_na, f .,.. 

Geraldo V. irP/a 



CI EMA 

By~ By, Brruil COMeço 11,o/e 

EM CARTAZ 
Z - O Ulallinato do deputado 1N10 G• 

JOrioo Lambrakiuemu de bue para o roman• 
"'z. de Vee&ilit Vutilikoo. Eote filme, baoe•• 
do no livro e tem na direçAo o nome de Coita 
Gavru. o cineaata de A Confw,ão. Com Yvm 
Montand, Irene Papu. Clwl,a Denner e Jun 
Louit Trintgnant. Em cora e censura 14 an01. 
No TAMBAO (18h30m e 20h30m). 

••·•• Interditado durante i!>uitoo ano, 

pela censura bruileira, o filme de t:oata Oa· 
vru c.he-p agora ao Brasil com um atraao que 
não diminui o seu poder de impacto. Uma cW­
cada após sua estréia, Z ainda é uma obra vigo• 
rosa e inetocá\"el. Um doa maia expreasiVOt 
lançamentoo do ano. (SO) 

BYE BYE BRASIL - A Caravana Rolidei, 
ícxmada por artistas ambulantes, percorre o 
aertio nordestino em direçio à floresta amazô­
nica. &teiro e direção de Cacá Diegu,a, o ci• 
neaata de X ico d.a Silva e Chuuaa d, Verão. 
Müaica de Chico Buarque e Dominguinhoe. 
Com Joa6 Wilker, Betty Faria, F,bio Jr. e Zai. 
ra Zambelli. Em cores e censura 18 anos. No 
MUNICIPAL (l◄h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m). 

OS BRlfl'OS TAMB€M AMAM - Um 
eatranho chega a um rancho, no oeat.e america­
no, e sua presença altera o cotidiano das pes­
ooaa que ali vivem. Produção da década de 60, 
com direção do veterano George Stevens. Ea­
tJelado por Alan Sbane e Jack l'Blance. Em o,. 
rea e censura 14 anoe. No PLAZA (14h30nr, 
16h30m 18h30m e 20h30m). 

••• •• Uma narrativa de extremo bom goa• 
to e sensibilidade faz de Shane um doa maia 
tifminiveia fi!!!!ee do gênero wt1tmi. Sem dú• 
..;du, um importante titulo na hiatmia do ci• 
nema, eque.merea: ser visto e reviato ainda ho­
je, (S0) 

!IBRCULES NAS PROFUNDEZAS DA 
TERRA - Sem referênciu q~to ao enredo, 
equipe técnica e elenco. Em cores e cenaura 14 
anoa. No REX (14h3<kn, 16h30m, 18b30m e 
2Cl>30m). 

PRÓXIMAS 
ATRAÇôES 

CENAS DE UM CASAMENTO - Seia 
epiaódi01 realizadot por Ingmar Bergman pare 
•. te1evieAo 8UeC8 foram 1intetizad01 pelo pró­
prio autor e tnnaformadoe num filme de trêe 
boru de projeção, que conta a história do fra. 
CUIO de um casamento aparetemente muito 
equilibrado. A fiente do elenco, • grande Llv 
Ullman. Em coreo e censwa 18 anoe. $ena. 
feira e aábado no TAMBAO, em apresentação 
do CINEMA DE ARTE. 

MARILIA E MARINA - Ploduçjo bmeilelra. 
Áe inquJetaç6,a de duu irm!• da claue-m~ 
1uburbana carioca. Roteiro ee<rlto a partir de 
um poema de Vinlciu1 de Moraeo. ~lo de 
l;.uiz Fernando Goulart. Múaíca de Francil Hi­
me. Com Denile Bandeira, Két.ia D' Ang,elo e 
Stepen Nerce1aian. Em coree e ceneura 18 
anoa. B-. no CINEMA DE ARTE do TAM. 
BAO. 

KRA MER X KRAMER - O. conflltoa de 
um cual divorciado e ,uu lutaa pela poue do 
filho. Produçl<> americana com direçlo de Ro. 
bert Bent.on e ,atnlada por Dultln Hofrman, 
Mlryl Streep, Jane Alefander e Ju,tln Henry. 
l~ cora, e cenaura 14 an01. Breve no MUNI. 
l:IPAL. 
e, 'otaçõea : • ruim •• rerular •••bom•••• mul­
t(i;, bom .... • • excelente, 
E-m11ual1 al1eta9ÕOI no, programu llo de in• 
i. ·n rw ponsabilidade da companhia elibido­
ra. 

A visão critica de um 
pais em transf armação 

Precedido de grande suceaao de público e de critica no Sul 
do Pais, estréia hoje, no Clne Municipal, o filme Bye, Bye, 
Brasil, de Carlos Dieguea, interpretado por Betty Faria, José 
Wllker, Fábio Júnior e Zalra Zambelll. O filme pretende ser o 
retrato do um Brasil que acaba e de outro Brasll que começa, 
oom o pior e o melhor. Conta as andanças de um:!'\'1X de ar• 
tlatas ambulantes pelo Interior do pais, num c ão ber­
rantomente decorado. A trupe é conatltulda pela rumbelra Sa­
lomé (Betty Faria), o mágico Lord Cigano (José Wllker), pelo 
1anfoneiro Clço (Fábio Júnior) e por Andorinha (Prlnchie Na­
bor), o rei doa músculos. 

O filme, que tem ainda um excelente acabamento 
técnico, será o representante oficial do Brasll no próximo Fes­
tival de Cannes. Para melhor entrosar o espectador com o con­
texto do filme e as idéias do seu autor, vai ai uma entrevista 
com o cineasta Carlos Dleguea a respeito do cinema, de seu ci­
nema e de Bye, Bye, Brasil. 

- O fato de Bye, Bye, BraaU. aer 
o primeiro filme póa.-censura te in­
fluenciou? 

- E claro que a censura influen­
ciou todo mundo. O cinema vai para 
onde for o pafs, nio tem jeito. Mas 
nunes utiUzamoa a cenaura como âli• 
bi para nilo fazer nada. Procuramos 
sempre fazer da queda um pa860 de 
balé. Criou-se durante anos a estética 
do &lêncio, filmes que tentavam dizer 
sem dizer, um jogo maluco que nin­
guém aguentava mais. Mas sempre 
procurou nào pensar na censura. A 
prova é que todos os meus filmes fo­
ram cortados. E, agora que Bye, 
Bye Bra.,U está pronto é que consta• 
ta.rei se tenho ou não mais liberdade. 

- Você contiflua naquela linha de 
fazer um filme triste, outro alegre e 
&68im por diante1 

- Isso é quase um acaso. N4o pro­
gramo. Cada filme que Caço oorres­
ponde a um estado de esplrito pes­
soal. Bye, Bye Bra•ll eu comecei a 
fazer hé. muito tempo, quando filma­
va U-oan.a a Erance,a e passei por 
uma cidade do interior de Alagoaa e vi 
um espetáculo que me pareceu abso­
lutamente surrealista. Uma praça 
,com uma televisão pública, pe.asando 
uma espécie de Fantã.tlco, com cen­
tenas de pefsoas assistindo, como 
boiadeiros, cortadores de cana, em 
pleno sertão. Aquela imagem ficou 
na minha cabeça muito fOrte1 totem 
em praça pública. 

Na prática, o 6.Jme começou aaer 
feito quando l<lrminou C/wuao de 

Venio e Lucy Barrei<> goatou da 
idéia. A partir da confiança de Lucy, 
ele começou a viajar e a escrever o ro­
teiro, com a ajuda de Leopoldo Ser• 
ran. Na região amazônica a pesquisa 
foi mais intensa, pois era a região que 
conhecia menos, Mas o que um grupo 
mambembe pode fazer de858 região? 

- Isso você vai ver no fi1me. Na 
verdade, eles vdo sendo afastados dos 
grandes centros urbanos até que um 
tem a idéia àe fazer 1how prá índio. 
O grupo é o instrumento através do 
qual eu procuro registrar este momen­
to inédito do Brasil, que é a convi­
vência entre grandes centros urbanos 
e indios, entre miséria e riqueza, ar­
cáico e moderno 

Mos não é uma tentativa de 
unificação, e sim a pluralidade de al­
ui.mativas. Para Cacâ, espremer o 
país num moaelo no qual ele não cabe 
"é uma burrice fascista horrorosa". 

- Gostaria também de encerrar 
de uma vez por todas com esse caráter 
messiânico que o artista ganhou, em 
que é obrigado a entender de tudo. 
Meu fi,lme não é de uma pessoa que 
diz: " O Brasil é o seguinte". A reali­
·dade brasileira é infilmável. Na hora 
em que você enquadra já está selecio­
nando. Bye, Bye Bra.,il é apenas 
uma versão possível, ou seja, uma das 
minhas versões, sobre alguns aspectoe 
de uma vastíssima realidade. 8 preci• 
ao ver o cinema com modéstia. A gen­
te acreditou n08 anoa 60 que o cinema 
era a globalizaç4o do mundo. Mas 
boje sabemos que não é verdade. FJa. 

aea como "O cinema 6 capa.z de trans­
formar '' ou " A c4mera tem a força de 
uma metralhadora·• não existem. [)e. 
aafio quem pensa e.aeim para um due­
lo, Venha de cAmera que eu vou de 
metralhadora. Vamoe ver quem ga­
nha! Como é ridlculo dizer que ocine-­
ma serve para d.ar consciência. Ele 
até pode dar, mas serve também para 
dar praz.er. 

À vontade para falar. porque em 
todos 08 seus filmes a politica sempre 
esteve preaente. é coisa que o interes. 
sou toda a vida de maneira especial, 
Cacé. completa seu pensamento: 

- 8 preciso tomar cuidado, por. 
que muitas vezes esse papo da politi­
zação através da obra de arte não pas. 
aa de uma burocratização da cona• 
ciência dos eepectadores. Essa insis• 
tência em cima da politização acaba 
sendo a vitória dos burocratas sobre 
oe criadores, aobre a imaginação, o SO· 

nho, a paixão, o desejo. 
Por isso seu interease atualmentt 

é por um ·cinema cada vez mais vi­
sual, mais fotográfioo, capaz de arti ­
cular todas as técnicas, anti-retórico, 
que não seja monopolista do pooto­
de-vista ideológioo: · 

- Estou sentindo o intelectual 
brasileiro muito aquém .do pala. Não 
foi por causa de 16 anos de repreasão 
que o povo deixou àe viver. E preciso, 
portanto, meter a cara, ter humildade 
de descobrir se vocé está intere68Bdo 
em saber quem é o seu povo. O inte­
lectual brasileiro, principalmente o 
artista, de modo geral, está maia inte­
reaaado na luta pelo poder cultural do 
que pele cultura. 1880 em cinema me 
â:ilita em pânico. Nilo quero ser mestre 
nem guia de ninguém. Quero acertar 
o pa88o com este pais, muito modes­
tamente, no único nfvel poasivel., que 
é o do meu testemunho pessoa.!. 

- Como funciona 8ua cabeça 
quando está filmando? Vocé se diver• 
te? 

- Enormemente. Cada vez mais 
tenho prazer em fazer cinema. Gosto, 
inclusive, de aBBistir a meus filmes 
com o públioo. Em sessões privadas 
me sinto nu numa banheira. Mas me 
abstrair só muito telllpo depois . 

- Existe um tilme de que você gos. 
te mais? Ou outro que ache ruim ou 
mesmo seja uma surpresa? 

- Em geral a .,ente está mais 
ligado no último. 'Mas de cada um 
gosto de maneira diferente. Tenho 
oito ítlmes feitoa em 16 anoa. 

Nureyev entra na lista 
das grandes biografias 

N~11 com Carla Jihlecl 

Milão, Itália - O bailarino 
Rudolf Nureyev vendeu 011 di­
reito, mundlaia de aua blotp'&• 
fia à edltoria italiana Sperling e 
Kupfer, deata cidade. 

Sperl\ng e Kupfer jà rece­
beram oferta• por parte de edi­
tore, norie-amerlcanoe para oe 
direitos da venAo em lnglêa, 
diue um porta-voz da empreaa. 

Não forem dadoe a conhecer oa 
det.alhea financeiros daa nego­
ciações. 

A biografia de Nureyev, 
um trabalho em coajunto com 
o eecritor italiano Marlo Paai, 
descreverá. 11 vida. arte e a een • 
eaoional fuga do bailarino da 
União Sovi6tica, q_ue é conside­
rado uma daa ma1orea 'eatrelae 
do balé oo mundo. 

TELEVISÃ~ 

Peter Tosh 
no lance ck 
uÁ.gua Viva•• 

. " ... 
. " . ' .. 

. . . . . . . - .· 1 

. ·. ']\ 

ma • e eontracanto 
lbor, ma~ Oepcil., · 
eram •• môaieu previaaa P&"J • 
na aprue.ntaçi.o. ~ter TOlfl » 

=:,r~ce ~o~an':. d!;::-
Rm nenhum intenupç!o. cm, -
m~cu. entrem. L,,ga/i:,, l,. -· 
maio"-• auceuos. Se cio t.aa 
previs~ pani o meamo dia. ao.a. 
intcio da açlo. 9uando Sã • 
eom o mõaico. a 1mpre8'10, .. • 

!l4n~t'"i:~~-C-~ 
Man. 

' . · .. · . "_, ··• ·• . . , .. . .. 
.. ·· .. " 



Flsica 
• Como a palavra de 
o.rdom, bojo em dlR, 6 
fazer excrctcloe f1sl0011 
• atl"ldade multo cm 

::~':ai S!1P:~~~1!1'dl~~ 
torin do Cabo Branco; 
cm muito boa hora. re• 
solveu criar a sua .. Gl• 
n tlstlca para ExccuU­
voe " . instituindo qua­
tro horários distintos. 

• O alvl-rubro, atra­
vés de seu dcparta• 
nte.nto de esportes, fi .. 
xou os seguintes horá­
rios: terca-feira. ~as 6 

':uin':a~r~~,.:,ai d':""t 
às 7 e das 19 às 20 ho­
ras. M aulas serão mi­
nistradas por profes­
sores formados em 
Educação Fisica. 

• A parfu do próximo 
dia 15 as inscrições po­
dem ser feitas 

Decisão 
• Eot tl decidido : a ••· li 
crot.arin do late ~ lube 
oertl transferida para 
a sede ooclal do Bo11111 
e o prédio do Tambltl. 
será entregue a o ■eu 
proprietário. A dotcr­
mtnnç4o foi aprovada 
na primeira reunião 
dos novos diretores da 
agremlaçào•m'aru]a. 

• outro ponto que n­
cou acertado durante 
os trabalhos dJdlridoo 
pelo Comodoro Carnei­
ro Braga foi a fixação 
dn data para ao reu• 
nlões semanal• do IJTU· 
Po admlnlotratlvo. At6 
o mês de junho, a s reu­
niões da dJretoria do 
l ate oerãQ realizada• 
tis segundas-feiras. 
• Depois desse perlo• e~,:e p::!~e1r:i~: ei: 
terças-feiras. 

Posse de diretores 
• A diretoria do late Clube 
da Paraiba, durante sua pri­
meira reunião - segunda-feira 
passada - oficializou em difi­
nitivo para o dia 17 a sua fes­
ta de posse, marcada para às 
20 horas e servindo logo de-

rc!s ::~~eJ~~ ~~~=:.ª-
• Terminada a Sessão solene, 
os novos dirigentes iatistas 
oferecem festa dançante ao 
quadro social com a partici-

paçilo do conjunto de Fernan­
do Aranha , Esta l.'romoçílo, 
vem merecendo cwdodoe es­
peciais do diretor social Péri­
cles Vilhena. 
• No rua sekt,unt.e - aomingo 
18 - o pessoal de Vela e Moto­
nàutica presta homenagem á 
nova a1retor1a , realizando 
competições em frente à sede 
social do late Clube, no Bes­
sa. Será uma manhã de do­
mingo bastante movimenta­
da . 

••• 
Astréa terá festa 

• No dia 30 deste mês, o 
Clube Astréa • uma das 
mais tradicionais agremia­
ções sociais da terra - esta­
rá aniversariando. Serâ 
este o 94, ano de fundação 
da e ntiaade de Tambiá, 
boje presidida pelõ m'é 
dico João Batista MororO, 
sucessor. de outros grandes 
dirigentes como Américo 
Falconi, Clóvis Lima, João 
Batista Tavares e muitos 
outros. 
• Em face d esse auspicioso 

acontecimen to, a diretoria 
astre·ano já está culaando 
de sua programação festiva 
para aquele dia . O clube ja 
contratou o conjunto de 
Fernando Borges, do Recl· 
fe e seus salões serão deco­
rados por Dona , A1aláe 
Gueiros. Caber:á à pçofesso• 
ra E'ía Galvão fazer o bolo 
dos 94 anos ao Ast,:éa. 
• Segundo o presidente Mo­
roró, a resta será exclualva­
mente para sócios. Traje: 
passeio formal. 

••• 
São João no Iate 

• Tudo dependendo do que 
possa ser feito para evitar 
pos.sí veis danos aos barcos 
guardados nas garagens, a 
nova diretoria do late Clube 
da Paralba poderá aprovat a 
idéia surgiáa na reunião de 
segunda-feira passada para 
promover sua Festa de São 
João, 
• Nada, no enianto, será 
providenc1aao antes de resol­
vido o problema da garantia 

dos barcos, já que os dirigen­
tes temem sejam eles atingi-

'fn~rn:o fof::u1ba8.:tf~ci~~~ 
grande fogueira pretendida 
para arder durante toda a 
noite. 

• Realize ou não esta festa de 
São João, faz bem saber que a 
diretoria iatísta não está se 
descuidando da movimenta­
ção da parte social. 

DIA DA CAVALABIA 
• O Dia da Cavalaria ,erá convenientemente come­
morado em JOOO Pe11oa, atrallé• do cumprimento de 
um pr_opama preparad,, pelo 16• Reginwnto de Cava­
laria A(ecanúado, comandado pelo Coronel Pedro Ar• 
n6bio de Medeiro,. A data füada para ao ,olenidade• 
é o de 10 de maw, sábado próxima, começando ,u 8 da 
manhã com fomw,tura e de•fik da tropa. 

• Em ••lfUWa. o 16• RecMec ~moverá e,clbiçdo h{pi,. 
ca e competü;ôe• e,porti.vaa. A... 8 da noite., a o{klaU­
clade daquela guarnlctü> militar oferecerá. um Jantar• 
dançant<e no, , alõe• do Jangada Clube. O, conuite• /ó· 
e•tào ,endo di,tribuido,. 

RITA DE CASSIA QIJEIROGA DA COSTA 

O' PRESIDENII'E Assis Camelo, do Esporte Clube Cabo 
Branco, durante mais de duas horas manteve uma con­
versa particular com João Alberto da Cunha, Djretor de 

Patrimônio da agremiação, discutindo com ele J?Ontos ligados a 
algumas obras de melhoramentos para a sede social de Miramar. 

• O presidente Camelo, em nada, vem se descuidando de suas 
atribuições. Sua dedicoção é elogiável. É provável que, semanal­
mente, Assis mantenha sempre uma conversa isolada com dire­
tor de cada departamento para sentir melhor 8S suas necessida­
des. 

CASAI> MEDICO WILSON (TEREZA) GOES, NO ELrrE 

RÁPIDAS -CEN11RO Paraibano de Relações 
Públicas tem jantar-assembléia mar­
cado para sexta-feira, no Panordmioo 

do Cabo Branco, para homonogem às mães . ... MARISA, filha 
de FAtima e Napoleão Casado, fez seu 1.?_rimeiro aniversário. A co­
memoração foi na intimidade. ••• FALAR em Fátima, sua Mãe 
Norma Wanderley, que representa oquf o 11Tranamuneil', anun­
cia que tem ótimos planos de viagens à Europal Dieneyworld e 
Hawai. •'!• CASAL médico Ernani (Marilena) Leite está rodo­
vianda com destino a Belém do Pará. De lá, oe dois irão conhecer 
as belezas do Amazonas. ••• BENNY Bezerra vai abrir bouti-

fu~r~~~~~!!mClJt~ t~e~~?~~': tU:1~~: ~i~:~~~:'d~ 
prof. Ely Chave, c\imeçaró dia 26 vindouro. 
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Jangada 
• 0.vfdo • ce.ao dt MU• •· 
16e. p•r• a fnt• do DI• da Ca. 
valaria, úbado vindl)Um a 

i~~ ·~7oc:b!fr~·.~~~;!~ 
A Informação noa fo i dJda 
pelo preeidente Mara,1, Cri•• 

~~md~:~:J!rct:~;:r=. 
çlo. 

: 1.~n!:mRio~!'J:u,~~: 
••~•ntoa particuhuet, 

••• 
Reserva 

: ~::a twea't:'e~~~: 
ainda n.to inlciw u venda, de 

To~':,• ~!!:.u:~e:!!. d:u~! 
diret-Or tocial Atitllnlo Carva• 
lho vem dedicando e.pecial 
attnçlo em te.UI preparatlvoe, 
• E provível que no infcio da 
ptózima semana aa retervu já 
eouam se:r feita.a. 01 s:r-: 
~~~: Cr$ 1.000: u aia 

••• 
Estudos 

• Célia e Cl!udio de Paiva 
Leite já estão füa<loa ffll Pa­
ds, ele deatn\'o)vendo ativid.a• 

t• .. ~~/rin~i:a~=~ 
critóno na Cidade de Lui. 
• Suu filhu Cláudia e Cri•• 
tiana, oomo oe pai, encanta­
da, com a primavera, vão et­
tudar em Londres Oa amigos 
dos Paiva Leite.continuam re­
N!bendo menuitem. 

••• 
Juninas 

• Para eaua l radicional Fe,ta 
de S4o Pedro a diretoria do 
Clube Aalréa n4ocobrará tu:11 
nenhuma pelaa meaaa ocupa. ~: r: p=!~Jo1odSC.:: 
tiala Moror6, com a aquiedn­
ci.a de aeua companhe.iroe de 
diretoria. 
• Um detalhe: mesmo Mo 
custando nada, um~ unlo 
de. se:r previamente rHUVa• 
daa. 

• •• 
Festejo 

• O conjunto campinenae de 
Ogfrio Cavalcanti virá a Joio 

:!:>ªn:° ~~d: ~\~:O 
do BNBClube. Ogrup,aemt• 
no ~ conaiderado um doe me• 
lhores da rtgi!o, 
• M mesmas para a festa j4 
ettio ; ,·enda. no Banco do 
Nordeateou nâaededodu~. 

Diretoria 
• Esta é o nova diretoria do 
late Clube da Paraíba: Co-

Vi:-~m~~~e~.Jfoª~: 
les, l • secretário Geraldo 
Freire, 2' secretário Leovegil­
do Raimundo. diretor social 
Péricles Vilhena, sub-diretor 
social Sérgio Penazzi. 
• E ainda: Matiúas Tavares 
(diretor de finanças). Jim 
Cantizani (sub-diretor de fi. 

r:;~!9~dE;!::,ti':t ~~~: 
re), Ivan Guerra (relações 

Wi!\~•t~~::i1:i Guimo-
• Valentim do ,Vale (patri­
mônio), Martinho Henriq_ue 
(Vela) , Mauro Germóglio 
(Laser), José Guedes (Moto, 
náuttca), Egberto Montar• 

,oyos (Snipe/ e Gilberto Pe­
N1ra (Opt-mnst) 

Iate trocará 
identidade 

• Uma da■ próslmao provlcln• 
ciu a oer tomada pela diretoria 
do late Clube da Paralba1 ,e,t a 
troca de tod~• •• oade1ra, aooa 
clalo, O objetivo é evilar que ex• 
1óclo1 do clube, ainda ele Po­
da, Identidade•, continuem uau­
fruindo de direito J6 perdido. 

• A medida também Irá evJlar 
que dependente• Jtl de maior! • 
dade regularizem .. e devldamen• 
te. 

••• 
Raro exemplo 
em Brasiha 

• Aproveitando a presença doe de­
putados e&taduois que participa­
vem do Vill Congresoo d .. ~ ­
eembléiae Le~elativas1 realizado 

~:~~ted8: cÂ~~:~! ~~~~ 
dos, que tern à frente o paraibano 
Wilson BraJa, promoveu um almo­
ço que reuniu as bancadas federal e 
estadual, em clima do mais perfei­
to entendimento. 
• A Paraíba deu, aasim, um ra.ro 
exemplo de confraternizaçio entre 
os membros de sua classe politica. 

••• 
Seresta com 
Sevy Falcão 

• Antes mesmo da chegada dos 

:!~!: cl'::~~~9:'S1PtricL':ti: 
Lhena, o conjunto do vJolonl1ta 
Sevy Falcão, que recentemente 
marcou grande sucesso em apre­
sentação no Teatro Santa Roza., 
vai participar de uma Noite de 
Seresta na sede do late Clube da 
Paralba. 

• A data pua este agradável en• 
contra notum.o será fixada pelo 
próprio Sevy 

Favorável 
~.,: ,::;:: .,cr:.!,::1:io~ 
doo,ro do bochonl Ft'UIIÂ UA, 
para dUpNtOr o p,Hldi"ci4 do Or­
dem do. A.d.c,'Qt!ado.doBro.tél (Sff.. 
~o do Poraiba) "°" e,.,ÍÇH, UN:•· 
IÔrioaa "'4l"COdo. para o _,.,,,,. 
Hnwltn. 

e o E L Comércio Organízaçêo de Estivas Lida, 
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••• 

••• Como ió eaerl'u•mo•, 
ulinlo. o, J',,.moi. da Mo-

::7a•~.!'Z ª~~~ 
ToocGnO ( ... /, -iAlo "O 
Comirclo" d, Artluu- Aqw• 

::=a'·~::::."!~~~ 
C'lo,no.põu • p,rote,to. d4 
pouo. o ambiente neaCe ,e,._ 
NM da impN:MO «mpali,de• 
«ra, Htava cONCffldo de 
movêmt1:1ito1 de crilico • d. 
iiberdado". 

••o Norte" foi am u.!-

:::'lllliS:{:.""!:''::pro ~: 
vida nute ombimte nm.i­
mortou. 

Olao Maria 

O Norte começa 
quando termina o j)mal 

~ i::~~ ~&=é~~!~~ 
Artm Achill... Em trechoo 
que acima 1e transformam 

~:fro!~:uc:i!1=~ 
contempor6neoe da morte de 
"0 Comm:io'" e do nucimen­
to de -·•o Norteº dAoum tee­
t-emunho da imprensa provin­
ciana q,ue se produzia na éJX>-

~~111 :!~mi~';,l'!:tºà 
i:~ ':~e~~-~~~ 
em que o oome do fundador 
ou djretor tinha muito maia 

:'e ~=tu:~A~ 
ta" de Eujfnio Toocano, "A 

~o"ú~~~értocd~ª Â~h~; 
Achilleo", o jornal vendendo 
pelas opiniões do seu dono e 
raramente ~lo que noticia­
va. 

Neue ambiente nuce 
.. O Norte' ', nio sem antes 
I\U1tÍr na Paralba. eJ1N!S!9 da 
li'aculdade de Direito do Reci­
fe, um·~irito aUm do 1ieU 
tempo, Onia Soares, da anti­
ga eqwpe de "O Com~rcio", 
que enue a advogacia e o em­
prego público preferiu "um 
'-Drmentoeo e precário po1to 
de jomali•ta lhtt". 

Qutm foj este homem, 

~ c:°J':.!t:, ~~':~!~ 
cluir o "Dicionário de Filoao­
fia" que lhe confiara A~to 

~)'el; ~~~:~~~:~ 
merecer um pequeno necrol6-
c 10 na imprensa da Parafba? 

O retraimento que se im-

~fi=:OO:O~n~~u~: 
tivo, a Paraiba aproveitou 
para eaqueoê-lo dea menç.õee 
m8la juat.u e bonroua. Mu­
mo na n,ferencia á fundaçlc 
de "O N'one1

• aparece em &e• 

~~~-~:~c1~~fd:o~•: 
Iniciativa do jornal e "oe ,e. 
cur1011 quo alnd,I põde levan• 
tar' t., aegundo o depoimento 

g'1car,~ ~:i~/v!rdaq~~:. 
daçlo do jornal, aparece 
como a ela 8110ciado: AMO• 
olado a ele <OrnaJ ettave ou 
e1t.aria em breve ,eu irmlio 
Owu rYicu,a, • fato," -v••· 49). 

Quem foi, afanai , e1ta ho­
mem apenH conhecido pelo 
P."'fAcio célebre que fe. ao 
'Eu" dt AuJutto do, Anjo•? 

dt p~~.~-:!:~°:· ::~!: 
~::u::i .. daa~~r~:a:. 
ttaiudoe e notei aobrt filo10• 
fia, a,nda hoJt Orna So1101 

f:::1.t'i':e"~ u':r~:àrJ~:n~ 
,toe 01 dir1,t.o1 de, homem . O 
'º Rodrio'' que ""revtu em 
1"2:0" '4ntinu.• m•J• avançado 
dtJ qut e compretn .. ode cen-
1ur111 que " O\Qltrl terneJ"OM 
tm apr-•~-lo ao põbllco 

lo-•~ t•.;..980·m do 7i!t 11111, 
v•roino de r.nd•çlo da "O 
Nortt" dj pNt.e-Jt.9 • nunllo, 
num nu,1roo ttmpc,, • doi1 
trabalho• da amor • admira­
çlQ a{J homem e à obre do 
p11nde pera,bentr. •• notai 
b10117'1"1cao de C:..leo Mariz; e 
ô!r.':'d.':~,do " Roprio". de 

AONIAO• .,_,,___...-.ri•-••-

ONORTE 
,,,,, . 

l)I·l' ll) · 
}'\\,{) ( 

l>Jc ·1 
() .\· 

/·· I l ,, . \ !( I < > 
, () ~-

·> () f ,· 1., 
"Grande é, portanto 

o mérito do Sr. Orris So. 
ar.es, ao colocar ao ai,. 
cance dos estudiosos a 
condensação sistema. 

tizada de milênios de sa. 
bedoria" - Excerto da 
apresentação do lNL 

ao 1 P volume do Dicioná­
rio, publicado em 1952, 
ô 29 volume saiu em 
1968, ficand0 o 39 volu­
me interronJ,pido com a 

morte do autor. Há um com. 
promisso do Instituto em 

concluClo, o que 11/ÜJ 
foi ainda cumprido. 

Celso Mariz: Quem foi Orris Soares 
A noua gente mais nova acreacen­w, uma interro ção no titulo 

deate artigt?. Ela feac:onhece ..P.f?r 
in~iro ou tem tradiÇllo muito inóo~pJi5; 
ta do contemtneo que se chamou Orria 
Soares. Entretanto ele foi aqui, em sua 
mocidade na primeira década do século, 
e mais tarde em dias de maéiureza. UDlB 
figura ativa e cintilante. Não só aqui . 

!°!,:d:S !t~;a:c,4: fotd:;::n.~s:r~ 
classe de espírito a que pertencia. Seu 
nome, sua ação merecem stfr relembra• 
doe. Sobretudo aqui, terra natal onde 
imprimiu o &eu rasto maior. 

ru& 1!d~ci1r~ºi:gé~8!6s::;e~:: :~ 
Àmuile Meira de Holanda Soares. 
Adolfo arribara a eataa pla_P.11 por via de· 
interesse de comércio e diziam descen­
der de nobres empobrecidoe de Alemte• 
jo. C,erta ou incerta esta origem ele tinha 
01 olhos azula e a pele rosada. Maa não 
foram cor e nobreza que lhe valeram na 
P.ara{ba e aim a sua conduta de homem 
morigerado, trabalhador, previdente, e a 
sua u,ação com a filha maia velha de 
Antómo CBmilo de Holanda, e Amazile 
Teófilo Meira de Holanda, dae maia an• 
tiJU e alw famlliaa da prov!ncia. A:ntl>­
mo Camilo e Amazile Meira tiveram três 
filh01, um doe quais Francisco Camilo 
de Holanda, futuro médico, militar o po­
Utico, daria um ínatante a tragetória de 
Orrla. 

O casal Adolfo • AmazUe · Soaree, 

~~•i~:i: .. ~a~ :~=~co~Õ:a~~d:fi~ 
r:::i!imin:a~1

:::.:, ~re~ :u: 
sobrado de az 1lejo da rua da A.reia que 

~i: i=rc1e ~:º!h1:u~~ S~~r~C:0~ 
conseguinte embalado em berço de ouro, 
in!Ancia e juventude lhe1 decorreram 
fa,taa t! felizea. Também 1u1pi ­
cio101 ee foram revelando aeua dona e tn • 
clinações naturais: a inteliência vivad e 

~:!l~:-;nt!c1: :r:~i!:.: ::1~~::d:~ 
o .. ntldo qua cedo adquiriu do bem CO• 
mum, a vocaçA.o d&1 letras. 

Rapazinho a lnda imberbe, j"' atua­
va ª'\ui no, clube, de ln1~ra~l.o Iterá ria 

~~;1~,:;~Jl'~elt!mn q:r{~ ~~~i~; 
de lnvoe..910 entro ~ca o gravo A Pá• 
trla e i Republlca. 

Acadêmico no Rodíe, enquanto 

::arin'!f~~v•n~ e~~i'::3:
1 
H~ro:;,~t!d~ 

eitrcla um companhelrl1mo dedicado, 
incluaive mai1 de uma vez deaapertando 

tole'ô: Wv:!•~inda nlo teriam 01 maia 
profundol da ~aKa(!em qua h.iverla de 
conquiatar maa J6 lhe davam um l11tro 
ra..Uwl da ecletlomo filotlÓfico, d• arte e 

~,r.~1!~:1,!i~r.a:.ª~~;~!,:~::: !~ 
movimenlOI e •t.ot g1nero101, tamWm 
denunciavam primore, d1lm1 Nnt[vel . 

Conhectmo .Jo .. 11Undo ou já terctl• 
ranlat.11 da Olfflltg Incorporado ao grupo 
do mano O11<Ar. ku16nlo Rlbao Neiva. 
Ãlva,o d• Carvalho, Mateu1 Ribeiro a 
outro, da IKual lnlmo • ment,illdade que 

aqui formavam a ala jovem da imprensa 
independente, choco.da pelo desfecho 
bruto de uma batalht\ com o pe8808.l do 
P6dor. • 

Tinha-se dado o empastelamento e 
destruição de "O Comércio" e o "Com­
bate'', este último órgão daquele grupo 
juvenil e da mesma corrente que o outro 
comandava. 

O atentado, atribuído a agentes tal-

:iér:~':~a!º:r ~ r~:t!:.~~ ~J:~º~ 
em folhas do Norte e do Sul, provocou 
aqui desesperada reação que se tornou 

~~~n~Jit!~~!ªf~tt~u:UU:b
0
aio:!~:!~ 

justamentos. 

oonsi,~~scI!ao:.:~ ':JiiJisê~ao
8p~~:~ 

~d: ::;.<>A1::M~~ude/º} ~!ç8;~ 
serenou, refluindo a maioria agitada a 
seus partidoe, negócios e obrigações vi ­
tais. Mas aquela vang_uarda de impren­
sa, restaurando o "O Comércio" , pereis-

::ifa:v:~~~i:oª~tlj~~~ ~dt:d~!~ 
indormindo e palpitante. 

Eetava longe o tempo das conquia• 
tas sociais que, afora a abolição da ea­
aavatura negro, só viriam ter espaço 

~i~:a ~rut :~~A1e:r~~ÚB:~:i~:ª~ 
AuJNSIO BelmOnt. lidos em Tolatoi o tal­
vez Gorki , divul,avam um eocíaliamo 
confuBO, sem sentimento radical nem ra­
dicado. Todos em verdade bradavam e 
queriam aa reformas, os aperfeiçoamen• 
tos, dentro da sistemática do regime. 

Para multoa, eeaes entuslaamo1 e 
exageros, costumeiramente lan9ados a 
conto de ilueõea e erros da idade, maia 

~n~~~:~~!! ~:~f~Jii°:::• e84
~ 

equilibram na conduta lennttiva. 
Nós éramo1 os moç,oa daquela épo­

ca, f8.80inadoa por Uderea libera,, como 
Arthur Aquiles e OBBtro Pinto aqui, 
Lauro Sodnl • Rui Bnrbo11a no cofera na­
clon11l1 em opoai9Ao ft tudo que a eles e o 
n6a ae o.figurava atroljlldO, arbitrário, 

dea'1t~fcta~~t~-::~~c~Ati~.e nece11ida• 
dm poderio Ulr arraatafo ettte ou aquele 
do caminho ativo do ideal. Orrle foi um 

~-::ffl~~~~:::0::,:~~ª ;:~~~:1'~:.ra; 
e exerc6•l111 ordenadamente. 

Dl,etribuldn na oduaa9Ao dti onze tl­
lho, a mediana fortuna do pai ele JA não 

l>Od1a t'Onaider&MIO economicamente IÓ• 
ldo o ecguro. Maa deixando a Faculda, 

d~r::ro \11Z ::.~:n:tlen,rac~~~l~Qu~ 
fhe ,erla tf.t1 con .. 11ulr dado Já o,ou re­levo intelectual, préferiu um tormen\.010 
e pNJcArio 1>0110 da jomallota livre. 

volvi~:::~: =r:~~,;l~i!:1~l: :o~-::: 
n,.lbano, quando apó1 t~rmlnar o cun.o 
Jurldloo. voltou para trabalhar na terrl­
nho. . Era natural que vie11e repleto de 
plan<>a e a,r,lroçtle■, dlipoílto II influir. 
lalvez 1oohondo u1n dta dominar . Pe.ra 
l110, com n• reoUf'IOi que ainda põdo. te. 
vantar, fundou "O Norte", cujo primeiro 

~~".'!"à J:t~l~':1. 'i°~.'1~~t:d:~~,~ 

~!~~~~ d~i~~: ~r:i:::lli~4id~êi; 
e bacharelato. 

Oscar diferia de Orris na cultura, na 

::r.ei~afse :~. erXu~~~~o dtera:e~; 
nparéncia flsica, ndo tinha o contato, a 
a1mpatia , a atravão imediata do outro. 
Vinha da.a erime1ras refregas de sua ge­
ração, continuava a figurar nas coi88.B, tinha brilho também, mas sua parte em 
~~~~ J!~,J~~~•~. ~!:!d~d::i· u~t 
lha do famoso chefe politico Inácio Eva• 
Tisto Monteiro, inclinou-se com o sogro 
para o lado de EpitAcío Pessoa, a quem 

~~:. ~ífJ~;aLeb~te!: ~s:~ ~t4~ 
deaperT.ou

1 
elegeu-se deputado federal o 

como tal aeixou bastante de ai. Pouco de 

!~=;: ee d~:::~~~drc:~:sso6:'estj~ 
pressuroso em atender com pequenos fa. 

~~:\:S~~re~:ibr:i,mO:~:Saa~=.= 
estavam no ~o. Acabou porser dos mais 
atentoe aos interesses do Estado no ser­
viço das comi88Ões da Câmara e na 
sombra doa gabinetes ministeriais, dei­
xando pelo que põde realizar muita 
lembrança grata e honrosa. 

Orris preponderou cedo pela deci-

!'~bi~l~~::~ditaº d~e::J:C:r~ ~~ :o~ 
.d~~e::i~· r::~~r::~!ildeg~~::: 
Hbia ser enérgico e categórico quando 
chegava o instante de auatentar seu. pon­
to de vista, sua vontade, sua {>('r&Onali­
dade. Embora o outro throsse trpo e cen­
telha que em certo sentido o futuro agra­
ciMia melhor, aquolee motivos e q\la.li­
dades favoreciam a Onia. O momento 
ora ICU, a visão e a criaçê.o foram sua&. 

jorn~~ ~ona~':u~~•o:~ 
zela da Paralba" de Eutiênio Toacano 
(1888-89) que jll portava mdopendência 
e veatia roupa~cna npubllcanaa, extinto 
"O Comórc,o' de-Arthur Aqulleaique ti• 
nha aido ftl6 pouco o arauto das etra& e 
das reclamaobe• e protieatoe do povo, o 
ambiente neste terreno da impnmu em­
pall'decero., est&va carecendo de mov,. 

li':;~11::. .. o~~~ai':.ad: J~t~s~:c, {t 
ra , em 1906, fora um choque dentro do 
situoclonh1mo, que de pronto acabou no 
acordo da& ~aa. Resi&va "A UnlA011 

l.'Om um foco fixo. mas com a, &ua11 litni• 

~:i~º:e.&rtte!~~~e ~~.,~~g~~~t. 
A esaa alturn, oa govemantff n4o 

eram maua, violenl.06, nem opreuore,. 
Maa eram partid,rt<Mt, tinham auua dl1-

~i\~~i~:i~:r;, det~'t!:.drv.,~~c:~~~r~ 
nAo contavam com in.irumenlo. 

''0 NoM'' foi um velculooportuni1• ~=~e ~:bi:'nªt~dt'~rm~:~~~B~\~:~~~ 
o que de mait ncwo v1nh1 de Cora. Alar-

\f~;~~ui,.~d~~~ l~e,t'd:oi~:':~: !0
;:: 

du~A• 11\ttória • tl6f8 o Elltudo daa rique­
ua e do• problemH do E1t1do. E wda­
recendo.,. pond(l'rando ou at&i:ando o que 

considerava falso ou falho UC8 amima 
administrativos e pollticot. 

Orris se meteu ardente noaetllb.w 
mas ndotardafiam foeaosepedmsooca-

U:::!~~!Ao~~:!c: t~ma ":tlliav:s! 
Vergara, família que também ae estaw 
expedindo no meio pela vivacidade &l, 
nimo progresso comercial e alianças d:­
venas, deu em resultado conflitoa q,z 
culminaram na agre&Bão fwca 11 • 
quim Ribeiro Dantas, o ma.ia ~ 
vibrante, algo virulento auxilia, ilt O,. 
ris, e o assassinato às caladu. mm 
beco da cidade baixa, com a cabeça 
magada a cano de ferro. de um captnp 
doa Vergara. Os inquéritos nio dfl\l!:> 
davam autores de um lado nem do oaa,; 
mas as ame&C!I-~ e perigos pairavam no e 

súbi!~ ~!e~Fvei:e~eim 11= 

~~~n~r:'P~i°.~~2;~fa 
dariedade, algum apoio econ6mtco, & 

t~1C:r:.~9:a~~ O~"r.i~c:a ~~U:: 
pécie de luta que o seu esplrito deseja,1. 

Só dei. anos depois. quando aqui t 
transformara o panorama, retomoo ei 

:,~~::~ :::,~':.1CaC:if:d~Ho1~ 
Senhor da admiração e da maior @ 

fiança deste póde aparecer e deidobn:­
se como Queria. na sociedade, na dini­
mica acb:ninisttati"'B e na produç!oanit 
tica. Por &1 e como aaaeeeor. repreetnW­
te ou intérprete do Governador (oPrtt­
dente como então ae chamavll). noui:t 
públicos, na meaa das conferênciu D.1 
ealõeo de recepçilo e noo bailea, Orru ô> 
minou como um prlncipe durante CI 
quatro anos do oeriodo. 

Como escritor e ::,rador, P,rtf1ciLt 
então o ··Eu e Outzaa Foeaia1 ' dt: ~ 
gusto dos Anjos. Proferiu um diM\lrt: 
sobre Ariatidea Lobo no dia da inaugurt' 

~~;: ~icrs:;~.· ~o tfü~~ ~~b\ir!: 
Editara Caatilho, prooeeguiu aqui"° " 
nero, imprimindo na Imprensa ~ 
aa peçaa. .. A Bam,ira .. • " Dentro dl 
Fé' , alcançando todas tne boa ,c,ilt 
oão na critica eapecialitada. 

'Tlirminado este curto cklo •~ 
Orrie auaentou-ee de ve:i do nouo coa\t 
to. Fixou-se no Rio em cuja impttnl 
apaMcia esporadicamente, mu em c4 
meio Htett\rio gozava de conceito. ieaS 
iniciado. a serviço do lneti tuto do Livrt 
um " Dtcionário FHoaófico" de quua\ul 
primeiro volume, atingindo a leua & 

~•ci ~~ &~d~~'\~e~~~:~C: t:;ia( 
:~a \U:.1;d~1~a,:r:\,";!~:d: J~$ 
Sua morte hâ dois anoa nlo te,'! 

~~~e:C, Q~ fcr:ue ºeí:air!t':=~~ 
Meira de ~nez.ea, que ~i teu aa:i 
lhe dedldou uma nota eent.ida, 

O ano paeaado , quando "0 NOJ11 
comemorou eu.a tran1tertnc:ia J'.'" 
Auociadoa, tivemoe 0t)Ortunld1 edt• 
orever o ~me de Onta Soarn. Aq111I 
tamoe NlJe com um aopro a mei"- u,·! 
l&ndo ftlmover a poeira que lhe t"Obtf ' 
memória. 



A necessidade 
da rev1sao 
de "Rogério" 

O vfnculo de Orris SoaN'& 
aos afl's desta UNIA O durou 
quatro anos dP sua uido (191 7-
19'20) P pPrmaneCP no rpgis tro 
dP seis publicaçMs sob a " f'ti­
qu,to ·· do Imprensa Offi<ial da 
Parahyba, conforme Eduardo 
Martins: 1•) • Discun,os (de 
Orris e Epitácio PPssoa) pro{P­
ridos Pm banqW"tP polftiro dP 7 
d, novembro de 1917, no Po/d­
do do GovPmo do Estado, por 
iniciativa do Partido Republi• 
cano: 2') • A Barreira (/>f'ÇO em 
quatro atos) e Dentro da Fé 
(pPça em um ato), edição dP 
1917: 3•) • Discursos sobN' Vi­
da/ dP NPgreiros. nacionalis­
mo, AristiCU>s Lobo Puma festa 
acadPmfra dP pntão, edição de 
1919. em 113 páginas: 4•) • Ro­
gério. pPça tPatral em três 
atos. impressa em 116 páginas, 
,dicào de 19'20; 5•) • Elogio de 
Augusto dos Anjos, uma edição 
dP 20 opúsculos numerados P 
rubn-cados ,wlo autor; 6°) - Pe­
dro Amé.rico, d iscurso pronun­
ciado no TPO tro Santa Roza, a 
i de junho dp 19'20, pm sessão 
promovido 1»lo IHGP por can­
ta da inauguração do monu­
mPnto à mPm6ria do pintor pa­
raibano. 

Acho QIJ,f' o ufoculo dPue 
sPr rpforçado, inclusive com a 
rPpublicação dP SPUs traba­
lhos, por um motiuo funda­
mP..ntal: por s1.' s6, a pPça Rogé­
rio, cujo tPxto conhec:f lá pelos 
arPs dP 1968. é prPcursora. g 
um tPxto de tremPnda antPci­
paçâo para o trotro brasileiro P 
quP podPrUl tPr rPuolu.cionado, 
ainda mais, sP Pm lpitura 
pública, a Semana dP Arte 
ModP.rna dP 22. Pois o publica­
ção de Rogério, cá no Porofbo, 
P antPrior à SPmana (Psta,_por 
sua uez, não PStabelecpu o de­
uido namoro com as formas 
tP.atrois). E nRCPssdrio lem brar 
quP O Rei da Vela, d, Oswold 
d• Andrade, foi lançodo em 
1933 (há 13 anos de Rogério• 
/ui 11 do Se mana). Orris lan­
çou o sPu tnSs anos ap6s a Re­
uolução Russa dP 17; Oswold, 
crP, dPpoÜ da RPuolução Bra­
silPiro dP 30. ApPnas coin.ci­
dP.ncia dP númPros, ainda mais 
porquP tanto Onis como Os­
wald - opPsor dP rPuoútcion.4-
rios nos deta lhRs formai.a de 
suas obras - não tinham com­
promUlso, abPrtos com os mo­
uimPntos pollticos mai11 con.sP­
quPntPs da Ppoca. Maa, sP rp. 

corro aos númPros P às distân­
cias de datas P porque Orris 
como t:Potro P anlPrior o Os­
wald, P SóbrP isso há unia 
om iHsào, uma falto dP informa­
ção do crítico e do historiador 
do tPatro brasilPtro em gf'ral. 

Com o há. qu,m digo qUR o 
tPzto dP Orrit Soa.rPa é melhor, 
Pm tPotro , do quP o dP Oswold 
dP A ruJrodP - P ainda ma,, /P­
uando Pm conta a QUR1tâo dr 
.,.r prPcursor •, I ju,to que 01 
P"IQwaadorn rPabram auat 
mãw ,. cab,ças P U#rifiq1.Um 
atl ondP uat o importdn cia 
( qu, d,.u, u r pnorm,) da cria­
ção do poro,bOAfJ E oqurla 
nunca sPmprl' botida-,m -todo 
quest-ão de juatiça. 

t dr I Pr lf' uado na conta , 
tam bl'm , o ato da CP"MUT'O F""' 
d,.ral qu.,, no, piorPS lmipo, 
dlJ r,prP.MÔO comandado f)f'la 
,qu,p , do gPn,ral Mld,ci, pro,­
bw a rnontas,m d, Rogl!rio Pm 
todo o tnrit6rw nacional 

Cario• Antônio Aranha 

Orris Soares e um 
censura da .. equivoco 

A o relembrar no Conselho Esta­
dual de Cultura a obrs de Orris 
Soares lamentei que essa figura 

estelar da literatura brasileira tenha 
sido eclipsada pela cerração das me­
diocridades petulantes. Como padrão 
dessa atividade mental tão che(a de re ­
quintes , salientei Rogério, peça em S 
atos, publicada em 1920 nesta capital. 
"E: a última produção do bizarro pensa­
dor e esteta no gênero teatro, visto que 
3 outras a pr:ecederam, escritas no Rio: 
Cisma, 1914, Na Barreira e Dentro da 
Fé, 1917 . 

A trescalante bagagem literária 
emerge hli mais de 60 anos, mas mer­
gulha inexplicavelmente na penumbra 
do esquecimento. O autor deixa a Pa­
ra{ba após o governo Camilo de Holan­
da, a que servira como Secretário Ge­
ral - uma espécie de vice-rei. Esconde­
se logo no Rio de Janeiro e, solteirão, 
adota uma vida de anacorêta . Mas 
nunca houve solidão mais fecunda . 
Devota-se de então em diante a um gê­
nero impopular: a filosofia. A própria 
critica deixou de inebriá-lo, a despeito 
do faiscante êxito de suas sortidas nes­
se arraial confinado. Como na inter­
pretação mesológica da poesia de seu 
contemporâneo Augusto dos Anjos, no 
prefácio da 1 • edição do Eu, um roteiro 
indispensável a todos os estudos saldos 
no Brasil sobre a intrigante personali­
dade do enamorado dos tamarineiros. 

O refugium peccatorum a que se 
recolheu o pollgrafo durante o reato de 
suo monástica existência foi, aasim, a 
especulação filosófica . Seu espírito 
aristotélico a elegeu porque demanda• 
va vocação especialissima. E ninguém 
melhor a exerceu neste vasto pais de 
diletantes. Desnudou por estudos acir­
rados os segredos da ciência ontológi­
ca, tão secundarizada na corrida inte­
lectual generalizada para os conheci• 
mentos pragmáticos. Apanha a filoso­
fia na borbulhante fonte socrática e e 
ámpele até os tempos modernos, o ma­
remoto do Existencialismo de Sartre e 
Camus. Organizou com este manancial 
o Dicionário de Filosofia, 10 volumes 
compactos, que ae erige naturalmente 
em au têntica obra-prima pelo nature­
za da matéria e pela monumentalida­
de. 8, com feito, um repositório dlgno 
de confiança, um calepino maravilho­
so, ondulante das nuances meio­
herméticas do saber epistemológico, 
mais opulento e caprichado no estilo 
do que o clássico Lelande. 

Vem precedido de um prefácio co­
pioso e extraordinariamente bem lan­
çado, que vale por todo o livro, belo, 
comovedor, esclarecedor da evolução 
do pensamento motor através dos sé­
culos. "Pródigo de a.teµ, e ooncei\ua­
ções originais. Ostenta a marca pe8808l 
do pesquisador. E não se amesquinha 
em ocmpilação, mais ou menos canhes­
tra de iéiéias alheias, ala.rgando-se em 
expõr com honestidade e tClareza qual o 
seu verdadeiro sentido. Resume-se 
tudo dizendo que o volume contém a 
critica serena e desapaixonada dae cor• 
rentes que a perlodos vt!m traumati­
zando a consciência universal, pondo 
em deslaque acenos e desmedi1J1entoe 
e focalizando o aspecto polêmico ou 
contraditório que aa diat.inguiue. N4o 
h4 um só verbete do caudaloso glosaá­
rio que não envergue a patente de in • 
vençào do autor, o amête de sua contri­
buição penonaHSàima . 

Tinha -ae aulm em mioe um em­
preendimento imensurável. Um fenÕ• 
meno. Um espanto a bater na paama­
oeira remante no ramo dentro da cul• 
tura nacional . Com Fariae Brito e a.n­
t.et, oom Tobias, talvei um pouco ma í.1 
tarde com Pllruo Salgado e hoje Mi ­
guel ReeJe , eatancaram 81 investisa• 
ções filoeófkas em n<>MO p.tÍI. Mait 
aqui vem o 1nacreditâveL O Dicionârio 
de Orris foi encompado polo lnt ututo 

raciona) ao Uvro, que lhe editou, em • 
bandeirado em arco. OI tr& primeiro, 
tomoo, •~ • l<tn E. e d,po;, u-ancou • 
tua,itm. Da méaoa, deaaa mterrupçlo 

morreu praticamente o escritor no Rio 
de Janeiro. Nem era para menos. 
Sobretudo porque ~.conliad? no com­
promi880 oficial da 1mpresado· da obra 
máxima de sua vida - ·o eàtupendo hu­
manista e pensador recusou a oferta 
duma editora privada que lhe quis 
comprar os direitos autorais. Quem 
nos conta essa história burlesca é Au ­
gusto Frederico Schimidt,, em seu re­
cente livro de memórias. 

Descontinuidade administrativa, 
vaidade dos diretores, influência bas­
tarda de pa rasitas dos esauemaa públi• 
coa, a quanto não chegam as devas­
tações que produzia! Eooa desgraça pri, 
va o meio intelectual brasileiro do úni­
co glossário filosófico autóctone, ja­
mais organizado nesta desorganizada 
Terra da Santa Cruz. E em particular 
encarna afrontosa preterição do pensa­
mento dum dos mais peregrinos espiri• 
tos versados em literatura eartedentre 
os nascidos na Paraíba. 

A carreira literária de Orris Soares 
pendulou assim entre o drama afoito 
na abordagem dos temas melindrosos 
da ciência política e a filosofia pura. 
Num e noutro gênero - afinal de contas 
eles se enlaçam - na versativilidade do 
provinciano intrépido cata-se a pinta 
do an tropólogo, do sociólogo avançado 
e do humanista sensível à8 torturas da 
condição carnal. Tudo vestido num á­
tico poder de expressão e dum estilo 
conciso e aristocrático. O escritor e 
dramaturgo é regiamente dotado das 
qualificações auridas nas andanças 
pelo Velho Mundo, conduz o fardo da 
cultura sedimentada no pensamento 
latino e anglo-saxónico. 

Mas, conquanto haja subido tão 
alto na hierarquia categorizante das 
atividades mentais, sublimando-se 
porta-voz dos que, desde o começo, ca­
pricharam em descortinar o porque dos 
seres e das coisas, a carreira de drama. 
turgo const.itue um marco indelével 
dessa arrancada - na verdade uma ini­
ciação. Antes de subjugar a dialética 
dos sábios criadores das Escolas, 
embrenhou-se pioneiro no tomlo natal 
- no artesanato do coloquial e das 
mise-en-scéne. Imaginou levar ao pai. 
co a natureza humana oom todo o eeu 
leque de sentimentos e paixões. E CU• 

rioeo é observar quão diferentes os te• 
mas eleitos pare essa escaramuça de 
exploração do terreno antes da batalhe. 
principal. As primeiras tentativas 
abarcam o dramallulo psicológico e to­
nitroante, tip ico de ribalta nacional na 
época, apresentando o convencionalis­
mo temático e vocabular de uso peloe 
virtuosos mais salientes, dirá a propó­
si to Virginiüa da Gamo e Melo, em 
nota publicada pela A União a 11.7.63 . 
Todavia, jll em 1920 o mundo ders 
muitas voltas sobre o seu eixo. Na Rua­
eia rebentara em 1917 e convuldo ma• 
ximalista. E esse :furaalo eetrem'ece a 
mentalidade receptivo alerta do escre­
vinhador de dramas e comédias. Do 
lado de cá do Atlántioo eecutava os 
aoontecimentos e tirava deles a sua 
venido profética. Muda de rumo. Não 
mais n exploração dos eubterr4neos da 
alma, !Ao a gosto de Shakespeare e da 
tragédia grega, mas o reflexo dae vitó­
riae e descompa850s r egit:1 trados na im­
plant.ação do radicaUMimo bouleverse­
ment a sacudir as eatepes ealavaa. O 
provinciano bisonho extraia do tufão o 
&eu significado. 

Surge ai o Rogério. Que é um atre• 
vimento. Um posao no escuro. Do pon­
to de viata lit-erário um asaomo de ge. 
nialidade, como o claasifica o Menes­
trel na eua crónica diária . Um e1touro. 
Orris P<'-netravo no ~gu4o dum tempo 
&ó aberto a algu ns convictoe brasileiro• 
- o do teauoaocial, int-encional e tem,. 
tico, inaugurado por Bortold Brecht no 
grand mondo ló do fora . Ao qual l)<U'· 

tenc,a Pirandelo, pelo meno1 oom o 
ae. rca1mo derramado em O Finado Ma­
tíu Pucal. Somente npóa • acentue-1e 
- aomE-nte apót enfile1re.r-ae,iem na r a~ 
ravana de1brav4dora Joracy amargo, 
com O.ua lh pagu,, OI Oduvaldo Via-

A 1JNIM> e JoAo P.-oa, quart•-felra 07 d. maio dit 1980 Pâ,clna :; 

teatral 
na pai e filho, e, por derradeiro, o pa­
raibano Paulo Pontes em Gota d' Ãgua. 

O navio capitAnea deesa frota terá 
por timoneiro nada menos que Jean 
Paul Sartre, na série de remoque, com 
que autopsiou os desgarres aecretoa da 
sociedade urbana iniciada com Hui 
Ciosa. Tinha até graça se e888 ventania 
demolidora não soprasse ds velha 
Frsnça sarcástica de Voltaire e Molié­
re. Da Praça Pigalle, do can can, da 
chaneonette e do vaudevílle. Orris no 
Brasil estaria tão por dentro del88. es-' 
i.ratégia cênica como o mestre francês. 
Ao escrever o prefácio d1 A Cisma, ain­
da no Rio, afirmara que " viver aem pe­
rigo e viver sem glória". Mussolini, na 
II Guerrs Mundial , plsgiaria esse pen­
samento intrepido ao adotar como 
lema de ação o seu " viver perigosa­
mente" .. 

Quanto à função cultural ds ribal­
ta , prevenia os leitores: "Não se julgue 
que o teatro, como o entendo e quero 
praticar, seja divertimento. O. teatro e 
tese. Pela abundância de suas figuras e 
variedade de sentimentos expoetoe, re­
produz a natureza do seu mundo mo­
ral. A sua misaão apostóliça é comover 
pela verdade trágica". Por onde se vê 
que a clarividência do acrobata mental 
que imaginou e urdidura sinistra dos 
quatro dramas varava o Atlântico e 
espraiava-se pela Europa espasmódi­
ca, sacudida um ano antes pela I Guer­
ra e que em 1917 iria ter abalados os 
alicel"Ces pelo terremoto russo. As ante­
nas sensJveisdo sociólogo político regi&• 
tram tudo e acima o Rogério se consti­
tue em farça, drama-comédia ou pan­
tomima satírica, um desabafo intelec­
tual e ético em cuja sondagem se iden­
tificam todos oe esgares da reação do 
autor 1contra a violênria eeja ela qual for 
e de onde partir. 

Figura, como back ground desss 
pedagogia egrégia, a insurreição dum 
grupo ecltitico de fanáticos contra a or­
dem monárquica dum pais de qpereta , 
situado no centro europeu . Da conspi­
rat.a de cor anarQu.ista, participam 
duas

0 

mulhen,e de ináolê ant,igõnics: · Dé-
bora e Malvina. Esta última é flor do 
pântano - toda doçura, tolenln<is e fe • 
minilidade . A primeira virago impie­
dosa, erótica e sanguinária, decalque 
do temperamento vulctnico do chefe 
da malta . Dir-se-ia personagem das 
mais asquerosas saldes dos romancea 
de Zola . 

Rogério é um nevropata sensual, 
um visíonário incontrolável que COO" 

duz o bando aos mais ef!panto&os des­
varios. Sua revolução nAo tem outro 
objeto senão destruir. e tudo e a t~os. 
Implacá ve l e 1n co mpasa1vo 
obuea da liderança para dominar as 
massas e escra\-iz.at os prosélitos em 
tomo de um programa puramente de­
ssgregador. Derruba a sociedade bur­
guesa e a ristocrática para nada c8ns­
truir em seu lugar. Choca-se com di­
plomatas e manda fuzilar eem julga• 
mento supostos traidorea. Recruta 1101-
dadoa na rua sob pena de morte. Na 
Conetituiç4o de emergência, que eerre­
ve em cima da perna (pap. 48 a 60) 
institui o a.mor livre, aniquila o direito 
de herança e decreta. a abolição do• ju­
ros bancários. AJXOP"A-M da terra cul­
tivável. E inaugura outros horrores. 

Educativo aerá lembrar 11, gora que 
•a imaginação de Orris Soarea ficou 
muito aquém da real idade palpl,~l 
do11 no880s diaR no que àe realaciona coin 
0& processos maia dnhticoa ainda, uti~ 
lindos pela R.S. doe Soviets em aua 
poUtica maniata de t-0mada doa me.i06 
de produção. Dono doe 116! fatorei da 
riqueea : capital , terra e trabalho, o Ea· 
tado eoviét.ico caractttti• • aua v,g,6-o ­
da dentro daa te:naua dum circulo ff.­
chddo e Hcrav iu o proletaru1 
do t0lhondo-lho a liberdade •m nom• 
dum progreuo unicamtnLe rn■tuia l , 
d .. pldo de etpintuabdade . Agora m• . 
mo, ~m 1977, vem de ttsformar a sua 
Constituiçilo, am aqu.al figura agaran• 
ua doa du11itoe 9enciai1 do homtm 

( Osiaa Gome• J 
Mas em seguida ao dispc8Ítivo COllA&· 

gratório deMas f:ranquiaa eetabelece 
um parágrafo único: 1'0 exercfcio, en­
tretanto, desses direitoe, tem que ficai 
aubordinado aos supremo& interenea 
do Partido Comuniat.a" . 

Na peça de Orri• Soares a megalo­
mania do poder absoluto e aua fúria 
ioonoclaata, explodida em deetampa­
tórioe verbais, terminam logicamente 
na loucura. A mulher-vampiro mata a 
vestal. A intentona rubra de sangue 
acaba sufocada pelas potAncias exte­
riores . E não era para menos. 

Ouso opinar que Rogério não foi 
compreendido na época de sua publi­
csção no pequenino Estado ds Parai• 
be. Nem est.á aendo a~ra. Mas jA é 
tempo de o aer. Um elenco amadonsta 
desta capital, sob o estimulo de Virgl­
nius e de Francisco Hugo de Lima e 
Moura, pretendeu em 1963 levá-lo ao 
palco do Santa Roza.-0 autor, escond,­
do ·em seu Tebaida do Rio nem 90ube 
di890. Mas foi obstado do propósito por 
abrolhantes a,~ se seu preten• 
so caráter subversivo. Tal auspeita 
completamente infundada contamina 
ainda, segundo estou info'rmado. as au­
toridsdes da censura u,,ttal do Ri, de 
Janeiro. Onde. contudo, está esse peri­
go? 

Como colocar no lndex enredo de 
alcance tão veeme.nte exato no aentidc 
de incompatibilizar a opinião da elite 
com as masórcas do tipo rogerianas, 
destituidas de fim construtivo e nuae 
de qualquer espiritualidade? O nom 
possumus começa da origem: Orris, 
branco, doutor, rico, perna de governo, 
pertencia à alta classe dominante na 
sua terra. Era um cidadão do mundo, 
um filósofo de preregrina culturs hu­
manista, estava vinculado de modo 
visceral à burguesia e ao partido situa­
cionista de sua terra . Jam~is poderia 
escrever uma peça de llldole subversi ­
va. 

Seu ânimo foi medidamente criti­
co e caricatural. Desenhou uma charge 
da própria re\'olução marxista, pondo 
a nu as suas mazelas, com os seus ex­
purgos, a sua hiper-exploraçào do ho­
mem pelo homem, deslocads do punho 
do capitalismo priva tivista para a ma­
nopla gigantesca do Estado pluripo­
tente. Proferizou â nov·a religião de Es­
tado sobrepondo-.se sutilmente t\ reli ­
gião de Cristo. 

Quase tudo na lite.ratura cláuica 
como na moderna é caricatura. Cer~ 
ventes glosou a cavalaria medieval. 
Swift o puritanismo vitoriano. Dante o 
inferno ortodoxo. Bernard Shaw sorria 
de tudo e de todos. H. D. Lawrence vi­
rou pelo avesso a castidadt britAnica. 
~onteiro Lobato metia tudo na bulha 
e Assis Chateaubriand foi o rna.io.r 
fabricante de paradoxoa nascido de­
baixo do Cruz:eiro do sul. Pode -se acu• 
ser Carlitoe do Grande Ditador~ 
suspeirnndo-Jhe uma solidariedade 
disfarçada ao ferrabru Adolfo Hitle r" 

Assim, tanto qua.nro tt poua con­
formar lllinha edumçio l."Onse.rvadora ~ 
professoral , acbo q~ o drama epopéia 

!:n~~~ e~~1doct:~-e~~~i~!d~~ 
ç,lo ck> povo. Pare quo , is cano dllo .. 
COt!!a4. Ele é um \itt.ttsO a,niuma COltnl 
a vioMncia. Contm o.desprep&l'O moral 
doa C'Ql1Sp1radot"P ambiciOIOI. E • re­
formul•çAo que d ••e~ h tua ­
hzaçlo doo prott • l•Lai• u.,ad no 
pa&.'4do J)f'los 11ei tadore1 em dt> e,pe. 
ro: hoje terno, a g-Uf!trllhll rural t u.rt:e­
na, o IIOQ"" uo d• - i.., • prma do 
aviões dt pa ae-iroa. o a11e1SIU\ato de 
induatll8 o .. que de cid•d <t<:lm· 
c1ds• p,t. pono na ~ • , J,tnos. Om 
Soattis ekao-çou SM pa.roJ;umo d, 
iruqu,dad~ humana Morreu inoainu 
dMU nova dunen8Ao do m11l O quanto 
tsu , na 1ua mt\o enlu,•ada de peir­
qutndor do uJo comb.ttu • teu mo­
do.. com a, fe.l'T'lmt-ot.41 do lfU ~ me­
dido t•l•nw, • de..,.. • ds dHordem 
poUt ·u Mm ob,eto. O u nto • urou no 
qut ,~,u Metou atf o que ru\o u . 
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EXERCITO :B QUEM 

FORNECE MUNIÇAO 

AOS CANGACEIROS 

Noa ultima. rebutot eotfridoa pelo cangaceiro 
J• Pereira. dt".l.u.ram eetee, no campo da lucta, 
munição de guerra, que ~ um vebemente indicio de 
qu• o l!')\'fftlO federal .. allioo aoo bandidoo para a 
muhorca em noeao sertlo. T4o grave dtnüncia 
clamol-• na nota editorial de hontem e queremos 
ttpttil .... para que mutelle o eapirito e a consciencia 
doo brasileiros que ainda t!m a relligilo da veroade. 

01 ca.rtucbol encontnd01 nu trincheiras doe moe­
queteiroa do cangaço ~m a marca da fabrica de mu­
niçlo de Realongo e o anno em que fonun íabricadoo: 
~930! Outroe trazem a mu-ca "Louboaa" , que 
authtlltica o fornecimento de balu feito pela firma 
doo ~ desfibntdoo, Loureiro Barboea & 
~ .• aos prmj111iooaes do assasainato e do roubo. 

Cartucboo do exercito, feitoa para apparelhar u 
tropas legaes na defesa do tenitorio nacional, des­
via&,, para 01 bomaes doe cangaceiroa, para a cinta 
de " Mocinho Godé" , "Tocha", "Man:olino" e "Cai­
u de Pbosphoro''! Olhe a Naçlo e veja a extrema 
gnavidade, a eloquencia d .... vergonha. 

A '"ta folha o ar. Atabalipa de Castro, inspector 
da Alfandega, enviou uma carta pret&>donao refutar 
o facto por nós noticiado de haverem sido abertas 
barrica, de cimento em deposito na aduana, aob o 
!a1&o presupposto de conterem a.a meamaa contra­
bando do muniç!o dirigida ao governo do Estado. 
Tratava-se, então, de mercadoria destinada a uma 
fuma estrangeira que tem vultoeos negocioe nesta 
p-

B o u . inspector da Allandeg,, teve a con,gem de 
vir negar a authenticidade do facto por nós divulga­
do. 

A prova, porfm. de que não fantuiamos, te mol­
a agora , em DO\.'O tumo., com egual proc:edimento da 
Al!abdog,, aobre barrica, da cimento rece6idu pe(o 
&r. lgnacio de Sousa Moraea. contractante de aern­
çoa publicos do Estado. Nessas verificam.se eviden­
tiasimoa lignaeado violaçio. Eaeo ar. Atabalipa per­
liste em querer negar a veracidade desse estranho 
abuao, coovidamol-o a vir •-noasa redaêção, onde lht: 
exhibiremos u barrica.a com veatigioe de arromba­
meow. 

Repetem-se, auim, u ridiculu e espectaculo ... 
diligencias, na Allandega, em procura de uma 
problematica munição entrada aob diafarce para a 
Força Publica. 

Fiquem, sabendo, entratanto, oa que ae entre­
gam a eaae ignominioeo deeporto, que a munição da 
Fo~a Policial da Parahyba tem sido fornecida pelo 
po"°de noosa tem. Se fazem tanta queatãoem acla­
rar o myaterio, uibam , de uma vez por todu, que os 
cartuchoo para oo fuzis da policia lllo conduzidoa 
pelo pow, aaem do bolao doo cidadloa. E enquant<> 
houver em nDM8 terra um parahybano digno - eata­
moa abaolutamente certoa de que a policia, que n'"ta 
bani ae bale galhardamonle com os bandidoo do per­
repim,o av!hado, nlo enaarilhart 1uu armu por 
!alta de munição de J<Uem. 

O mala edilicant< nu ridlculu atlitude1 do ac­
t.ual chefe da Allandega 6 a nuíenta compuceria 
com u ouas idaa e vindas aem reoultado, do gµarda ­
mõr da aduana, Joio da Malta Cabral de Vucon­
celb, que deve a aua naneaçllo ao senador Epltacio 
Paoôa e ainda a,. esc. deve a remoção difficultoae, 
de Seriipe para o ™-<> Emdo. 

Hoíe .... espoleta, ao lado do act.ual cho!e, ao 
requinta em peroquir a terra do eminente cidadão 
que lhe matou a fome . 

Mu 1e oonvençam, tanto o 11. Atabalípa, como 
o•· Vueonoello1 de que, se algum dia vier muniçlo 
pen a Força, pala Al!andega1 verão a me,ma .. r 
conduzida ao quartel era policia - e állu proprino 
marcharlo 6 frmte . 

TERESA PARTIU CEDO 
Jo&é Florentino Duarte 

T•re•a fott• c,ido, 
11m aul,ar a n1.n6,Jm, 
,em dúer nada, 
qll4l pd.aaro 1utU, 
IU IUIU mul 1/gell"llf, 
abatido no (olg1U1do ... 
Tere,a, ertu Ioda túot, 
• Ju,/e •• l.dgrlnuu ardente,, 
abalo •C.mleo em no1101 coroçõe. ... 
A e,peronça doa paú, 
a amizade do1.par,,.1e, 
o bel/o doa amigo,, 
re11oom, aaora, Ili> mar, 
em ritmo 114 oraç6e, ... 
- Eu 111/0 a natureza ajoelhada porqlUI 
porque partúle Ido bre1111, 
,em a11iaar a nJnguim, ••m dizer nad<i. .. 

Joõo /'eHOO (Cabo Branco), lJ/04/1980, 
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Trazia 
a morte 
nos dentes 

No """"'4 do dia 4 M nowmbro tk 
1921, o arqw6/o,o Hotffl'd Outtr 
dacobrlw " tumba • 7wtanatmon, 
o ~l-mDtlno mono no ano /Jj() 
o.e. 

21/.1 a 20'4 • Finançu • 
Vocf deve moetn.r-<ie calmo , 
muito prudenw. Evite diacutir 
""ua colegas ou colaborado,.. 

diplomata . Negócioo de primein, ardam 
. Domlnio aenúmental neutro, que vai 11:a,­
uma grande ""renidade. Uma amizade , 
dei,aré eufórico (a) . 

TOURO 
21/4 a 20/õ • Finançu • Tu 
Dia .. celente. Faça_eofo~_PIII 
m10ar uma certa agitaçio 10 

da. Bons negócio,. N4o fale d, 
projetos com pesaoae eeµanha1 . P..,prn 
aMinar qua.Jquer documento. Amor . 
beneficiará dapre9ença de Vénua no.,. 
Sensibilidade aume.ntada, eentimentoa 
intensos. V~ deve convidar seua amiat1 

G8ME08 
21/5 a 20/6 - Finançu . 
Aborrecimento& e atraeoe vio 
lhe problemas que você pode 
sendo paciente e corajoeo (1) 

com seus chefes. Evite u 
Amor - Uma decisão sentimental poda, 
formada no decorrer do dia . Poderá ''"" 
projeto a dois ou uma decisão um poua, 

CÁNCER 
- 21/6 a zin · Finançaa • Tnbd, 

Pensando bem e examinandD 
problemas que vão surgir, oe • 
gócios progredirilo de modo · 

sante. Sorte e simpatia no setor 
Amor, - No decorrer do dia um Ce.liz en<Dla 
(a) entusiasmará, trazendo•lhe provu dt 
imediatas. Saiba aproveitar as bela, bo:a 
o ( a) esperam . Pessoal - Não estrague • 
oportunidades com um excesso de im 
de. LEÃO 

22n a 22/8 - Finançaa • Tl1llll, 
Dia neutro com livre-arbiail 
Não haverá mudança na sua '11111-
fissional e deixe para maia iri 1 

decisões importantes. Amor • Dia um pau 
ficil no plano sentimental Você tem a 
eia de criar. mal.entendidos e complicar■ 
sás mais simples. Pessoal • Não ceda a 
impulsos porque isto complicará as coisas. 
de - Boa1 aproveite. 

· VIRGEM 

A
23il! a 22/9 - Finanças • 1'1tball,, · 
dia vai trazer. lhe sorte P 
que vocé tiver graças 808 aeus 
(as) . Boas noticias relativu a~ 

gócio interessante. Estudos e escritos fa 
dos. Amor - Os astros o (a) protegem. Vod 
derá contar com um amor sincero. Podf 
projetos. Harmonia e alegria completa no 
familiar. Pessoal • Resolva seus problemu 
ticulares em suspenso. 

LIBRA 
23,9 a 23/10 - Finanças . Tn 
Uma ótima intuição faré ~ 
tudo vá bem. Você será bem 
(a) em certos negócios difictis • 

exigem muita diplomacia . Chance se 10ct 
artista. Amor - Com o dominio sen · 
neutro, sua sensibilidade e sua emoção 
agudas. hoje. Você será razoável e mais 
(a·). Pessoal - Zele pelas amizades. 

ESCORPIÃO 

A
24/l0 a 21/ll - Finanças· 'l'lt. 
Vooê não deve tratar de oegódlll 
portantes pois os astros nlo U. 
benéficos . Não for<:e o dostioo. 

do com as promessas belas demais no 
profioaional. Amor - Se a pessoa amada oi! 
suficientemente forte para acalmar seu . 
sismo e ajudá~lo em suas angústiü. o dil 
caótico. Pessoal - O dia favorece as tran 
ções. 

. SAGITÁRIO 
22/11 a 21/12 - Finançu · Tu . 
Fazendo certas cóncessões, ,'OCf 
ré , hoje , ótimos resultad!'" 'o;, 
profissional e nos negóa04-

.ninco pa,a todas as solicitat;lles e ~ ', 
A pessoa amada saberá ser compretDSl'" 
cê terá a oportunidade de avaliar quant?' 
preaença lhe é indiopensável. Enten 
com seus filhos . 

CANUCORNIO 
22/12 a 20/1 - Finanças - Tu 
Oa astros estão a favor das inO'\ 
hoje. Enfrente seu trabalho l"Oll ... l 
sáo. Chance financeira, !1,t0'1

1 
do, os aeus problemas. lmponha-•• oos•1 
gôcioe. Amor• Hoje, seuaaentimento1 i'I"' 
vididoa e vocf se aentirt\ em perfeita ~ 
com a peuoa amada. 

AQUARIO 
2VI a_ 18fl - Finança1 -Trtba~ 
aqui um dia btllitante agt8d!'.t 1 
notfcia reanima.ré. t1ua ene.~d 
veite para re10lver um prob 

1 um trabalho que você vinha adiando, \!11
1 mento com eeua chefea. Amor . Evite ct'I 

peuoa amada. Voco poderá feri -la d• "'° 
grave que ttuaa relaçõea te.rio rompid•'­
familiar bom. PEIXES 

l 9fl a 20/3 - Finançu - Trtb,ill 
tiafaçõeo ligadaa à 1ua atiYidl1 
eoal. Oa seua amigoa (as) v~o 
Uteia noa negócioa e a&alnf 

eorte financeira, aproveite . A1fi. 
ct enoontrará um grande equiltbrio no1• 
tendlmontoo. principalmente com V!o: 
l,nfluenciado. Projet.oa familiares [ao 



Nomes 
e Notas 

Gonza~a Cacimba, o .. Mata 
Sete", continua solto, som 9ue o 
btlrb•ro crime por ele praucado 
no •no po888do na região do Prin ­
c~a tenha ch~gado &o bom termo 
que sorio, logicamente, com sua 
pri!Ao e condenação a muitOA e 
muitoa anoe de 1:0nfinamento. 

E l'°r falar em Cacimba, é 
bom avisar daqui ao delegado de 
Princesa Isabel que os dois crimi~ 
nosos que mataram, covardemen• 
te, Ciro Cambista no centro da 
cidade. voltaram a Princesa e 
encontram-ae escondidos na zona 
rural. Eles dois, a exemplo do 
"Mata Sete", não merecem ficar 
soltos por af, ameaçando a tran­
quilidade dos cidadãos pacatos. 

Eleições 
Sosseguem os prefeitos. Não 

vai haver eleição este ano. Mes­
mo tendo o Tribunal marcado o 
pleito para novembro. não haverá 
tempo suficiente para o registro 
dos novos partidos e outras for­
malidades que tomam bastante 
tempo, devido à burocracia. As­
sim sehdo, os atuais prefeitos vão 
mesmo permanecer mais doit 

:'t~t~~~a t!b:Lb:!item 
Abnegado 

Geraldo Rodrigues, ou "Ge­
raldo Andorinha'' comQ.é ch,ama­
oo carinh::samente pelai amigo,, é o 
verdadeiro exemplo do jovem ab­
negado e dedicado profundamen­
te ao trabalho. Nascido em Prin­
cesa Isabel. preferiu permanecer 
na terra natal , ajudando ao seu 
desenvolvimento com o trabalho 
honesto e acima de tudo, eficien­
te. Princesa. portanto, se orgulha 

: ;:.~ .. ~d~\U:!~te do nos-

M ão Branca 
Essa história do "Mão Bran­

ca '' ir matar bandidos no interior 
não funciona não. No interior do 
Estado existe é muita fome e se­
de. Esse tal de "Mão Branca" 
deve ~ se preocupar com os bandi­
dos do asfalto, pois na região que• 
ele quer atuar o povo é pacifico e 
mais honesto do que ele. 

Telegrama 
O ser:iador Afonso Campos 

s~;:~u JJ~~=c:: ôd'ff~~~ :!~ 
municando que iniciou a tramit.a-

:~tÍ~c~~º1Jaô. ede~:: 
autoria, que transfere 806 munid-

r~°;o~~mJ:\~~~j~~~ ~~:r 
quer titulo de bens imóveis. Por 
se tratar de um primeiro passe 
para o fortalecimento ímanceiro 
dos municipioe, pediu que roese 
solicitodo aos senadores e depu­
tados votados em Santa Rita, 
para darem maior apoio à referi­
da emenda. 

Seca 
A situação no· interior conti­

nua feia. Não chove e não exis­
tem pêrepectivae de futuras pre, 
cipitaçõ,es pluviométricas, o que 
resultará, sem dúvida, num gran­
de prejuízo para os apicultores 
paraibanos. A ironia mato tudo é 
que, na Capital chove todoe os 
d.ias, justamente, onde n4o se 
planta nada, só se faz comer o 
que é plantado na zona rural. 

Reunião 
Na t.erceira quinta-feira des~ 

te mês, presidentes de Sindicaooa 
de todos oe munidpioe paraiba­
n06 estarão em JoAo Peuoe, reu­
nidos no auditório da Federação 
doe Trabalhadores na Agricu ltu­
ra . A &eca atual aerá o tema maie 
i.mponante do encontro, que será 
~i~~~~![~idente da Fetag 

Algodão 
Du cult.uru agr!cola.e, ape­

naa o algodão poder, oe aalvar 
um pouco da atual eadage.m, e 
isto meuno N chover até o fmaJ 
do mês. o que parece impoeeível. 
Caao chova. 70 por cento da ufta 
euar, aalva, e isto poder6 mini­
mízar um pouco o sofrimento do& 
flageladoo . 

Emergência 
Até o final do mfa, poderio 

aer abertaa ae frentes de emtrcfn• 
cia no mtenar do Eatado, para 
oferecer trabalho aoo agriculton,e 
e. d.esta forma , mantf-loe no 
campo e evitar q~ aaiam por ai 
a procura d• uabalbo noa pm,deo 
:"~. °ode ~r:.=-,..::.,11~ 
Buricy eel.A empenhado em coo­
oeguir recursoa para a,rudar • to­
doi, oo tlapladoo e para tanto, 
ainda eeta aemana partic, par' de 
uma mmjjo na Sudme 

Prefeito se destaca na 
administração do Conde 

Conde (A União) - Em apenas 90 
dias de trabalho após reassumir a 
Prefeitura do Conde, o Prefeito Aluí­
sio Vinagre Régis vem realizando um 
volumoso trabalho. Depois do seu 
afastamento por licença para trata­
mento de saúde o ediJ condense vol­
tou com muita força de vontade, e 
tanto é que em menos de 3 meses, jó 
iniciou obras de ·conclusão do prédio 
da Câmara Municipal que estavam 
parali58das há alguns meses, iniciou 
s restauração e ampliação do Grupo 
Escolar Deputado José Mariz na 
Praia de Jacumã, iniciou construção 
do prédio da Biblioteca Pública Mu­
nicipal com 2 salas de aulas e demais 
dependéncias, deu andamento as 
obras de recuperação das estradas 
principais que dão acesso ao Murticí­
pio, iniciou também o construção do 
Centro Social do Conde e adquiriu um 

veiculo Kombi Volkswagen para o 
atendimento aos casos de emergência 
dos municípios e serviços admm1etra ­
tivos da edilidade. 

A nossa reportagem o Prefeito 
Aolisio Vi.nogre Régie informou ainda 
que será asfaltada dentro dos próxi­
mos dias a estrada principal de acesso 
a sede do Município, ligando a Br-101 
ao centro da cidade. Segundo o edil 
condense, este é um de seus pleitos 
atendidos pelo Governador Tarclaio 
Burity. Os trabalhos iniciais já estão 
sendo executados pelo DER Deporta, 
menta de Estradas e Rodagens com 
apoio da Prefeitura Municipal. Por 
outro lado, o edil voltou a frisar que o 
seu Municipio continuo firme ao es­
quema governamental apoiando o 
PDS. e prestando solidariedade irres­
trita ao Governador Tarcisio Burity, 
que muito vem fazendo pela Paralba. 

Santa Rita ganhará uma 
agência do B. do Brasil 
Santa Rita (A União) - O Prefei­

to Marcus Odilon , recebeu esta aema­
na a visita do funcionário do Banco 
do Brasil S r. "Zeloni Moura . O objeti­
vo principal da visita foi a locaUzação 
de um terreno para instalação ime­
diato de um~ Agência do Banco. Este 
velho. pleito do povo de Santa Rita, 
somente agora foi atendido depois de 
uma batalha empreendida pelo Bel. 
Marcus Odilon, juntos os direçõeE 
Centrais do Banco Brasileiro. 

A direção geral do Banco do Bra­
sil , está procurando urgentemente 
uma casa para alugar e instalar de 
imediato a Agê?lcia do Banco do Bra­
si l. 

Marcus Odilon, vai ocupar a ca­
deira de n• 8 no Instituto Histórico e 
Geográfico Paraibfno. 

O advogado e também escritor, 
foi eleito no dia 25 de abril para ocu­
par a cadeira vaga deixada pelo sócio 
JoAo do• Santo• (:Qflho Filhn. 

-
\ 

O ingresso do escritor Marcus 
Odilon, no Instituto Histórico e Geo­
gráfico Paraibano, foi comunicado 
pelo Presidente Antonio Vitoriano 
Freire. 

Os vereadores do P .P., P .M.D.B 
e P.D.S ., da Câmara Municipal de 
João Pessoa, enviaram oficio ao Pre­
feito Marcus Odilon , solicitando 
apoio para a Campanha iniciada em 
favor da prorrogação dos mandato~ 
municipais , com a consequente reali­
z.ação de eleições somente em 1982. 

Alegam os parlamentares mirins 
que um mini-mandato ºTampão" só 
viria atrapalhar o trabalho dos verea­
dores, uma vez que esta experiência já 
foi posta em prático com insuce880. 
Eles pedem a aprovação do Projeto 
Anlzio Souza que prorroga os manda­
tos de vereadores a Prefeitos até 1982. 
O manifesto segue assinado por todos 
os vereadores da C4mara Municipal 
de João, Pessoa . 

Funcionário 
homenageado 
em Catolé 

Catolé do Rocha (A Unido) • Co­
legBB, professores e alunos prestaram, 
ontem, uma homenagem ao sr. Quin­
tiliano Outra. por sua deapedlda do 
Centro de Ensino Fundamentei Luzia 
Maia, em Catolé do Rocha. A festa 
teve inicio éa 9 horae e durou duaa ho­
rso. 

Comparece ram , entre outros, 
Edi~ Martl na, !si1 Reio, Sebaatlão 
Vieira, f'tltlma C•ssiano, Socorro 
Campos. Maria da Concelç6o Nobre e 
reprell8ntanteo d• Imprensa, 

O ar . Sebattil o Vieira, um do& 
oradorea, deatocou a am1t ade que 
sempre (01 dil\penSRda pelo homenG• 
geado aos oompanho1t06 de ltilbalho. 
O11Curtft rum a lnd• a profeS10ra Edite 
Marun• e Qumt'J. liano UulJ'8, que 
agrad u a h menagem . lembrou o 

nvlvio com oa rompanhf'itOI e por 
último eníauzou qut ,-ama11 e,qu (e. 
na os moment01 '-"1v1doe ni quela enti• 
dado. 

AONUO • 

A águtJ delzou de corn,r pelo• ca­
no,. Nã,o , urge mau na• tornclnu 
e, para fugir da aede, o único cami­
nho encontrado é eete ai. O burro E 

o tonel, que acum Logo cedo a procu­
ra do barreiro dútante vário• qui­
lómetro, do centro da cidade, mere• 
cem atenção e1peclal doa impa,el,en­
tes moradores, Que disputam cada 
litro d'água. com o aeaeapero co­
mum .aqueles que sentem a llltl(ua 
seca? os lábios rachando e a pele pe­
g ajosa pelo auor. 

Escola Poliva·lente 
prestará homenagem 
aos ex-combatentes 

Sou•• ( A Uni Ao) • A Escol• Polivalente Mod.,. 
lo "CelAO Mariz", d,.ta cidade, promover, no pró­
ximo die 8, nM 11uu _própria, dependinciu, uma 
homennR,em e1pecial 001 Pracinhas, com uma pro. 
~rom•ção j6 elaborada pel• profe100r• Lucfol1 
Marquo• Pinto, com total ap<no da diretora Ums 
:Abrdnt .. Conça)vu da SifVá • a Viu-diretora M1-
rin de 1.-0urdes Alvei, . 

Do programaçao constarti aprt&ent.aç6o da 
Rondo de Mú1ica "13 de Maio", ced da pelo Prefei , 
lo Slnval Gonçalves Ribeiro; peça teatral em home­
nagem aos pracinhu; dança do camaldo, uuda • 
çAo pelo 11r. PBnio Leite Fontee e númeroe mu1icej1. 

A professora Luclola Marque• Pinto é peaqui­
sadora de renome e resolveu pe&quiMr OI valC)rOIOI 
homens que participaram da Guerra Mundial .a fim 
de que no seu dta, foseem homensgeadc., com a 
psrlicipaçAo da comunidade de um modo geral. 
Para tenw, aoJícit.ou a ajuda e1peclal da diretora da 
Escola, profe•sora Uma Abrantea Gonçalv .. da Sil­
va, aendo atendida de imediato, a feita a eaea altu • 
ra já está despertando o intereue da comunidade 
souaenae, em seus divereoe segulmentoft. 

De conformidada com a relação diltribulda é 
reJ)Ortagem pela comieaAo organizadora du festivi­
dades, serão homenageada.a aa seguintes pe.aeoaa: 
Eopedito Alve• de Lima, Valdemar Marques de 
Souea, Henrique Gibuá, Pranciaco IDbeiro AJve1, 
Francisco Satumino, Maurlcio Lourenço, Dr. Ana­
nias Pordeua Gedelha, atual 1ecretário elo Interior«" 
Justiça do Estado; Dr. José Pord0\18 Gsdelhl , Raí­
mundo Nonato Fontes, Valdemar Pirea Ribeiro, Jo. 
8é Marques de Aragio, Genival Ferreira de Souee, 
José Elias de Sousa, Arcendino Rodrigu,. de Oli­
veira, Genésio Paulino da Silve, Antonio Bernardo 
de Sousa, José Abrsntea de Lima, Jooé do Carmo 
Santiago, Jair Gomes de Sá, Manoel Dário Fernan­
des, Manoel Afonso de Carvalho, Edéaio Afonso de 
Carvalho, Francisco Cartaxo de Sá, Deodato Traja­
no de Oliveira, Vicente Nóbregs, Abdiao Virgulino 
da Silva. João Trajano da Silva, Joãô Sebastião 
Duarte, André Gonçalves de Soul8, Frsncisoo Lou­
renço de Sousa, Olegàrio Moreira da Nóbrega, João 
Ramos da Silva e Vícente Elias de Queiroga , Frsn­
cilco Ferrira de Sousa. 

A,solenidade realizou-•e na tte!k· do Sir.ldic:a.~ •- Ru.raú 

Trabalhador 
teve festa em 
Patos dia 19 

Patos (A união) • O dia do traba­
lho na cidade de Patos foi bastante 
comemorado com grande variedade 
de atrações, promovidas pelo Mobral, 
Secretaria de Educação do Municí­
pio, Emater, Csgepa, Saelpa e Centro 
Social Urbano do Bairro do J atobà, 
com a participação de vários clubes 
de serviços, como Rotaract, Interact, 
Clubes de Castoreo e Febemaa. Os 
aconteciment0& foram transmitidos 
pela rádio Espinharas, não faltando o 
apoio do comérc.io tocai. 

Pela manhã houve alvorada fes• 
tiva tocsdé pela banda 26 de julho ds 
Prefeit.um Municipal , pela parte da 
tarde celebrsç<lea de missa nas igreja> 
doa diversos bairroe da cidade, na 
quadra do CSU foram rMliiadoe jo­
gos de futebol de ealao, com disputas 
de taças. A noite defronte a catedral 
de No ... Senhora da Guia, foi reali ­
ittdo um show artistioo. prestigiado 
por ocntenae de pe11soaa. 

O HOW 

O lhow, que .. prolongou at, A5 
11 :30 hora•, rontou rom e prea~ç• de 
v ol•íroo e cantado,.., grupoo folclón­
cos e ,,árioe asnfone11'01 que f; i bas,. 
t11nu, aphmdidofl. por todoe oe prtttm• 
t ... ForftOl ainda d!.tribu(du fe1ni• 
completa• dC\oda8 pelOI prin<',patl CO• 
l~iriao da cidade, alhn de , ,inOil pl+­
n1 ms que fõra rn ~ rt.ead01 om at pu• 
aou. 0 1 r 1do8 pelo rom rrio de P&• 
too. 

Dia do Trabalho 
foi comemorado 
por agricultores 

Conceição (A União) • O Dia do 'l'nibalho foi 
comemorado festivamente em Conceição. com sole­
nidade organizada pelo Sindicato de Trabalhado­
res Rurais e da qual participaram várias autorida­
des como o prefeito José Nunes, de Santana de 
Mangueira; ex-prefeito de Conceiç6.o FranaKO de 
Oliveira Braga; os vereadores Raimundo ~ anato 
Belmiro e Joaquim Soares; o diretor do Col~o EI, 
tadual de Conceição Ant<>nio Matilde• l..,,1te: o,.. 
cretério de Educação do Município Jo&i de 
Neto e ~ médicos E-.,en.on Nune. Ram alho. Lu.u 
Alooto e Joio Alvu Neto. 

O pr .. idente do indicato, Jo Ft rr< lnl Lelt< 
di!cursou na oportunidade. tendo Calado ta.mWm a 
presidente d Mobral Marnete Ah~s f' oe &rJ.. ; to­
nio Mau lde Leite. Raimundo Pt-gado. E,-c n on 
Nunes e o prefeito José unea. 

Mês de Maria j á é 
comemorado desde o 
dia J r do corrente 

Pat \ \,"nulo) • 01 Cettejo,, dom d• M1n• 
na ridade dt' Patoe tiveram inicio dn dt o dUI l• 
C'Om a no, .na na catedra l de N lfflbora Da 
su1a. US1m como aconl«.e todoa 01 anoa. O no,,e_n.á• 
n o.que f! ftahi.ari todot dla • ttm como patr()('i­
nadOtH uma rua da c,dade por dia , quo ftcanlo r 
pon,4," pela amam nt1çlo da •rre • de anp• 
nar oontnbu1ç6el. 

Para fc 1, do mia de malO, na rua lon 
de L.urtMi nrontra◄e Oi pttrqut. de d1\'tf'fiÕN ar­
madOI bauaca, de jop t outrOI d1\'1:rtiment.ba 
pAra oe p&H \ ~- No fi nal dom de l\1110 hu""'ffl 
fl l'Oll\'6() da ,·,rpin ~'te.na qut (1can1 a rgo da 
rainha ct. fettd Ru lm nr.f' • f. ta dt tnd to, é um 
pontv de dMtx,a tnttncnt~ pen1 lodos O& patoenlff. 

• u ru.11 pnnetPIIJ' enclitn ·N de gente dunnte 
a D01t• 



•lofllllt , 
pl,t.. 

<a. d 
. · -. bo •mdu 01 _... 

• n.ni: -.Aocan,u do,ad1,~1 
up-n.n111 p&r1 pr<"ffn ao m,'f, 

dt "''" • ~ all!IUDII ckitDÇU ,n­,uida.. cca,o 01 •iequ,s do cora-
• .. NÚllt 
' • tffbda.it. mtntol m~iC'OI n. 

llo padoa ll"la "''"""""'ª de 
qu, de - t om diaria 
mtntt upnns. ·•em qualquer mo­
~o tm qut m1lb6es d• peuoa_$ (a . 
tR> alguma rota podemoe notar eff-1-
• secunda.n qur não tinhan>06 D(> 

tado lntff". afimut o doutor Philip 
M- da t'nl\-.rt1dad• \Va,hing­
toa.. um dot ciftltiatu cuja tarefa tem 
ado moatnr porq\Jf a a,puina pod, 
,er átíl om caao d< transtomoo catdio­,.....,laru. 

A Adnuru.waçio dr Droga•• Ali ­
moollll doo Eatadoo l'nidco d•"• •l>ro­
,-ar k,go o u da ■spuina como pre­
\"ffl ti,-a dOI mf•rt()I, t'Klfi homtns que 
tem oe chamados ... ataque m.ntitó­
rica··. que às \"tttl tio precunorea doa 
omert.,.. 

Mu um rf'Ce'.ntt estudo de UH 
&DOI dr duração, f•i~ com UOO 1>"4· 
10a1que &Obrf,•huam a ataques doco­
reçio. mosra QUt 11 8.!pirina nãoseJ"\.-e 
para _p,re,-e.011 um 5eR'llll(io ataque. 

Os resultado. cie ootro estudo 
-,.btt a aspirina - oeste caso mais fa­
,'Ori,"tl ao medicamento - será dh'lll­
pdo - o DIOOO dias. 

t:m dos primeiros a ootar 01 efei­
t05 da aspirina foi o dootor Lav.Tenc:-e 
Cra..-m qut, em 1953. afumou que os 
pacientes q·ue toma.,,·am aspirinas pa­
reciam ter menos ataques cardiacos. 

ASPIRI 
\1u n.l hou,-e pro., e,a:1t.lfica1 ,.,.J1 
da,. •tf q_ut ckla.• doa. aurJldol tm 
tV:-• f'l'alu.tooll tm ton t n• r.rt 
B tanha o n,n,,boreram 0ul1'00 dou 
ftludo, ~•budco no •natU • Eata ­
doo l n1doa dt,_..1r,ram qu, • upi­
nna # btnKtce para 08 que, ~ro ata 
q- tnnaitó-. 

l. m "'"'do pubhcado cm d•-

:::'~"'t':;~'h,~,~i~ "3; 
IObrevwfncia pare ot qu, tomaram u ~ 
pinnu rntre t .682 homtm t mulhereti 
qut- IUpt"rarlm ataquei. cardla001 La . 
mtni.,'t'lmente. o t'ltudo nao alcant'()u 

~r!':Jt :tic::.i~;dC::!~ Pode 
~Udicos but•nico1 t ooru1-

ameneanoe estio preparando um estu• 

t.X:18
~

1~1:!~:iJ ':. ~:r:,:fd~~ 
:=~:~:~u: u::1;"a d~ias~0 

_Por outro lado. um lnatituio de ln­
,·, ,ugaçào_ Oftalmológica recrutou lréa 
11?1~ dia~t1_00, para determinar se a H · 
~1nna d1~na pode pre,-enir o dano à re­
tina qu, causa 16 por cento de nO\'OS 
caeos de cegueira . 

O doutor John Colw,11, da Caroli­
na do Sul. que- está fazendo um eatudo 
de 10 anoe sobre a aspirina e a diabete. 
Fiara o Go,-e.mo; afirma que a questAc 

;{::!znee:! di!:;~~ i: ~!~~e~/aa~i~ 
estamos recomendando o U!IO geral da 
aspirina nos diaWticos" . 

\Târios in,-estigadores ressaltaram 

d~e ª;t~~!ft~!~~ an~iC:'!o'ra=. 
r~ o enrugamento d0& t.eeidos por 
queimaduras de 901. A queimadura de 
reios solares é uma reação inflamatória 
ao dano produzido na pele exposta aos 
raios ultravioletas. Ao bloquear as 

Sa~~:~~irfu: ::emºdJ:U:w~~ 
reação. mas. certamente. não 
pode evitar o dano nem cicatrizá-lo. 

Eapeclal por 
KEVIN McKEAN 

Oulf1>tl m4dlcoe d11Mrun que 
OCOffl!rwm Nrat completu ao uu.llr.ar 
uma 1ra.ntfu_,,o do pi.um• un,ufneo e 
m~c•mentot antiplaquew como a 
M PlflM e I dlpyrld..o.nM>lr, em uma 
d~nça rara QUt> H denomm11 p&V'pura 
trombocltoperú.co tromborlt::o. Qut 
lnllg_amrnte era fatal 

Em pequtno l':IWdo ru.liudo por 
mldiooo rui!! \:nl\...,..dacltl! de Michi­
gan e Cerohna do • orte. dNCObriu -ae 
que 01 ataquta dt mi,rans d iminuí­
am 76 por cento noe pacientes que to­
mavam a111p1rina d ianammu embon, 
o medlca.mento contribui ~ro para 
d1mmuíçAo da mi.grane uma vn que 
r1ta Já tenha oomrçado. 

A lguna inveetigad0tt1 pensam qur 
8 ftfiO COnU11 as pro,,UIJl&ndlnu da u 
pinna pode induti\lt aJudar a bloque.a., 
a generaliuiçêo dos tumores. Outroe 
crêem_ que pode pre\'enir o reje1çAo de­
organLSmoa uanaplantadO! ou aumen­
tar a efetividade do controle da natali ­
dade ao bloquear aa prostagJadinae 
que promo\'Cm a produç.lo de espe.r. 
mas. 

Mas os ~é~!cos estão preocupa. 
d01 pela polS!l b1hdade de que muiUI 
gente comece a tomar aspirinas pre­
maturamente. 

"Não posso, de sã • oonsaéncia. 
recomendá-la a todoe'', afiimou o do• 
utor \V-illiam f'ields, da Uni"ersidade 
do Texas, em Hou&ton , que há 10 anos 
toma doi s comprimidos diariamente. 

Fields e outroe médi009 acreditam 
que talvez duas de cada mil pe880M 
são alergicas a aspirina e sofrem rea­
ç-óes, como a asma , depois de tomá-la. 
Por razõe; desconhecida.a, isto é mau 
comum entre os asmáticos. Entre aeis 
e 20 por cento deles são senaiveis à aa-­
puina. 

Os médicos advertem que ainda 
há provas eficientes doa efeitos da u-

r.irína nas enfermidades cardiova.scu­
ares e que a aspirina, embora relativa­
mente segura, não é uma medicaçAo 
totalmente eficaz. 

A FAUNA E A FLORA Sua exploração cientifica 

E }t rett::tn ~actitilicot ruli­
iab ao Ert.eDar t r,c, 8tMiJ íJCOU 

~ ~!--~~~ =:. 
.-=:,ndo ~ c-ad• ,-n maím. n1o e1Li 
«rLt.::»Medti:::ooantiaoi%:tae1r1it pr.LIUU.­
~dt pt'Jd;1Dt<r~K:Otcf.:d:a=~d« pla.i::r,tu 
t dt e...!:;&;& Ptlo actn.nO. aumêta o Ddmero 
dt ~.:.Mdom~ors• dedic&.c:I , com pm:r... 
t.ká t ~ . a ~ ea.t:1po, ('IOfJl O ÍLID (W 

W.U r ~-~cmódue'nl ~­
~ta:w:Aat~ ■ aua aplicaç.lopri-

Sn»-6,,cmt'Aotblldor-2vjo. Craçua 
,-. • a:;;;eca dt wplai■ b1 mwto UMdt» o.a 
cid61uia. r.a ~ t e.a ~. ft.m 
.Jdo ~~u •af!Kidim outl'OL rom 
~ prtp a:::Qop Par e:M!Qpk,, de oc.a rica t 
i~ õrn ;a,•~ ai di9ffltJI pruadpD 
ai::r.:. t:::n.:» ~aaoptca. tutiocw.­
ri:a. eocaim. NliDa ~deoe, canfioUinieoa. 
ct:t".oa a:'I~ &t.m:!~ ql'Otrf M\Í· 

mopti■looa..~•~· b) mawria-pnma 
Õl~ateróidiM: ~tlltarte-· 

JOl.dtiâ.oótlOjll , hlc:oetal'n&.do-.scodu fo­
U.. do lial: ( 1 a.troa pror!atcs, !ádo■ cq:1.:u. 

co.. akocia.~61ei»~ • · 
px:.i::mt..-..GMtuirtUII~•· 

Da ena 6t ,JX1J Un::acoa on, t'm u■o ca 
caa~-'t.c.a. w&of 1Z&»dtro"J.~mdt 
plat1CM -.pen,,nt E= lffl. 25, cb produu.. 
mieõicacoai.i... .-M apt.r«'ffllm,qur.rpornomt 
it.túnco q'IU.r pu nomt comttc ial, nH 
I..Y:2 MM d,, rectaa a,;.adA, QQI PAaool 
LcAol ~ wa oo a:d pnDCipkl, ativol 
ntm&. de pla,r.at a'l.:,,tn0f'9 ao ,. ple.nw 
~ p,?do.,.._ wmtõtft. \o aoo ptl■illdo, a Or­
~ Mtmd.al dt S.\IGI anottJU cttc-a dt 

A Problemática 
da Sucessão 

Naturai 

Altlo Ponzi 

20.000 plantuusadQ n• n:tdidna folclórica 1 01 

~ fan:nadutfc-a por,uu alecadu ou c:on­
fumadu ati,idado tttapEuticu Data.. 228 • 
cwamenu aprffU!Ulm açJo medicammtoaaa ú­
til e ~ ae- mais profund.amtntt estuda­
da,. 

Todavia, quJo 6dedig:n:I f a medicina fol ­
dlirica DO qw dii: mpe:ito • a,:r fonte ~ I\O\'OI 

medicamtnto■' O ff'gUintt- fato ilw.tnld a ques-
1'0. Os nathu de de.ttrmlnadu ilho do Paclfico 
afumam qu, ce:rca dt 200 planw kic:ais d1ftm:1-u• q:ntmwn propriethdea anticon~pcionaia. 
~ cienti6o■ mt.ntt- orimuida de extntol 
dt SO dtsw plania.a. contudo. deu resultado 
completamente Mt•th-o. 

eitttttanto. cmaidf'rabdo que na Ttna a~ 
um aprmimada.mtnu 600.000 npkim '\T(etail 
(cb:t quals aprozimadammtt- a mnade "'º pu.n. 
w M1pmcns.) t que mmmlt cttca de-.~'. f0ttm 
innRipd.D IObm apect.m unpfuócm Ui pau­
latinammlt enriquett~ cocn l'IO\-U dtops 
dt ori,em ,·tptal. 

~tHie qut-. ~ Gocllitb t Mon., 
du 120.0'JO tspfflel ,~t.a.is brui.Jrita. att boje 
foram ~udadm .omr:ntl' a.1guM dm CCOltitui.n­
W'■ qufmia» de cera de '470 (0,'4f;; ) de.a pW!,. 
tu. cada• ubffldo eobre a COOl,li.twçlo qulcli­
m doa 99,V ~w da flor■ oaõonaJ. 

OuUO.m, cttca <V 10ft'. ,·ale diur 400-. de» 
Unllacotuudcabo)t NO prindpioeathwdeori• 
p:m anima! O reinoani:maJc<:c1útuL po[a,. fmw 
p0C,ftlO&.I M ao,u drccu. Importa l.t.mbru que 
e:. animau marinho. (Of"&Ol , at~ qon. pouoo H · 
plaradot com este objeuvo em V\lt.a . e pn:w,,TI 
qat dtX. c..a.mbim de poac:o estn.ir D0\'01 pri.n­
rlpe01 •ti\10■ dt int.ertat unioliutico. 

Dianlt do r1po«o acima, merttffll incuti• 

:n;J;C: ~~;:!!: :::: 
dot.oa de rw.a flor. 4 d4I no.a f•una na allmen-

A Acodem11 B,ulleu• da Lem, 
perdi. , ~otamtnt•, trb dctt aeua 
mlilA Uptf ... 't'OI ~11'>,- Inopinada, 
mon .. ,. fo, Odylo C...., filho, •m 
plono "'"" da .... pmdu ,idade llte ­
wia A, p do Julcn mareoheo1e lo, 
.ocupeda ,,,,, •Jm iamf'tffl, Dom M1n:oe 
&tlJooo O •la- ""'1lfl da Mlran• 
da um doa 1111.,... ,.,,.,... da~ 01 
.. _~ .. A .. d>m••na 
e&11 dt» 91~n1,1 anoe. iuttua auY'lda• 
!lo ..... 1ocwa1 oaimponbou-<> •1• o úJ . 
urm miJJut.o ~ "•P , d'-JM,ltada 
poli p1ub.U D,nah ll~ir• d, Qutl­
,.. rom 111>1hidldl .__ hi.ririo 
t p,,lo m10tiro c;u,uvo C•peotm•, _i., 1 i.-m ptlbhco que ianto 

com a perda do autor da ·· A Bagacei­
ra·•. que d i.Jpensar1a qualquer outra 
oontribuiç6o à.a letru, para pra.núr­
the • conu.graç!o dtfmitiva e um lugar 
enLre ot no&IOI i.mortad. VAri01 a.lo oe 
prelt'nde.ntet à wa cadei,a, valendo 
des-tacar tnue ouuoe o potlhco mera. 
nhtn,. J* Samey, o 01critor • joma­
hita Joaquim lnopt;A, pernambucano 
de relut paraibanu, e o pauliata Ori• 
grDet 1..eNI 

Eaamoa. pr()pOUtadamente, uai­
nalando o ellado rm cad1 um naa~u. 
para moatrar I n.,.... e:tllanhne que 
aiuaa.n• a 11.Jbatituu;lo dt u& homtn• 
do norde.-tAI, tAo rico tm valoru lnt.e­
leo1ua11, Por home.ru dt SAo Paulo e 
da• Minu Gora11 Olr -à que todot 
o&o brui1-1l'OI e qu< "'" cabe na dll<U• 
t1r at onpna re,ionait do• c.ndld1toe 
pa,1 1fenr do n1pect vo valor llted· 
rio Mu ac-un• da rrittt1oa ceocr'lícoa. 
para n6i lf a.flsura importante anali , 

:~•=da ~tmC::.~~~~•d ~dt': 

Biouinu,, dM produJo, na.rW'O.Ü 

O cohtâmHlto d• maneira pe.LI quaJ at for. 
mam u , ubat"-nciu qulm1cu int~ta dot or­
sanilJJ>C}t vh-oa íoi Rndo acumulado pdatiw.­
rnu,,te. Nio foram poucU aa dir.culdadet a ,u, 
c:er. poia .Um de.a ttlula apramw gn.od.t com• 
p~sidade quimlca. aa num~ tt.aç6el que 
nitl■ ocorrem 1e ruli'u.m limuha.netmm.te:. aft­
t.ando umH U outru. ltJUD(lo u leia da fisic:a e 
da quimica . 

Toda,ia, os tt,tudoil ruiu.ado■• mpecial­
mtntt dHdt 1930 a1' apa, permitem afi.n:D&r 
que os milharel de produto& n111:UJ"ais c:oaberidc» 
(muiu» dtltt • como e. esuróidea. aa aoetopni­
na, e o. alcalói.d~ • de tsuutun bulante com• 
plt-.u) MO bioaintetiudaa a partir dt .aUmero 
~do de ,ubsttnciu •implts . tais como áci­
do ■cttico (principalmente), triptofa.na, fmilala • 
nina. tim■ina. ornitina. lilina e metioo.ina - me• 
diante ~ qulm.koa (.'Om.0 alquilaç.lo. re­
duçio,. o1idaçio t reac6ts e,p:mLlneu. 

No cuo Hpifico dot c:oastituinta de plu­
tü. datmpmha papel impon.ante, a fotc:alnte­
w. pnx:,tlM> bioquímico oo quaJ ■e forma &lioo■t., 
m•thu-pril%.a de todc■ aa produto& ,~ta.is t 
anucaiL 

Ptrnprctil)O.I ,condtnico, 

Para o nouo palt virias ruõel • Mo tt 
txduindo Ótlu ., de ordem eeonõmlca • impe.­
dt.m o■ pewquiudorn de dedicamo.e mais pro­
fondamt.nte ao ntudo dm ,-epl&is. Viu.m 81.t.9 
n1o a6 ao bollmml.o de produto& quimlco■ de 

em vias de publicação. aborda concei· 
tos !!Obre a e'-'Olução do procesao litenl· 
rio brasileiro, de tal aone afina, que o 
próprio Jooé Américo chegou a decla ­
rar que, em caso de vaga na Acade­
mia, ae outro• compromiNOI ti\'eMe, 
aabena como deles ae livra r, para dar o 
stu \'Oto a Joaquim lnojou. E suu ra ­
We& n,o eram meramente a!ttivu. A 
começar de 192◄ lnojola levanuva a 
b1mdeira do modtmitmo orde.1\e C' 

, orte do BruU Entre ouLrol movi• 
ment.oe pela lmpcenu lan u o con1D~ 
vedo tn4nifesto intitulado " A Arte 
Modrma" convida>Ja a Paralba e.denr 
ao mo,imento re.no,•ad0t, cujo {;n,il 
iu·oclamava: .. Ou I Paralba • filia ao 
mo\llmento reno ador, ou em ane fica­
,, no Morro do aatelo da ant-1ruid•· 
do, Ee~ docmada, ai uimbtm, a ra 
llncP1a da ane antice" 

O movlmen~ da lno)Clla marcou 
~poce Citava 01 v4ri01 inttleCl-ua\6 
par1ibe o. que deteJava 1t.rair. ntN 
outrot, Jolli Am6ri00 e C•rloa D,u 
i-~ rnandet. repreat.nt&ntea da nova • 
da ,-.lha prarlo paraibana aquela '­
por:• em que a lJttTttun bra•d1lr1 
ptot1J.rav1 libtnar .,. doa anheoe eha 

plantas a.irn:b n.lo mtud•da. mu t &cbf.m , e a­
pecialmente, à [nte:ruif'ic■çfo tmtihotamctodo 
cultivo. em bues cim tiliea,. da,qUftU cujo6 
princip10■ atiYOf do bem a:mbKidol e de um 
gtne.raliudo. 

Sesundo nutist-i«a reotntes. e.tam01 e.u­
tando crand,et IOm&I de dinht:=.ro pu,1 importar 
aa !lt('Jinta produtoe.: a) planta., Ml:lmUS. Ao­
f'f:I t P8JU de plantu principaltDPDtc-~ medi­
cina ou perlumari•: b) gomu-resin.u.. ~ 
natun.i• e Llcu; d soc:m. w.i:nc. e ntrt.ttia. d ) 
eapeciariu. Comid.trando..e • mm-me a:tmsio 
territorial dt nc.o pai.. &tu.a variedade de__., 
clima. ■ltirudtt. precipi.taç6& plu,~kric:u t 
outto5 fatarn ecolóciax. nio &e justiea que o 
Bruil fiqut pamanimtt::nente na dtpenc:lbxia 
da impon.ação dt mwt..u dtaas e de outras mu­
cadoriu. E..lt poderi, de.tio ót poua:. a:x,a. au­
prit h SUU ~d.■dt:s bNtt 9eC«". desde- Cfm 
u ,uioridadrs c:ompl'tmtea. t aa mwnaado■ oo 
■-.1nto adc:um a, wcuinta ._J)l'OI,~ 

1. Ampliaçlo duind\Utriudt fuma:i taçAo. 
Stst.tcampoon<aoP■htcm Wto•ipificatiY06 
p~ mbrttudo na produçio d•dt«ncina · 
doa antibi6ticol,. como penicilina. ~tptem>d• 
n11. tttncicllna, eritromlcina. ff'Dta.J:Oicma t ou ­
troi!I. a poato de jll, tstar upon.mdo ~ de::U 
para dh'ttlt!S p&iJ,et. Ellttttanto. o inctt:mti:lto 
du indüatriaa de Ce.rmnuaçio ta dh~ 
df. ~ p,oduu. proporcica.ario eccocaia M di­
risu t atl UtD U.ldo poaitiVO DO bal&n('o ÔO CO­

mbcio utt.rior: 
2.. Cultivo ou in~io ót a.ilnw d. al-­

rumu planta,. qut mtdt&m em t.odu a, rtpõa, 
uopicai• e aobtropkais. Como. por eump,lo. o 
caminho. 

3. Adimata,çio e cultura lDttmin de, pU.D, 
t..u que. rmbon onsiniri■, m outn.• repe,. do 
slobo, ■e deltn,·ohtm per{eit.a..mmtt aio 8tail. 
En~ t lu nl&mm a en,..dic:itt. ,unlamm.t• com 
o teu pnncipal p?Odut0. o &miol: 

quim lnojoN., através de cartas hojt: 
antQ.lógicas , que estio t:m ml.01 do 
Co_.lho de Cultura da Pa,alba, que 
as conside.ra. preci0&idade:a lite.ráriu., o 
que auegu.rou-me tm carta recenu o 
jornalista. escritor, jurista t magutra• 
do Olia• Gome , A 08 de agosto de 
1924 Herev1a JOM Amf-ri.eo a lnojola .. 'º IOU inftnlO ao Hpirito RO\'O, 
Comp'"'ndo a nt-Cf' idade de auborch ­
nar a art.e t\l outns formas de "' ida que 
111 conqwsta• do progrt!!l,90 vlo 1mpoo-
do" 10 do no,-embro de 19'tó, con-
ft o ima nal autor da •· A Bagaceue" 
ao ,'t"lho amigo; ''J4 estou tn!arado da 
Htuatunl pt>la htttetun. . S.t.amot em 

E':':;s:J!S:~:-:::1:tat!~.':~ 
do grandtt roman~ qu~ nria ,ua obra• 
pnma , que .s·plodiria no C't'n.ino daa 
lttru em \ . E em carta de 06 de 
abril de 1 . numa N <'let de rau.fica• 

llmul<, dlu - iotal«wlll brull11 
,.. quando da ... JJNNPm polo MI-""""° da f'.du<ll(.., 

A wllllll v1p •1U11J• • Pualba. 

rattr cuhural, dtntro da probl•m,tica 
do .-> -do cultural Quom, por 
1-umplo, •rta m111 aproztimado dt Jo 
M An,.noo. qu. Joaq111m lno)OIA' 
VaW neordu que • C01T111pt)ndfnr11 
tmcadl •nlNI 01 dóll dwantt dec6ru06, :~~ .uZ~~=:0~: f!1:,!'':.ª r:· 

('lo d l\Jdo lUI aC'Ontectr• na 1ua C'ar~ 
reua liter6ri -· a 1>&r1tr do apek, que lhe 
lh•ni Jo•qu,m ln joia. quahlica o cio 
"bande,ra.ntu do mo,·imtnto mod m11 

•• en1 Pfrnamburo'' t re1 rma 
que em qual utr rrunath ~ lf um 
d11 ,,t_ a ~te< 61 p0rtu da cade­
m1•. con1•'"• ,n o eeu r.o. un 
aru d• 10 de ouwbro d• 19'10. cio· 

Andrejus Koro!ka,-u 




